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Astronauta  russo 
morre  ao  voltar 
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Procelária 

mAO  tu  multo  tempo. 

£XATAliEMTB  hi  trêe  anot,  o  $r.  Cark»  Ia- 
cerda,  então  goiremador  da  Quanabara, 
denunciava  ao  Paia  ae  erros,  as  falhas  t  as 
r^nseqüendas  que  a  política  econômica  do  ar. 
Rnoerto  Campos  aos  traria. 

^OMO  acontece  tôdas  as  véses  que  denuncia 
alguma  coisa,  aa  aftrmattvas  de  Lacerda 
causam  em  primeiro  Impacto  uma  grande  per- 
'  r'^xi4ada 

1^0  caso  do  famigerado  PASO  a  surprtea  daa 
crítiras  atingiu  até  aos  amigos  §  0(da- 
boradries  do  então  governador,  e  não  foram 
poucos  os  que  chegaram  a  comentar: 

“Carlos,  não  acha  cedo  demais  para  essas 
crticas?  Não  seria  melhor  eqierar  um  pouco 
para  rer  as  conseqüèndas  de  tudo  isso?” 
^INQIM  canserdu  denmvé^  4aq«la. 

/^mp^nhA  jofou  na  luta  contra  a  poli-  1 
tica  econômica  de  Castelo  tôda  a  sua  fôrça,  | 
todo  0  seu  |»eatigio.  e  oonseqüentemsnte  a 
sua  posição  de  maior  Uder  dvll  da  revolução. 
p.\LTOC  nessa  batalha,  como  lhe  tem  faltado 
em  outras,  um  pouco  de  estratégia. 

YENDO  claramente  o  que  ia  acontecer  ao  ! 

Pais  no  fim  daquela  diabólica  experiência 
feiu  pelo  semi-Deus  da  economia,  empolgou-se 
Carlos  Lacerda,  esquecendo  ou  subestimando 
‘  os  seus  Inimigos  militares  que  existiam  no 
guvèmo.  Êste  contingente,  chefiado  pelo  ge¬ 
neral  Qolbery,  agrupava  oficiais  que  haviam 
caído  com  JAnio,  e  que  jamais  deixaram  de 
crer  que  Lacerda  íòue  a  “fôrça  oculta”  <iue 
detrubara  o  homem  da  vaiaotira. 

JNQUANTO  0  governador  enfrentava  Roberto 
Campos,  Qolbery  com  sua  bem  montada 
SS  atacava-lhe  os  flanooa  numa  luta  sem  ea- 
crúpuloa.  Valia  tudo  naquela  guerra.  Valia 
a^e  entregar  a  Otianabara  àquilo  que  sra  a 
síntese  do  que  a  revolução  pretendera  banir 
do  Pais. 

Q  próprio  PAEO  deve  ter  sido  mantido  para 
conservar  o  governador  na  briga. 
pARA  tentar  acabar  com  Lacerda,  não  m  dis¬ 
cutia  preço. 

A  parte  à  vista  foi  a  política  eeonômlca.  O 
restante,  financiado  am  cinco  anoa,  foi 
Negrão  na  Guanabara. 

Q  parágrafo  Qolbery  é  assunto  para  outra 
conversa.  Hoje  pretendíamos,  apenas,  co¬ 
mentar  0  que  o  Govémo  Costa  e  Silva  diz  do 
sr.  Roberto  Campos. 

Jl’  os  ministros  que  nos  jornais  de  sábado  e 
domingo  chamaram  a  política  econômica 
de  Castelo  de  desumana  tivessem  a  fôrça  so¬ 
brenatural  para  fazer  a  vida  brasileira  retro¬ 
ceder  três  anos.  que  fariam  com  as  denúncias 
de  Lacerda?...  E  que  fizeram? 
pOR  omissão  de  uns.  por  comodismo  de  ou-  j 
tros  e  por  criminosa  teimosia  de  Castelo  j 
Pranco.  chegamos  ao  quadro  atual.  ■ 

FELTZMENTE  o  marechal  CosU  e  Silra  Já  I 
desmontou  o  gigantesco  britador  de  pro-  | 
pressn  organizado  pelo  sr.  Roberto  Campos. 

Q  afínado  bailado  de  números  e  cifras  do  Pla¬ 
nejamento,  que  faria  inveja  a  Margot 
Pcnteyn  e  Nureyev,  terminou  sua  temporada. 

N  ná  dúvida  que  existe  uma  atmosfera  de 
otimismo  e  todos  nós  rezamos  para  que 
ela  seja  justificada. 

QU.ávro  a  Carlos  Lacerda,  que  mais  esta 
vez  acertou  (e  agora  com  o  aval  do  go- 
▼êtno-,  resta-nos  reconhecer  que  tem  muito 
ítais  de  Procelária  do  que  de  Corvo. 


rOTO  OI  CMMAR  SAIXO 

Mais  de  três  mil  futuras  professôras  lotaram  e  plenário  •  as  escadarias  da  Assembléia  I^egUlatlva,  ontom.  em  manifestação  de  apoio  ao  pro¬ 
jeto  de  emenda  constitucional  que  favorece  as  normalistaa  doa  colégios  particulares,  permitindo  o  ingresso  de  qualquer  jovem  ao  magis¬ 
tério  do  Estado  da  Guanabara  mediante  concurso  de  provas  e  títulos  O  deputado  Rossini  Lopes  da  Fonte,  autor  do  orojeto  de  emenda  à 
Constituição  Estadual,  justificou  sua  proposição  e  foi  ovacionado  pelas  môças  em  verdadeiro  carnaval,  interrompido  pelo  .sr.  Amaral  Peixo¬ 
to,  presidente  da  Assembléia,  que  su^iendeu  a  sessão. - - — - - (Página  8) 


Carnaval  de  normalistas 


Justiça  na  Terra 


Costa  sob 
nôvo  ataque 


(PAGINA  3) 


roTo  M  Ltni  rfírro 


O  nôvo  presidente  do  Instituto  Bnudlplm  de  Reforma  Agrária,  sr.  César  Cantanhede,  on¬ 
tem  empossado  pelo  ministro  da  Agricultura,  sr.  Ivo  Arzua  Pereira,  declarou  que  na  or¬ 
ganização  da  reforma  aginrla  a  Justiça  sortal  terá  o  primeiro  lugar.  Acrescentou  que 
a  vastidio  do  Brasil  dificulta  a  açáo  central  i/ada  do  IBRA,  mas  todas  os  esforços  serão 
(eitos  para  que  se  cumpra  integralmente  o  Elstatuto  da  Terra  —  (í^iã  na  página  7) 


BNDE  fêz 
Garrido  rico 

(HEDYL  RODRIGUES  VALLE  informo,  póg  7) 

STM  não 
soita  cabo 
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LÍDER 


GOVERNO 


ACUSA  ESTUDANTES 


0  Ner  do  Gov&rno  na  Câmara,  x. 
EnMHi  Sáliro,  afinnou  ontem,  sob 
protestos  da  Oposlçío,  qua  a  mani- 
foslação  asiudantil  conira  p  ambal* 
xador  dos  Estados  Unidos  foi  pro¬ 
movida  "por  osludantos  prolisste- 
nab,  "mnitos  a  sôMo  da  Moscou" 

(Noticiário  e  Tolítlca  do  BrasIHa”,  pãgiua  2) 
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MILITARES 


Lima  responde 
a  Campos  e 
tem  aplausos 


aMOlINS 


Reptreatlado  IBtuwntnt*  Mí  metoj  drli  t  bUIUtm 
do  poU  a  oportnite  raipaiNi  dada  ao  ar.  Robirt»  Oampot 
pelo  general  Afoneo  Albuquerque  Uma,  mlnlateo  doe  Orga- 
nianoa  ltegtoi>aia  Uma  rt  poau  tranqfiUa,  aaa  tiageroa, 
da  om  homem  do  mau  alto  gabarito  e  oao  goaa  de  inre- 
jàYti  fluocalto  entre  aeua  oolegaa  de  farda  e  amlgoa  elvU. 

Afonao  de  Albuquerque  Uma  oào  é  apetiaa  um  doa 
male  brilhante^  oflcula  generala  de  OItUSo  do  Eaérelto 
Draailetrot,  De  real  c  oomprorada  eapaeidade  proliialonal 
e  vator  ineomum,  teeiada  tanto  na  paa  como  na  guerra, 
integrante  que  foi  cm  Fbrça  BapedIetonAna  Braallelra 
como  >qbcomandaBte  do  Batalhao  de  Engenharia  de 
Coaibate  é.  aobretudo  um  ddadio  de  elnadea  eseepdo- 
naK  iec<mheelâaa  por  gregoi  a  trolanoa.  Portanto,  a 
aua  rfeposta  ao  homem  que  por  mab  de  S  anoa  dlilglu 
m  d«rt*noo  deate  nacAt  deixando  uma  herança  pesada 
ao  gorèrno  atual  e  que  te  moatrou  incapaa.  meamo  aUa- 
vda  doa  atoa  toatltaelonala  d!  ertelotiárfa  e  draeonlaooa 
aatiatu  ao  povo  branleiro  etclarecldo.  o  ar.  Bob  Plald‘f 
preelsa«a  ouvir  o  que  dia  e  o  excelente  geiui^  Afonao 
de  Albuquerque  Uma  com  tanta  felicidade,  equilíbrio  e 
aenaatef.  em  nono  doa  revoludonirtoi  braaUelros.  Com 
a  soa  autorldide  de  homem  de  bem  e  de  Ideallite  aln« 
oero.  fulminou  de  modo  dtnplea  e  objetivo  o  maquia. 
véMeo  Jògo  de  paiaviai  em  que  inegàvelmente  é  mealre 
o  sr.  Rtiberto  Campou,  inlmlg/t  número  um  dos  empreen¬ 
dimentos  l^UmameaVe  nadonala  a  advogado  do  grupoa 
aenangelrcaL 

OJIÇMS 

ftn  melo  a  tranca  éamaradagem,  num  ambiente  aadlo, 
raaUxar»m>.e  ae  eletçdc*  para  a  renovaçúo  do  coneelbo 
DeUberattvo  e.  eoasenttantemente.  a  diretoria,  para  o  pe¬ 
ríodo  C7/as.  no  Clube  dot  Veteranos  da  Campanha  na 
'  Itália  Veoeeu  a  oba^a  ‘'Cobra  Pumando”.  por  uma  dife¬ 
rença  de  apenrs  10  votos  súbre  a  “Uontr  Cattelo*',  o 
qua  dia  bam  do  aquUibrlo  e  da  adrrada  dlapou  de  votoe 
havida  antre  oa  Integrantes  das  dua«  chapaa  foi  mau 
uaaa  demoutraçâo  de  vitalidade  do  já  vttortoeo  clube  que 
reúne  oe  veteranoe  que  Integriram  a  PD  na  tX  Oraada 
Onarta  MundlaL  üms  eleloio  dembcritlea  que  decorreu. 
reptCimos.  em  um  ambiente  de  tranca  eamarudagem  e 
que  aarvla,  mau  uma  vea.  para  reunir,  na  tarda  da 
sábado  úlnmo.  velhos  eompanbolroi  e  amlgca  qua,  «n 
fOle  europeu,  envergando  a  glotloea  farda  vcrda^Uva  do 
Exárelio  mallolro.  ae  bateram  pala  Uberdade  doa  povoa 
e  pala  demoenela.  aaatamentc  para  que  pudaaaem.  vinte 
■noa  apOa  gm  o  menur  eon.trangimento.  eoaçlo  «u  Impo- 
atelo  ce  qumn  qu«r  qua  aaja  aacolherem  Uvremente.  pelo 
vo»,  m  híuitm  que  durante  S  anos  dlrlglrio.  certomente 
oom  rabtdorta  c  eqnUlbclo.  o  Olnba  dõa  Votetenoa  da 
rUMBanha  dn  liáU^ 

DUCAÇAO 

Também  o  mfniatro  da  Educaçie,  tr.  Tane  Dutra, 
raaalvta  Ir  “nae  Sguia'  do  ar  Ivo  Anua.  determinando 
qua  oa  órgáoa  aubordinados  à  sua  paeta  lejam.  o  omU 
brovexente  tran  ftnda  com  armas  e  baMgens  para 
maiUa.  ecano  at  uio  fdSK  realmonte  poMlveí  O  oalnwtro 
oooBtltulu  naa  eomUaáo  da  altaa  fuiràonárlo-.  para.  em 
um  ptvro  de  15  dlat  apresentar  o  plano  de  transferènei* 
dos  ótgáoa  sedladOi  aqu*  na  Ouanabara.  laraeeeu^  e 
mlBlrtro  de  determinar  ■  eonstruçáo  de  prédios  e  apar- 
tameoiOB  para  abrlgér  aa  repartições  a  tundonártas  qua 
teria  qua  ae  mudar  para  BraaUla, 

BlIUOnCA 

XHnlmlea.  amprecndedora  e  aobretudo  “deaenrolada” 
a  administração  do  cotoiul  Buy  de  Castro  oa  Blblloteea 
0  Exército,  nomeaoo  qnc  fol.  em  boa  hora.  pelo  general 
Oldamar  Perrelrt  Osrcla.  quando  secreÇàrlo-|tral  da 
ouerra  A  Btbhoteoa  do  Bxérdto  precUa  a  deve  ear 
conhecida  a  :uas  aUvlcades  divulgadas  no  melo  dvU. 
Em  auas  instaiaçõe#  pedem  ser  encontrados  maU  de  60 
mil  Hvros  e  sua  capacidade  de  atenilmeDio  ultrapassa 
a  600  idtOTto  dJinos  Nár  òmente  a  Biblioteca  do  Exér¬ 
cito  a^tU  Uvros  d.e  milltarea  maa.  também  de  clvla.  súbre 
cu  m><U  variados  asranto»  de  de  que  eonaultem  aos  inte- 
réssee  do  Exército  e  da  prúprta  nado  braallelra  8ob  a 
dtreçáo  do  excelente  coronel  Ruy  de  Castro,  um  boaoem 
de  bent  de  vl-áo  larita.  culic  e  loteltxenie  Já  entrou  em 
uma  faae  de  renovacác  eom  ae  portas  abenaa  a  clvla 
milltarea  portsnie  vamo*  todos.  mlUtarca  ou  clvU.  estu¬ 
dantes  comerclérloa  enfim  túdas  rs  classe  profissionais. 
oreatlgl<r  s  Blbllotecs  dc  Exército  e  seu  exceociona]  dire. 
ter.  o  coronel  da  arme  de  Artilharia  Ruy  de  Castro. 

HERANÇA 


O  govêmo  do  presidente  Coata  e  8Qva.  aos  poucos 
vai  bestanoo  conheclmeuto  da  herança  tremenda  que  re¬ 
cebeu  da  Diàos  de  seu  anteees-or  no  tocante  à  sltusçáo 
económlco-flnsncelrfi  do  psU.  Os  compromlssoa  a  serem 
aaldai‘us  sáo  multo  srandes  As  verbas  |á  empenbali' 
Do  Ore‘«iDento  tém  que  et  Ubrredas  A  situaçáo  eeonú- 
mloa  é  das  mais  deplorSveU  Embora  iodos  os  esforços 
tenham  ddo  conjugsdor  para  controlar  a  situação,  o 
fovérni  nào  ter^  ou^r*  retnédlo  senão  o  de  emitir  para 
faaer  Uce  a  paqamenioa  Inadiáveis,  incluiive  do  funcio¬ 
nalismo  público. 


Sátiro  vê  subversão 
entre  os  estudantes 


o  deputado  Emanl  Sátiro,  líder  go¬ 
vernamental  na  Cámora.  caracterizou, 
através  de  um  pronunciamento  do  maior 
vigor,  a  opçáo  do  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  pela  Unha  de  rnrljerlmento  da  acáo 


do  govèmo.  ao  Investir  contra  os  univer¬ 
sitários  que  ae  manifestaram,  em  Bra¬ 
sília.  contra  o  embaixador  John  Tuthtll. 
acusados  de  “agentes  da 'subversão**. 


Sob  cu  protestos  da  oposi¬ 
ção,  0  ar.  Emánt  sauro  aceo- 
tuou  qua  “a  recente  manl- 
feataçáo  estudantli  contra  o 
embaixador  norte.an>ericano 
em  ooaM  paii,  enquadrou- 
aa  no  esquema  global  de  agl- 
taçáa  promovida  por  eatu- 
dantea  profladonala.  muitos 
dos  quais  a  aúldo  de  Mo  cou**. 

DCXnJMENTAÇAO 

Recorreu  o  deputado  Ernl- 
nl  Sátiro  a  docummux^  oft. 
ciau  e  mencionou  depolmea- 
to*  da  testemunhas  oculares 
do  Incidente,  entre  policiais 
e  estudantes  concluindo  por 
apontar  como  respon  ávtto 
exclusivos.  -'SKiniiiores  ata¬ 
da  tofUtradoa  na#  unlveril- 
daites". 


DUnte  de  (uccMlvoft  apai 
tea  do  lidar  opo  Iclonlata. 
deputado  Mário  Covas,  argu¬ 
mentou  0  ar.  Emáni  Sátiro 
que  não  é  licito  traçar  para¬ 
lelo  entre  os  aconiecunenKu 
em  questão,  e  os  que  mar- 
esraro  cm  IM5.  a  luta  em 
favor  da  redcmocratuiçio 

Oo  paiÁ. 

VERSÃO 

Segundo  0  Ilder  governa 
menUl,  -aa  ocorrências  em 
Brasilia  furam  produto  de 
um  movimento  perturbador 
da  páa  0  da  tranqaiiipade 
pObUca”  com  dlveiaoe  pre¬ 
cedente  denunciadores,  ta. 
eluslve  a  paatetu  ettudan- 
Ul.  “promovida  por  eomu- 
nlatas,  no  ano  imasado'*. 


—  Em  São  Paulo  —  dUse 
ainda  —  uma  bandeira  bra- 
allelra  chagou  a  ser  quei¬ 
mada.  Oa  dois  movtmentoa 
etiruntraram  denominador- 
comum,  na  ação  doe  agontea 
da  aubveiaão. 

Dtese  alnds  o  sr.  Rminl 
Sátiro  que  horai  ames  de 
o  embaixador  J.ihn  Tuthtli 
vtoltar  a  Universidade  de 
Brasilin.  "i>s  responsáveis 
pela  subversão”  (iseram  dis¬ 
tribuir  manlfcatoa  t  promo. 
ver  Gomictos.  “levando  a 
classe  à  agitação*'. 

—  Tudo  Um  fol  compro¬ 
vado  cOm  antecedência  pelss 
antorldadea  federais,  ftaali- 
aou. 


Tufliiil  vai  quinta  a  Hilerói 


rTlTERÔI  (Sucursal»  —  A 
Secretaria  de  Segurança  co¬ 
meçou  a  montar,  ontem,  o 
dUixKlUvo  desttaado  a  evi¬ 
tar  Incidentes  Iguala  aoa  de 
Braailia  quando  e  embaixa¬ 
dor  dot  Estados  OnldoB.  sr. 
John  Tuthin  visitar  o  Bsu- 
do  do  Rio  oo  ptúxlmo  dia 
S7,  data  em  que  estará  tam¬ 
bém  na  Reitoria  da  Unlvtr- 
aldade  Pederal  Plumlnense. 

como  os  scontecünemoa 
de  quana-felra  úlUma  na 
capital  federal  tiveram  gran¬ 
de  rep<reusaão  em  todo  o 
território  neclonal  e  nos 
msu  dUferentes  pontos  et- 
táo  anunciadas  manifMte- 
çúOi  de  desagravo  aos  esto- 
dan*es  espancado»  em  Bra¬ 
sília.  a  policia  flumlnen  a 
áete  com  atenção  redobrada.. 


CUIDADO 

O  cnldedo  da  Secretaria 
de  Segurança  e  panteutar- 
mente  da  Delegacia  de  Or¬ 
dem  POlittea  e  Soçlal  scrã 
desdobrado,  sabendo-ae  que 
além  de  aasinatura  de  em. 
prosUmo  da  USAID  oo  go- 
vémo  do  Estado,  o  embai¬ 
xador  John  TulhlU  Irá  tam¬ 
bém  à  ReltorU  da  Universi¬ 
dade.  local  em  que  poderão 
se  de  enrolar  Incidentes  se¬ 
melhantes  sos  de  BrasUla. 

O  programa  de  vülta.  Jã 
dtvulgsdo  pielo  Cerimoniai 
do  Palácio  do  Ingá.  é  o 
seguinte:  640.  chegada  ao 
Centm  de  Armamento  da 
Marinha:  8.45  chegada  ao 
PalAdo  do  Ingá;  9,30.  en¬ 
contra  com  0  arcebispo  dom 


António  de  Morau;  10b.  rru- 
nlão  nom  o»  trabalhad<tf«B 
no  PaUclo  doa  JoracUstai; 
11  horas.  rUuta  ã  Reitoria 
da  UPP:  13  50.  almóço  com 
o  “governador*  Oeremlas  da 
Matos  Fontes  no  Palácio  do 
Inga;  14.40.  vtslu  oo  quar¬ 
tel-general  daa  guomiçoea 
mUltarta  de  Niterói  t  São 
Oonçaio;  15  horas,  recepção 
na  Aa  embiéia  Legislativa; 

ISSO.  homenagem  no  Tribu¬ 
nal  de  Juatiça;  16  horas,  reu¬ 
nião  na  Associação  Comer¬ 
cial  ocd:  será)  realizados 
estudos  para  assinatura  de 
um  aeórdo  entre  a  U8A1D 
e  o  E8‘ado;  l.SO.  entreviste 
ã  Impren  a  no  priãclo  dos 
Jornalistas  e  17.30.  encerra¬ 
mento  com  uma  recepção  no 
late  Clube  Jurujuba. 


Diretórios  se  roónein  tioje 


Uma  renniáo  de  dlrelórloa 
eentraU  da  estudantes  da 
unu  e  da  OBO.  mareada 
para  a  noite  de  boje,  pa 
PaeuMade  de  Bannáda  dn 
anttga  Onlveritdade  do  Bra¬ 
sil.  acertacá  detalhes  t  estu¬ 
dará  perspeettvu  e  objeii- 
vos  da  concentração  de  5a. 
feira,  à  tarde,  oo  patlo  do 
ãfiniaiérlo  da  Educação. 

Enquanto  Uno.  a  apresen¬ 
tação  de  oro  relatório,  re¬ 
lativo  àa  atlvldadea  eetudan- 
Us  está  maresdo  t>ára  ama¬ 
nhã.  A  Superintendência 
Executiva  da  DOP8  «stá  co¬ 
lhendo  túda.  aa  taformaçóe» 
a  ree^to  da  concentrado, 
Inclusive  o  que  será  deddldo 
na  reunião  de  hoje  da  lide¬ 
rança  ettodanUl  da  Ouana¬ 
bara. 

S8TUDANTD 
Membros  ás  cúpula  unlver-, 
■Itália  e  representantes  da 
UNE  e  UME  dlsaeram,  on¬ 
tem.  que  a  cooeantnçio  de 
quinta-feira  não  será.  asie- 
nas.  de  caráter  relvlndlesto- 
ilo.  **0  que  ae  Unha  dendl- 
dõ,  em  t^clpio,  leclararam. 
fo|  alterado  tace  ao-,  recen¬ 
tes  acontecimentos  de  Sào 
Paulo  e  de  Braatlla  Aaslm. 
também,  o  protesto  estará  oa 
agsnda  de  nona  manifesta¬ 
ção  pátio  de  MEC  ** 
Estudantes  Ugadoa  ao  Dt- 


OCULISTA 

M  siir»  uoso 

Csperiallsta  em  doen* 
ens  dos  olhos  —  Con* 
raltns  diàriamente  de 
12  ús  17  homs 

Roo  Bueoos  Aifet  204 
solo  201  •  tal  43  0500 


retórlo  Acodèmlop  da  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Medicina 
e.clareceram  que  a  oasem- 
bléta-geral  inter-DAS,  antes 
protramartn,  não  usala  eerã 
reaUaada.  ficando  a  decisão 
de  lodoa  Oi  pontos  da  con¬ 
centração  a  enigo  do  que 
decidir  QB  DCBs  reunidos 
boja.  Revelanni,  entretanto, 
que  0  dia.  hora  e  local  da 
concentração  Jã  estavam  de¬ 
cididos  e  não  serão  altera¬ 
dos. 

O  Oonaelho  Deliberativo  do 
DCB  da  ÜFRJ.  reunlu-a*.  oo. 
tem  à  tarde,  e  tomou  rnedU 
daa  de  pneaução.  que  nào 
foram  reveladas,  para  tvitar 
“as  suipréaas  da  tepreaao 
policial**  DO  dia  marrado  de 
teu  movlmanto  público. 

Várias  faculdades  da  UFRJ 
e  da  UEO  iniciaram  a  tema* 
n»  eom  suas  paredes  cheias 
de  esnases  cxivorando  os 
e  tudantes  ã  concentração- 
protesto-relvtadloatórla  de 
qutata-felra  isq  MEC. 

AOTDRIDADD 

O  secretário  de  Segurança 
declarou  “Jã  ter  ouvido  fa¬ 
lar  da  concentração  por  In¬ 
termédio  da  imprensa".  Nào 
adiantou  entretanto,  qual¬ 
quer  providência  prioritária, 
porque  está  esperando  rela¬ 
tório  do  superintendente  da 
DOP8 

Segundo  0  general  Dsrio 
Coelho,  existem  ent-e  os 
estudante.»  muitos  que  não 
aprovem  os  movimentos  e 
Informam  eus  deUlbes  à 
Secretaria  de  Segurança.  A 
apresentação  do  relatório 
esta  marcada  para  amanliã 
e  contará,  com  o  que  frtr 
decidido  na  n- união  &o  SCts. 

O  secretárt')  de  segurança 
Informou  não  acreditar  que 
a  movimentação  estudantil 
de  qulntâ-felra  próxima,  re¬ 
pita  BrasUla.  por  não  haver, 


O  mtotifro  âos 
Tra  .spOT.*s, 
eoronsl  Mário 
Áhánazza,  utá 
mteotiUanáo  sé* 
rlsnmas  áift 
cuidadas  paro 
rcolisor  as  mls- 
sór#  mau  Impor- 
(ofés  d(  set 
msnuterio,  çut 
sdo  coMfral»  er 
trados  Ate  a  dw 
plicaçáo  da  RiO- 
Sdu  Pauto,  om 
po  recto  /drti.  es- 

f(t  rxintrdn 

nóro  ml»l.»lro 
pr^jvidf’  cias 

f*'<‘rt:  .  quí 

eiM.,  d-srocf  •!- 
tais4o  mttf'0  oc-:- 
te.  São  rOf  a*  -._ 

lí-,  "♦' 
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no  Rlb.  clima  propicio  aos 
aconteclmentoa  reglstradoa 
na  ctpltal  federaL 

Da  mesma  oplnlào  é  o  di¬ 
retor  da  DOP8.  general  Lu- 
ddlo  Arruda,  que  lamentou 
nio  term  os  e  tudantes  “da¬ 
do  um  voto  de  confiança  aO 
nòvo  govêmo*'  lnf*amou  que 
o  terreno  do  MEC  é  próprio 
federal  e  que  uma  ação  da 
policia  do  Eatedo  aó  se  fará. 
mediante  lutorteação,  escri¬ 
ta.  do  ministro  da  Educaçãot 

A  exemplo  da  DOPS  a  po¬ 
sição  da  PolicU  Militar  é  de 
exp*ctatlva.  aguardando  M 
Instruções  que  deverão  par¬ 
tir  da  8eere‘Arte  de  Segu¬ 
rança  de  ond*  é  su>ardlna- 
da. 

No  MEC  a  aje.essorla  de 
imprensa  e  o  gabinete  do 
mtalstro  desconhecem  a  cao- 
vlmentação  estudantil,  ofi- 
clalmcnte.  Nenhuma  entre¬ 
viste  fol  pedida  ao  ar.  Tarso 
Dutra,  qua  ae  encontra  na 
Bahl».  onde  fol  Inaugurar  a 
“4a.  conferência  Nacional  de 
Educação”.  Embora  aua  vin¬ 
da  esteja  prevUtá  para  4a. 
feira.  setv.  auxiliares  nào  ga¬ 
rantem  a  aua  presença  na 
manifestação. 

SIM  nega  habeas 
ao  cabo  Anais 
por  unanimidade 

Fol  nraatto  por  unanimidade 
a  habcai-eorpu»  do  cabo  Fran* 
<•!«/■/>  uoriiinar  Arwi»  pelo  Su¬ 
perior  Tiibunal  MiUtar.  por  en- 
lenJer  aquela  UArte  de  Juatito 
que  o  ptooMso  Já  «atavu  em 
tasc  de  conclusão.  Já  fendo  «fdo 
ouvloa»  todas  aa  leslemunha». 
Ü  cal»  Arrais  ac  encontr»  prt- 
aa  desde  34  dc  Janeiro  Oitimo, 
rjk  Firtaleaa  de  Bania  Crua. 
acusado  de  ter  facUUa(.o  a  fusa 
do  tréa  pie»oa  políticos  da  For- 
talcaa  de  Lajea. 

O  advogado  do  cabo  Arraia. 
V.  Ocorgo  Tavares,  arguiu  a 
(uspelçáu  do  Conselho  F.iM.a- 
iienle  de  Justiça  ter  compareci¬ 
do  ao  tnierrogatorto  do  pac  en¬ 
te  c  sssisUdo  á  reconstltuiçáo 
da  fug»  Aciatoen»u  que  o 
STJ4  náo  devia  permitir  que  ae 
rvhra  tal  exceçáo.  pois  tsfo  re¬ 
tiraria  toda  a  açáo  judlcante 
dos  Juizes,  afirmando  ainda  que 
o  Juls  náo  pode  decidir  com 
ciência  dc  falo  ante»  da  íor- 
inaçáo  do  pircesacv  e  exclamou; 
-£  a  aubvenáo  da  ordem  pn>- 
croiuaL  rrs.  mlnislroa-  ParUn- 
to,  0  procesao  está  nulo” 

O  proruador-gcral  da  Juatl- 
ça  Mditar.  sr.  Emldo  Oueiroa 
Leite.  lUMe  que  “a  tundamen- 
taçáo  do  habtM-cnrpua  e  de 
lima  irrelevátKla  gritante'  sflr- 
•nandii  que  o  Conselho  Perma¬ 
nente  d«  Justiça  Já  haria  de¬ 
cretado  a  prirlo  preventiva  do 
paciente,  a  34  de  Janeiro  dè*te 
ano  e  ná-í  ha  di*po,|tivo  oe  lel 
prulfaa  aov  ;u>.erci  a«;4silretn 
ih.lÍ  T.cia  ■  N-<>  Ii4.  p.w*.  ne- 
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Estudantes  fazem  MDB  interpelar 
Govêrno:  Democracia  ou  ditadura? 


Alt  ImpUcaçftfs  drt  espancamento 
dos  estudantes,  na  Universidade  de 
Brasilia.  comoçam  agora  a  ter  o  seu 
deadobramento,  na  Cámarú  doa 
Deputadits,  onda  o  ar.  Mário  Covaa, 
Uder  do  MDB.  íêt,  ontem,  o  proteato 
da  Oposiçào.  ao  longo  de  uma  aná¬ 
lise  sóbre  as  raxôea  da  crise  estu¬ 
dantil.  Exceçáo  do  ir.  Geraldo  Frei¬ 
re  (vlce-llder  da  ARENA) ,  parlamen- 
tares  dp  ambos  os  partidos,  em  apar¬ 
tes,  solidarlzaram-se  com  os  univer¬ 
sitários,  repudiando  a  açào  da  Po¬ 
licia  e  exigindo,  de  Imediato,  a  de¬ 
missão  do  reitor  Laert  Carvalho,  a 
quem  apontam  como  principal  res- 
jxinsável  pelas  violências  policiais. 
Chagas  Rodrigues,  João  Hercullno, 
Mário  Plva  (MDB)  foram  alguns  dos 
aparteantes,  que  endossaram  a  tese 
do  lidei  Mário  Covas,  Juntando  sub¬ 
sídios  sôbre  a  conduta  Irregular  do 
sr.  lAert  Carvalho,  a  quem,  inclusi¬ 
ve,  acusaram  de  falta  de  idoneida¬ 
de  moral  para  permanecer  no  exer¬ 
cido  do  cargo  O  discurso  do  ilder 
da  Oposição  foi  antecedido  dc  uma 
reunião  do  partido,  quando  os  depu¬ 
tados  emedebistas  acordaram  em 
que  fôsse  Interpelado  o  Oovômo  pa¬ 
ra  definir  os  rumos,  qup  pretende  se¬ 
guir,  através  da  velha  opção:  Demo¬ 
cracia  ou  Ditadura. 

*  *  ár 

Sob  vl.-lvel  emoção  dos  presen¬ 
tes,  houve  um  aparte  do  sr.  Mário 
Covas,  que  foi  recebido  com  uma 
salva  de  palmos.  O  aparte  coube  ao 
deputado  Osmar  Cunha  (ARENA- 
SC).  que  leu  o  manifesto  dos  pais 
dos  estudantes  (publicado  em  pri- 
meira-mâo  pela  TRIBUN.á),  com 
uma  violenta  manifestação  de  repú¬ 
dio  ao  terrorisiro  policielesco,  de 
ue  tem  sido  vitima  o  corpo  docente 
a  Universidade  de  Brasilia.  O  sr. 
0«mar  Cunha  frisou  que,  nác  obs¬ 
tante,  pertencendo  á  a^emiúção  go- 
vemista,  se  soubesse  do  massacre  te¬ 
ria  ido  juntar-se  aos  estudantes,  pa¬ 
ra  defendê-los,  de  arma  na  mio,  pois 
lá  estava  uma  sua  niha,  também 
universUdria.  que  chegou  à  sua  re¬ 
sidência  em  prantos,  revoltada  com 
a  cena  de  barbarismo  a  que  acabara 
de  assistir.  Por  e.ssa  razao  —  escla¬ 
receu  ~  é  um  dos  signatários  do 
manifesto  dos  pais. 

•Ú  A  ★ 

Seguindo-8c  á  fala  do  sr  Mário 
Covas,  o  lidei  da  ARENA.  Eminl 
Sátiro  tentou  defendei  o  massacre 
policial,  fixando  a  posição  do  Oovêr- 
no  no  episódio  Sua  tese  é  de  que  os 
estudantes  pretendiam  subverter  a 
ordem,  através  de  suas  manifesta¬ 
ções  contra  o  embaixador  norte- 
americano.  Mas  foi.  ptofundamen- 
te,  Infellx,  atrapalhando-se  ouando  o 
Interpelou  o  deputado  José  Maria 
Magalhães  para  saber  se  falava  na 
condição  de  lidcr  do  govêmo  discrl- 

RÁPIDAS 

Cêrea  de  500  prefeitos  e  ve¬ 
readores  das  regiões  Centro-Sul 
do  Pais  viajarão  pela  Belém- 
Brasilia,  em  julho  próximo.  *  O 

.deputado  Ítalo  Fitipaldi  é  um 
entusiasta  da  loteria  de  São 
Paulo,  mas  acha  que  70  por  cen¬ 
to  de  sua  renda  vai  scr  carreada 
para  a  União.  *  O  governador 
Pedro  Pedrossian.  de  Mato  Gras¬ 
so,  recorrerá  ao  Supremo  para 
anular  o  ato  de  Castelo  Branco, 
que  0  demitiu  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Noroeste  do  Brasil.  *  Os  dis¬ 
cursos  do  marechal  Costa  e  Sil¬ 
va  e  do  embaixador  José  Manoel 
Fragn.so,  de  Portugal,  proferidos 
na  solenidíide  de  instalação  do 
'Dia  da  Comunidade  Luso-Bra¬ 
sileira’  váo  SCI  transcritos  nos 
anais  da  Câmara,  atendendo  a 
requerimento  do  dep  Cunha 
Iluenc  *AREN.‘\-KP:  •  Embora 
cum  uma  pai.sagrm  monótona, 
üjosüia  Li  m  inspirado  cxct?lcn- 
tes  pfrrr;'.n_-,  c  r  i  ticiro  de  r*;mor 
joetto.  Euríclides  Formiga,  Ini-t 


clooArlo  do  sr.  CaMeio  Brtnco,  nu 
do  Govêmo  Costa  e  Silva,  que  mi 
confessa  dispo.sto  a  manter  um  diA- 
logo  coro  06  ei^udantc\  rcspcitan'io 
aa  Uberdades  púbUcas. 

*  *  á 

A  CPI  do  dólar  (que  agora  Utn 
nõvo  membro  —  o  deputad*.  Nry 
Ferreira,  em  substituição  ao  sr  (Jili. 
ses  Guimarães),  vai  reunir-sc,  anui. 
nhá,  para  ouvir  o  depoimento  doe 
srs.:  Mário  Ludolf  e  Theobaldn  dc 
Nigris,  respectlvamcnte,  presidentes 
da  Federado,  da  Indústria  ds  Ouz. 
nabara  e  de  São  Paulo.  Ambo*  Ja  se 
manifestaram  contra  o  aumento  dn 
dólar,  um  doe  últlmoe  escândalos  d  » 
govêmo  castellsta.  Na  próxltn.! 
quinta-feira  será  ouvido  o  sr.  Dénio 
Nogueira,  ez-presidente  do  Bantv. 
Central. 

*  á  A 

Os  trabalhadores  vão  ter  asAi.. 
têncla  dentáris,  através  do  Ins’:. 
tuto  Nacional  da  Previdência  Social, 
que  se  incumbirá  de  fazei  um  con. 
trõle  das  condições  sanitária.'^  do  ofxv 
rariado  O  assunto  é  objeto  dp  um 
estudo  de  autorls  do  deputado  Aniz 
Badrs  (ARENA-SP),  que  pretendi* 
transformh-lo  em  lei,  através  de  pr». 
Jeto,  que  apresentará  à  Câmara,  «da 
semana. 

Ontem,  Brasília  floou.  mais  ntr.  i 
▼ex,  is  escuras.  O  problema  perei  <' 
tomar-se  crônico,  sem  que,  pelo  me* 
nos,  as  chamadas  autoridades  rciw 
ponsáveis  se  Julguem  na  obrigação 
de  ezpUcar  ao  púbUco  os  motivni  da.<. 
frequentes  interrupções  no  foineri. 
mento  d^  energia  á  cidade.  Curioso 
(ou  pitoresco)  é  que  o  DFL  resolveu 
cortar  o  fornecimento  de  luz  a  usuã- 
rios  em  atraso  com  os  seus  pagamen* 
tos.  Mas  náo  ae  preocupa  com  ai 
própria  falhas  do  seu  Departamento, 
que  é  tão  relapso  quanto  os  usuári^.s 
com  divida  a  saldar  no  DFL  O  que 
dizem  oa  donos  da  Prefeitura? 

*  *  * 

As  “festas"  do  sétimo  aniver.iá* 
rio  de  Brasília  custaram  uma  fortu* 
na.  A  côrte  do  sr.  W.  Oomidr  reu* 
niu-se  no  Hotel  Nacional  para  o  ha. 
bituai  consume  de  "scotv’’.  a  que 
comparecei  Hm  (iguraF  da  elite  bro* 
ailiense  Às  'estas  não  faltaram  bm- 
Urino;  importadoé  e  algumas  vi^c> 
tas  Mas  as  ruas  pePTianererem  di>. 
serias  a  nác  ser  quando  o  trinsiin 
parou  para  vei  o  desfile  da  Policio 

S assar  ou  quando  campeões  do  vo- 
intc  fizeram  os  1  OOO  Qullõmetm^ 
de  Braslia  O  orefeltr  e.«iquereu-w'  dr 
que,  além  dos  salões  rolorldns  do 
HN,  há  muUa  gente  morando  «n 
barmens  infectos  qu»  também  íos* 
taria  de  comemorar  os  sete  anoí  da 
nova  capita]  Entre  êases  púrias  e!«. 
tão  os  autênticos  construtores  de 
Brasilia,  hoje  marginalizados. 


provisador  genial,  e  o  iniciante 
Lenine  Fiúza,  que  é  autor  de 
uma  espécie  de  lusiadaziiihu  do 
Planalto,  bem  podem  servli  de 
exemplo.  ♦  O  DTUl  está  exigin¬ 
do  a  apresentação  de  contraio 
de  locação  para  os  pretendentes 
a  adquirir  aparelhoF  de  telefone 
em  Braailia  Sc  a  exigência  nòo 
íôr  cumprida,  nada  feito  Acon¬ 
tece  que  0  DTUl  foi  organizado 
para  atender,  com  a  mais  ahio- 
luta  presteza,  a  fôda.á  as  pessoa.^ 
que  Dotfissem  a  instalação  de  uni 
telefone  em  sua  re-sidência.  ou 
casa  comercial  Logo  após  ã 
inauguração  de  Brasília,  de  ta¬ 
to.  não  havia  problema  para  oh- 
ter-sp  telefnne  na  nova  rapit:!' 
Mas  agora  quem  qnUcr  que  ^ 
pere  na.s  filas  Intermináveis  i" 
DTTTl  *  Em  requenmonU.  apn*- 
sentado  nnfem,  o  deputado 
rin  F’'va  nuei  .i.ilTer  'lo  Miiu.v'' 
d.T  Pn^enda  como  e'd;i  ' 
feita  a  llqMidsçír:  do  Oa;.  ''  ' 
loerrial  Brasllrn-o  S.  A 
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Nascimento  vé  medidas  de 
Costa  como  inconvenientes 


HKLC  horizonte  (Sucunal)  ~ 
rt  rtt-TninlAtro  Naacmjwrto  SIIt*  c1»í- 
d(  "tnconTenienU*”  m  trts  me- 
)i  adnUdaa  pelo  govérno  Costa 
sa»»  no  «etor  cronOmlco  financeiro, 
.numírondo-aa;  "mudança  da  tabela 
^  rrtórao  oe  unu  parte  da  ünpôsto 
de  «rrulaçâo  de  mcrradorUa  not  E*- 
udos.  aitcracSo  na  Incidência  do  lai* 
pdMo  de  renda  e  adiamento  da  eobran- 
fi  (i)  ICM  !«dbrp  a  eomeitlalliac&o  dot 
drtlvado»  dr  prtrólao". 

O  rx-mlnt»tro  do  Trabalho  do  go* 
Oaateto  Branco  disse  que  tais 
xttiláãs  sho  •inconveniente*,  pois  fo- 
1,31  adotadas  iu>  vigência  de  um  orça- 
arct,!  aprovado  anterlonnente”,  lem¬ 
brando  qiu!  ‘cssaa  provdêclas  alteram 
jni»  programação  geral  do  govêrno 
«nr  foi  deixada  pelo  ex-preaidebte,  pa¬ 
ra  0  ano  fiscal  de  1067,  podendo  de¬ 


sequilibrar  o  eosenclal,  quc  i  a  luta 
contra  a  tnflaçeo". 

CAMPOe 

O  ar.  Noscuncnto  Silva  —  quf  ae 
encontrava  nc  aeroporto  da  Pampulha 
aguardando  o  ex-presidente  Castelo 
—  dtsae  qu«  declaruí^ies  do  sr. 
Roberto  Campos  a  popòsltp  da  atual 
programaçlo  econA^co  -  fliumcelra 
:tham.  acima  dr  4udo,  o  objetivo  de 
alertar  o  govêrno  do  mar-^hal  Costa  ♦ 
Silva* 

Acentuou  que  as  crtllca^  do  ex-ml- 
nlstro  "nlo  têm  outm  sentido  sen&o  o 
->  Impedir  qu*  o  P*ls  ret  -me  oo  fan- 
■asma  da  inflaçfia" 

"Ttxlo  íovémc  —  (rleou  o  ex-ml- 
nlstro  do  Trabalho  ~  I  vanta  eape- 
ranças  novaa.  e  oa  atuais  debates  sA- 
bre  política  econòmlco-flnaneelra  sfto 


proveiUMOa,  pots  rAo  demonstrar  que 
o  easenelal  e  deter  a  Inflaçio,  para 
evitar  a  alta  do  cuato  de  vida", 

EMPRESARIADO 

DepoU  de  dtier  que  a  sltuaçAo  do 
empresário  é  melhor  diante  do  nôvo 
govêrno  —  *  melhor  do  que  em  relação 
ao  passado"  —  (rt'ou  o  sr.  Nasclmen" 
Silva  ser  contrário  *à  decr’Uçâo  de 
novos  níveis  oe  salàno-mlnlmo,  agora, 
porqu*  a  med  da  elgnincaria  a  crlaçào 
áe  graves  problemas  nara  o  empresa¬ 
riado  e  poderia  abrir  nftvo  caminho 
para  a  Inflacfto" 

"Todo  govêmn  -  lembrou  o  ex-ml- 
nlatro  —  atrr  esperança  nova.  Acho 
porém  que  oe  "mpreearios  sio  mais 
favoráveis  ac  marechal  Costa  e  SUva. 
O  nosso  tevr  medidas  mais  cruêls. 
mas  de  qualquer  modo,  deixamos  a 
área  limpa*. 


MDB  deve  albear-se  da  polémica 


Balblno: 

0  .«msdor  AntAnlo  Balblno  exprea- 
«u  ontem  seu  ponto  de  vista  põaoal 
d,  que  o  MDB  &o  devc  parttdpar  do 
(onfUto  entre  o  pensamento  do  esque- 
sa  ps&sado  e  da  Atual  govèmo,  saUen 
•ando  que  ‘êaae  fenOmeno  ampUa  a 
(a-aa  de  açáo  politiea  oposlclODlsta  na 
luta  pela  redemoeraUsaçio  do  pais, 
nudlsntf  a  tntenalflcaçfto  das  i«lvln- 
(UrscAes  pela  eleição  direta  presiden- 
riaJ.  antstla  e  revlaio  da  ConsUtulçfto". 

O  ponto  de  vista  do  parlamentar 
ba  ano  coincide  com  o  pensameoto  da 
iiérrmra  do  MDB  para  oa  quais,  lon* 
ff  át  p;'.rtlelpar  do  debate  entre  a 
uolpe  cio  govêrno  passado  e  atual  go- 
«ruo  a  opoalçáo  deve  dresenvolver 


eora  mais  eflcAela  a  defesa  das  suas 
dlretrlses  programáticas. 

PORTA-VOZ 

No  entender  do  pai1am’ntar  baia¬ 
no  oa  pnmnnelamentOB  do  ex-mlnlstro 
Roberto  Campos  parecem  evidenciar  a 
linha  de  conduta  do  grupo  poltUco 
afastado  do  poder  em  consequência  ca 
sucessio  orasldencial.  Acredita  que  te¬ 
rão  multa  repercussio  no  exterior,  por 
ser  o  ex-tltoiar  da  Posta  do  Planeja- 
mentia  depositário  da  confiança  de 
grupos  econômicos  eatrangetros. 

Nilo  estranha  que  publicações  es- 
trargetraa  Ugadaa  a  êsses  grupos, 


transcr'vam  trechos  dos  pronuncia¬ 
mentos  feito»  pelo  sr  Roberto  Cam¬ 
pos.  Segundo  o  sr  Antônio  Balb'no,  a 
luta  ae  desenvolve  em  tòmo  da  possibl 
Udade  de  mndlflraçio  ou  nio  da  po¬ 
lítica  econAmleo-flnanr  lra  do  govêr- 
no  passa  dn.  ii&o  tendo  portanto,  a  opo 
slçáo  eaparldade  de  viculaçfto  poIlU- 
ea  a  uma  das  tendências  Já  manifes¬ 
tadas  no  quadre  noUtico  nacional. 

Informava-se  ontem  que  o  primei¬ 
ro  pronunciamento  do  sr.  Roberto 
Campos  e«tsva  vexado  em  tênnoa  mais 
agressivos  mas  foi  o  próprio  marechal 
Castelo  Branco  quem  contribuiu  para 
amenixaç&o  das  critleas  ao  atual  go- 
vêmo. 


ARENA  e  MDB  reúnem  gabinetes 


para  analisar  grupos 


0,  gabinetes  exeeuUvot  da 
UlDtA  e^  MDB  estario  re- 
'jnKkis  .ktnanbi.  em  Brasilta- 
^  snaliasc  as  origens  do» 
lraeaiuen’amcatQS  s  u  rgldo* 
agoplM  sdorça.  _f}aA  áV*», 
■rascsdss,  que  provocaram  a 
fomsçA®  í  mulUnea  de  gnt- 
pm  *Trbclde8“.  msaUsfeftos 
(om  ■»  Udertnças  rartldários, 
vraasdts  de  negar  opoThnil- 
étíti  de  ain^açào  aos  Jovens 
urpoiado» 

0*  dlíiUdentes  d*  ARENA 
»  aniedparam  á  açáo  doa 
dueootentrs  oposlclooiataa.  e 
««ifrmaram  0  lançamento 
a»  itm  manifesto  nas  prôxl- 
BM  hora»’  destinado  a  fl*ar 
ww  portoa  de  vlst*  e  reivto- 
íiracô»*  e  *  .ipontar-  ao  me»- 
»  '»mPo  os  errof  doa  Hde 
!»i  d*  nnloria-  que  estsbele- 
«m  .•Incriminações  seguudo 
t*  qne'xnws.  benefletando  o* 
ntlgos  udmistas, 

A.VAUSE 

O  manife.cto  a  se*  ‘snçado 
?»los  'ríbeides"  ds  ARENA 


aeri  submetido  ao  exame  eu}- 
dadoao  dos  dirigente»  do  par¬ 
tido  govemlsta.  que  Já  toma¬ 
ram  conhecimento  oficial  de 
leus  pontos  fundamentate,  e 
aln^  procuram  po»  «odoa  os 
fèciísoe"”  àLsponlv»Tá  iiíit>edí> 
sua  divulgarão-  para  anojar, 
no  na5ceco')ro  o  atovimento 
de  tnsailsf.içáo- 

Entretanto,  com  as  siençóe* 
prêsas  ao  desenrolai  do  im¬ 
passe  em  tõmo  da  presidên¬ 
cia  do  congres»o  —  "uma 
verdadeira  novela,  •  esu  al- 
lom",  segundo  o  comentáns) 
amargo  de  um  parlamentar 
nordestino  —  oa  'csponsávels 
pela  conducáo  da  ARENA  ae 
confessam  impotente»  para 
executar  uma  «peraçio  poU- 
Urs  de  larga  envergadura 
capaz  de  afastar  todos  oe  re*- 
raenttnientas. 

Bm  conaeqüêncla'  o  mani¬ 
festo  doa  "Tcbeldei"  será  di¬ 
vulgado-  de  fato.  até  qulnU- 
feXu.  subscrito  por  quarenu 
parlsmentarea 


rebeldes 


o  deputodo  Aluislu  Alves 
já  se  encontra  em  BraslUa. 
coordenando  t  ação  de  seus 
companheros- 

iNVEamoA 

o»  rebeldes"  do  MDB,  ori¬ 
entá-lo*  pelo*  sra  Hermano 
Alves  e  Márcio  Moreira  Al¬ 
ves,  •  pretendem  msistlr  nas 
censuras  sq  senaoor  Oaca* 
PsMoa  apresentando  mcluid- 
ve  uma  proposta  ae  destitui¬ 
ção  dos  atuais  dirigentes  par- 
t.dártoa-  sob  o  argumento  oe 
que  os  mandato»  a  êl**  c®**" 
ferido*  reaultarum  de  um  ato 
de  fòrça,  tob  o  oanocinlo  ex¬ 
clusivo  do  marechal  Castelo 
Branco 

Para  o  ar  Hermano  Alves, 
es-m  simples  circunstância  é 
auflclenic  par*  retirar  legiti¬ 
midade  da  direçio  do  MDB. 
que  nÃo  podena,  asalm  nor- 
l-ar  a  condut*  de  um  partl- 
jo  nue  se  propõe  s  combater 
a  llnhj  de  conduta  do  govêr¬ 
no 


Krleger  quer  convenção  para  firmar  posição 


0  tçiwlor  Daniel  Krleger 
rmlou  ontem,  em  conversa 
informal  com  um  grupo  de 

tonuli^ss,  a  convocucá®  de 

«naenc*.-'  dv  .ARFNA  oara  o* 
próxlroo»  dois  me»ea  preten¬ 
dendo  colocar  em  debate,  nes- 
1*  íDeontro  de  tõdas  a»  basea 
pwernrtts,  sua  •poflçõo  ^e 
?re*liler.te  nacional  sõmcn-e 
«-íitiindo  retomar  *•  ''õsto 
tnfdlar.'»  «ma  ■iem’’u‘’r«Hlo 

4»  qur  I  r.tinua  <endc  nre"'* 
fiadf  mamrta  ■nacl'** 

Et.  irea»  tío*!*!'**»  Ucada» 

I  PTe*l'*ftiei-«  d*  Repiihl  c*- 
infoemtva-se  ao  n.e«mo  tem- 
^  que  0  m-^rech»!  ^ta  e 
8l!vs  «B-,  ra‘á  «an«te|to  com 

•  trsbalho  de*enT*ivide  Tie’n<i 

tidera»iea«  <*overnir»aí  que  o 
'***-r-  •'br-eti-i..  •  mtenrlr. 

— 'íT-er.!»  no  tnp-vase  sõ- 
T»  a  j>-»  , :  >.  if  ror.gres- 

Vttr|t>r.r;i  do  qu"i  deseja- 
jfattado 

f ■'••'•.  ,.i,  goTên-c  •-“■ 

■i'"'  i-romuT.'**-'  —  ca- 

'-• J.  :  r  \p  M-temrcâs  go- 
■‘r  .  ■  :;,.3  rar^f  Le- 

f.  .  e  Mves- 

de  nobtlizair  a» 

"•i  '  •  dar 

a  tracad^ 

V-»  -r-^jir  i>  «.nlueiotsaT  " 

■  -  .  ocf-ídêr.'-!» 


ta  moaelm-  »»»eo  contestada 
com  o  surgimento  dc  movi¬ 
mento  inconformtJls  com  *uo 
base  de  motlvacá®  na  luta 
contra  o  crescente  ppoceaso 
de  uden  xaçáo  da  ARENA 
CONVENÇÃO 

* 

Na  comvençáo  nacional  da 
ARENA  a  Teforrauiacfio  do* 
r*t«tulos  e  a  elíboraeâo  dc 
nôvo  progrsms  deverão  ser 
'•nrorsdos.  cuJo,  írabslbc*  de 
ror*  1  -ão  dos  documento»  í®- 
nm  ronfladji»  a  comissões, 
ng*  'quaV»  0  sl*®  conaan<io 
pajtldárlo  teve  s  preocupa- 
-8o  «!•  fuTcr  renrewntar  *» 
*»ndêr>'-ta-»  e  -o-rentes  tnte- 
nriradas  ns  svemiaeio  purtl- 
•tarln  eovemtsta 
O  obtellvo  central  do  cn- 

ront-rn  d*  arena  ê  "«ma 

♦cntfltlv»  dl  Vdprares  parti¬ 
dária  Identificar  «s  r®ti- 
sa»  nrofunda.s  do  d^v^ontenta- 
rperto  do»  rebelde»  nara  su¬ 
peração  da  çrlse  tr*cma  rujo 

-)..«fS.i.rBmcntn  pode  ame*ç»r 
,  unfdade  fnte.m*  do  panidí 
ir  vfrnljti- 

ar,  ASTA  MENTO 
O  «enadof  Danift  K^l.-gcr  »r 
•■•s-cla  »u'preendlrte  pom  a 
•--c  d-  mot  vacão  -to  m*rv- 
rento  -cbclde-  pot  ter  sem 
T*  e*tl*’  ■  ã*  tendêncir 
-  tTrr.*r  lcter:.H*  partintJ' 

,  <  ■  r  rj-  • 

prrrT'  •.  f  ' '  »á. 

-  ■  r  .  ■  '  »  IV. 

sr  •  ’  í  •  •  .  ’  .  ' 

-•  »»  SR  SA 


tro  do  p.-opõ*tto  de  aproxlmã- 
U>  da  realidade  potjtlca  bra- 
sftelra- 

Por  essa  mzâo  o  senador 
Daniel  Krlbger  afirma  JamaU 
ter  oposto  obstáculo»  á.s  rcl- 
vtndlcoçõe*  dontnnárta».  de 
ve*  que  é  sensível  ás  suges¬ 
tões.  mas  não  aceita  a  pre¬ 
sença  de  "cavsloa  de  Tróia' 
na  arena  Repelindo  aa  cri¬ 
ticas  de  udenlzaçáo  o  sena¬ 
dor  Daniel  Krleger  chama  a 
atenção  para  o  fa’o  de  que  o 
pre8ldcn*e  e  secretãrio-gcral 
da  comissão  responsável  pela 
elaboração  doa  Estatuto*  Par¬ 
tidário*  —  reapectivamente. 
oa  *r»  Carvalho  Pinto  e  Nel 
Braga  _  pertencem  a®  ex- 
PDC  e  não  •  antiga  ÜDN  Da 
mesma  .Tuneira  o  senador  Fl- 
•into  MüHer.  presidente  da 
comissão  elaboradora  do  nôvo 
programa  represen-s  o  pes»e- 
dismo  e  nio  a  ar.t  e  i  UDN 

O  presidente  nacional  da 
ARFNA  lembrou  ainda  qoe 
Oa  prealdência  d*  cá-nar* 
e-rtá  um  ex-petebista  que  ê 
o  senhor  Ramo*  » 

na  oresidênrla  do  SeOjdo  * 
-.r  Auro  de  Moura  Andrad» 
-Tiundo  do  ex-PRD  Corr  A* 
<ra  cx»  '’'”  -  o  er.adfe  D 
^lel  Krlegef  -roríldcm  de* 
rr>,ldr  de  rignlflcae*  it 
.  'rãe  r.í  f  r  .^.r  "  -  ff 
:  : •  .  t  .  ’ 

•  -**  •  Âi  . ' ■- 

•# 


Amaral:  PSD 
raisurgirá  na 
hora  própria 

O  deputado  Emãnl  do 
Amaral  Peixoto,  último 
presidente  do  extinto  PSD. 
manifestou  ontem  sua 
convicção  de  que  o  pesse- 
dlsmo  “ressurgliá  na  ho-  • 
ra  própria”,  argumentan¬ 
do  que.  ainda  hoje,  há 
quase  dols  anos  de  sua 
ertação.  ARENA  e  MDB 
Inextstem  como  partidos 
políticos. 

Frisou  o  sr.  Amairal  Pei¬ 
xoto  que,  no  Interior  do 
pais.  a  divisão  partidária 
ainda  se  faz  em  têrmos  de 
"pessedlstas"  e  “udenls- 
tas”.  acrescentando  que, 
no  próprio  Congresso  Na¬ 
cional.  0  ex-P8D  “sobre¬ 
paira  no  plenário.  Influin¬ 
do  atitudes  e  decisões, 
numa  prova  de  que  resis¬ 
te  ao.s  novos  condiciona¬ 
mentos  da  vida  partidá¬ 
ria". 

IMPASSE 

O  sr.  Emánl  do  Amaral 
Peixoto  declarou  também 
que  participará  da  decl- 
sáo  oposicionista  de  votar 
contra  o  projeto  de  reso¬ 
lução  patrocinado  pela  li¬ 
derança  da  ARENA  com  0 
objetivo  de  entregar  a 
presidência  do  Congresso 
ao  vlce-presldente  da  Re¬ 
pública. 

t  0  ex-presldente  pes- 
sedista  itm  dos  que  defen¬ 
dem  a  tese  de  que.  para  a 
entrega  do  comando  le¬ 
gislativo  ao  sr.  Pedro 
Aleixo.  o  govêrno  precisa 
de  reformar,  náo  o  Regi¬ 
mento  Comum  ás  duas 
Cosns  do  Congresso,  mos 
a  próprin  Constituição, 
que  concede  ao  senador 
Auro  de  Mnura  Andrade  o 
direito  de  continuar  no 
cargo. 

—  £  absurdo  —  comen¬ 
tou  —  que  se  queira  mo¬ 
dificar  a  Constituição  por 
via  regimental 

TRA-MITAÇAO 

Círculos  da  dlreçáo  da 
ARENA  confirmaram,  por 
outro  lado,  que  depois  de 
amanhã  os  relatores  do 
projeto  de  reforma  regi¬ 
mental  nas  Comlssõc.4  de 
Justiça  da  Câmara  e  do 
Senado  apresentarão  scu-s 
pareceres,  para  votação 
pelos  demais  Integrantes 
daqueles  órgão»  técnicos. 

Acrescentaram  que  a  li¬ 
derança  parlamentar  do 
govêrno  e*tá  ciente  de  que 
1  oposição  usara,  ainda 
no  ãmbito  da»  eomis.sdei, 
de  recursos  obstrucionis¬ 
tas.  visando  a  atrasar  a 
'ramit.icáo  da  matéria 
■js  quais  nár  poderão  ser 
-ombatlíRís,  porém  df  ve» 
lue  0  pedido  de  vlst.a  doa 
mrereres  —  a  ser  formu- 
-id''  rv'  ív  representante» 
Jo  MDB  ê  norma  'r“t 
rp.'-!  Ml  .  im* 

r.-^  a>  p  >10  m<  ii  dex 
.no  me 

do  projeto. 


FATOS  &  RUMORES 


EM  PRIMEIRA  MÃO 


Oe  JOÂO  DA  SILVA 


Setores  empresariais  estio  se  movimentando  no  sentido  de  alertar  o 
Gov6mo  contra  o  esvaxlamento  do  BNDE  e  do  FINAMK,  promovido  por  alguns 
bancos  de  investimento  ligados  a  grupos  financeiros  internacionais  e  lidero- 
dos.  no  Pais,  pelo  ex-ministro  Roberto  Campos. 


□  O  plano,  segundo  eataa  fon¬ 
tes.  Irla  atê  à  transferência 

total  doa  negócios  de  câmbio 
para  a  área  doe  bancos  de  In¬ 
vestimentos.  que  teriam  dessa 
forma  o  contrôle  total  do  repas¬ 
se  de  moedas  estrangeiras  e  do 
financiamento  de  emprêsaa  no 
pais  com  recursos  externos. 

O  Ainda  no  curta  desta  sema¬ 
na,  s  sr.  Roberto  Campos 
promoveu  em  Sio  Paulo  uma 
reunião  doa  banqueiros  de  Inves¬ 
timentos  Interessados  na  nova 
ofenalva  pelo  eontrále  do  repas¬ 
se  de  moedas  estrangeiras,  quan¬ 
do  da  parte  doa  representantes 
do  riNAME  registron-ao  séria 
reaçãs  às  pretensões  das  grupos 
flnnneeiroa  Intemaelonals. 

□  Na  verdade,  tudo  começou 
com  a  criação  do  sujierbtm- 

eo  riNAME  de  Investimentos, 
aliado  a  bancos  de  investlmen- 
toa  estrangeiros  e  nacionais.  Es¬ 
tas.  por  seu  turno,  em  grsmde 
porte,  são  controlados  ou  ettrei- 
tamente  Ugadoa  a  grupos  finan¬ 
ceiros  do  exterior,  podendo-se 
citar  na  primeira  linha  a  BRAS- 
CAN,  do  grupo  Llght,  que  está 
comprando  quase  tudo  o  que  lhe 
ajporece  pela  frente.  Vêm  em  se¬ 
guida  0  grupo  ligado  ao  Morgan 
Ouarant  Trust  e  diversos  outros 
bancos  com  aiwlo  em  organiza¬ 
ções  financeiras  Internacionais, 
umas  norte-americanas  (Mor¬ 
gan,  RoQ|cefeller  etc.),  outras 
européias. 

G  Segundo  empresários  nacio¬ 
nais,  0  ministro  Roberto 
Campos,  ao  aceitar  participar  da 
dlrc^  de  um  dêsset  bancoe  de 
Investimento,  preparon  a  sua 
baae  de  oposição  ao  govêrno  Cos¬ 
ta  o  SUva  partindo  4a  mednla 
d»  alatema  eapitalista.  Isto  é,  do 
capital  financeiro  Internacional. 

G  Origlnalmente,  a  idéia  do 
grupo  interessado  no  con¬ 
trôle  do  repasse  de  recursos  de 
fontes  externos  foi  endereçado 
no  sentido  da  criação  de  um 
banco  de  investimentos  que  es¬ 
vaziaria  0  BNDE.  '  Modificou -se, 
assim,  a  estrutura  do  FINAME, 
que  de  fundo  de  f mandamento 
para  aquisição  de  máquinas  e 
equipamentos  passou  a  ser  ban¬ 
co  de  mvestUnento  com  a  par¬ 
ticipação  de  outros  bancos  em 
sei  capital.  Estavam  qbertas  as 
jTortas. 

□  A  partir  dal,  ot  bancos  de  In¬ 
vestimento  trataram  de  des¬ 
fechar  a  sua  segunda  ofensiva, 
ou  seja,  participarem  de  forma 
antônoma  do  repasoe  de  reeur- 
aoa  estrangeiros.  E  Isto  o  qne 
pretendem  agora,  liderados  pe¬ 
le  ex-mlnlstro  Roberto  Campoa. 

□  Os  empresários  industriais 
que  se  rebelam  contra  o  es¬ 
quema  de  esvaziamento  do  BNDE 


Robarto 

campo- 


observam  que,  uma  vez  adquirin¬ 
do  0  contrôle  do  ingresso  de  re¬ 
cursos  para  financiamento  no 
imls,  os  bancoe  de  investimentos 
terão  também  o  contrôle  dos  ju¬ 
ros  cobrados  aos  tomadores  de 
empréstimos  para  aquisição  de 
máquinas  e  equipamento.  Assim, 
feeba-se  a  única  válvula  para  fi¬ 
nanciamentos  a  Juros  do  merca¬ 
do  Internacional,  que  são  bas¬ 
tante  mais  baixos  que  o  do  mer¬ 
cado  Interno. 

□  Como  térmo  de  comparação, 
observam  os  empresários  que 

enquanto  os  juros  do  mercado 
internacional  giram  em  tõmo  de 
7%  ao  ano,  no  Brasil  as  próprias 
Obrigações  ho  Tesouro  pagam 
aos  subscritores  correção  mone¬ 
tária  e  Juros  dr  até  51%.  Dessa 
forma.  Junto  à  réde  financeira 
nacional  o  dinheiro  é  tomado  a 
preço  muitas  vèses  superior  ao 
do  mercado  externo. 

O  (Tom  o  FINAME  esvaziado  c 
o  contrôle  do  fluxo  externo 
de  recuraos  qqs  mãos  dos  ban¬ 
cos  de  Investimentos,  os  únicos 
beneficiados  serão  os  grupos  es¬ 
trangeiros  "parentes”  d  ê  s  s  e  s 
mesmos  bancos  oj^erando  no  pais. 
Assim,  haverá  dinheiro  barato 
para  o  empresário  estrangeiro, 
enquanto  o  nacional  sofrerá  vlo-' 
lenta  agiotagem. 

□  Outro  fato  apontado  como  tí¬ 
pico  da  farsa  em  que  se  cons¬ 


tituiram  muitos  dos  baneue  dt 
investimentos  Já  criados  salão  os 
resultados  dos  seui  balançsa  após 
o  primeiro  exercido.  Vê-sa,  po¬ 
los  mesmos,  que  esaas  organlsa- 
ções  pOaro  ou  nada  Investiram 
fora  dos  padrões  tradldonata. 
Isto  é,  operaram  todos  como  em- 
prêsas  dc  crédito  e  financiamen¬ 
to,  com  aedtes  de  letras  da  câm¬ 
bio. 

O  Em  outras  palavras:  êates 
bancos  não  ajudaram  a  criar 
nenhuma  mdústrla  nova.  Exce¬ 
ção  feita  para  alguns  casos  ra¬ 
ros.  todos  operaram  apenas  no 
financiamento  de  emjirêsaa  Já 
existentes,  concedendo  recursos 
para  capital  de  giro  ao  (veço  do 
mercado  Interno,  com  taxas  baa- 
tante  elevadas,  caracterixando  o 
que  chamei  apropriadamente  da 
agiotagem  oficializada. 

□  Estamos,  aaslm,  mostrando 
exaustivamcnto  qac  o  mlnla- 
tro  Delfim  Neto  nio  poderá 
cumprir  a  promesaa  feita  ao  to¬ 
mar  posse  de  que  provocará  a 
balza  do  custo  de  vida  prouM- 
vendo  o  barateamento  do  di¬ 
nheiro.  Como  é  qne  o  ministro 
pode  faser  Isso  sem  tocar  nas 
poderosas  financeiras,  noa  pode- 
rosisaimoí  bancos  de  investimen¬ 
to*  e  sem  diminuir  o  custo  spe- 
raeional  dos  bancos  é  o  que  que¬ 
remos  saber. 


D  Agora  a  coisa  se  complicou. 

Pois  tendo  viajado  anteon¬ 
tem  para  os  Estados  Unidos,  e 
sendo  lá  a  sede  Internacional 
dêsses  grupos,  é  evidente  que  o 
ministro  da  Fazenda  vai  sofrer 
um  "apêrto"  tremendo,  ao  qual 
dificilmente  resistirá.  Não  de¬ 
morará  nem  48  horas  e  as  agên¬ 
cias  de  noticias  eomeçsunão  a 
transmitir  a  informação  de  que 
o  ministro  da  Fazenda  brasileiro 
Jantou  com  Rockefeller.  almoçou 
com  Morgan,  lanchou  com  auto¬ 
ridades  do  govèmo  norte-amerl- 
cono.  E  assim  terá  Ido  "por  água 
abalxoR  a  sua  Ilusão  (doce  e  fa¬ 
gueira  Ilusão)  de  que  jpoderla  fX- 
zer  baixar  o  custo  do  dinheiro... 


Cabaré  oo  mlaiitro 
Jorboa  Pa$$annho  pro. 
fwaetor  o  áUcitn»  o/i. 
ciol  do  tia  1*  da  maio. 
Papoft  de  vdHo*  etht. 
(to*,  o  pooémo  ooaai. 
derou  çua  o  marechal 
Corta  a  SUm  "dawria" 
tmuíerW  m  mUado  p*. 
ra  o  lamatro  do  Tro. 
boAo,  porçM  "oinda 
Ndo  bd  malla*  eofaoa  a 
oNimriar  ao  trobaOia. 
dor  braatiaOtT’.  O  di*. 
OWM  terá  pronanetadr- 
em  8âo  Pawlo 


UR-GENTE 


G  Baseado  nas  teses  e  Idéias  do  Jorisconsulto  e  fi¬ 
lósofa  do  llbcrallsme  Inglês.  Jeremias  Bcnthan, 
"de  que  tudo  o  qne  é  conveniente  para  o  indivíduo 
é  bom”,  0  vice-presidente  Pedro  Aleixo  "devuron" 
em  dois  dias  o  livro  "Tratado  dos  Sofismas  Folitl- 
cos"  (edição  belga,  de  1948,  volume  I).  O  sr.  Pe¬ 
dro  Aleixo  pretende  aplicar  êases  pensamentos  de 
Jerenias  Benthan  na  sua  disputa  com  Auro  Moura 
Andrade  em  tõmo  da  presidência  do  Congreooo. 

G  O  trecho  do  livro  que  o  sr.  Pedro  Aleixo  gostou 
mais  (e  que  éle  decorou  com  prazer)  é  aquèle 
que  olz:  “Eu  entendo  aqui.  por  autorldsule.  a  opi¬ 
nião  de  tal  ou  de  tais  indivíduos,  que  se  apresen¬ 
tam  como  suficientes  iwr  sl  mesmos,  independen¬ 
te  de  qualquer  prova,  para  servir  de  base  a  uma 
declsáo". 

□  Trabalha-se  ativamentc  em  Brasflla  para  der¬ 
rubar  o  deputado  Emane  Sátiro  da  liderança 
da  govêrno  na  Câmara.  O  mais  estranho  é  que  o 
depntado  Emane  Sátiro,  homem  experiente  e  que 
ê  deputado  desde  1946,  ainda  náo  pereebeu  que  al¬ 
guns  Interessados  em  suredê-lo  estão  "minando” 
a  sua  posição  e  cavando  um  imenso  túnel  debaixo 
cios  seus  próprios  pês . . . 

O  sr.  Roberto  Campo»  tem  mantido  contatos 
quase  dlárlo.s  com  o  ex-prc.sidente  Castelo  Bran¬ 
co  e  com  0  general  Oolbery  do  Couto  e  SUva.  O 
')ronunctamento  feito  no  seu  cinquentenário  foi 
nostradfl  antecljxadamente  ao  ex-presldente,  que  o 
provou  prêvlamenie  Avslm  que  passar  a  onda 
•rov>  cada  pelo  primeiro  pronunciamento  Roberto 
"ampos  virá  com  um  outro,  "para  nâ<>  deixar  as 
Mis«  estsenarem".  confonre  êle  me.s*-»'  ''^•larou 

\  propftsHo-  0  ex-pretld  nir  Castelo  llr.mco  *< 
*riltou  ontem  duas  vê/rs.  to  Irr  com  21  hora* 
itraso  o  prttniinnamr ntn  do  grn-TAl  mtnistn 
l.ima  rr^iiotutí-iidii  a  KoIk-iIo  Caiii|Mt» 

»  ao  -abrr  pria  nt-  u  noM.  q«i*'  d.  K  iblt»rhrli 

fOr.i  f  umprii-irn’ •  •  »'>-i  no  Munic  lp:tl.  «'nquanto 
rom  I  Ir  nlngiióni  f.il.<ra  . 


G  Dia  27  próximo,  na  Galeria  Oiro,  inauguração 
da  exposição  de  três  notáVets  artistas:  Renina 
Katz,  Ivan  Freitas  e  Abelardo  Zaluar.  oo*  No  dia 
26  ã  noite  será  da  Galeria  Goeldl,  onde  será  lan¬ 
çado  0  livro  de  Clarival  do  Prado  .Valadares  "Ris- 
cadores  de  Milagres".  o«*  Conversando  com  o  se¬ 
nador  Gilberto  Marinho,  no  Country,  Margot  Fon- 
teyn  afirmou  que  tinha  a  maior  admiração  pela 
bailarina  brasileira  Márcia  Raldêe.  O  senador  Ime- 
dtatamente  fêz  questão  de  apresentar  a  Margot 
Fonteyn  a  mãe  de  Mãrcia  Haldêe.  a  elegante  sra. 
Athnvde  Lopes.  ♦**  Quando  viram  Negrão  ao  lado 
de  Margot  Fonteyn,  e  constataram  que  êle  só  fa¬ 
lava  "mineiro"  os  responsãvels  pela  festa  provi- 
denctaram  logo  uma  outra  pe.ssoa  que  falasse  in¬ 
glês  e  francê.s  para  ficar  ao  lado  da  grande  baila¬ 
rina  Foi  então  chamado  ás  pressas,  em  outra  me¬ 
sa.  o  senador  Ollbertc  Marinho  No  pouco  tem¬ 
po  em  que  estéve  ao  lado  de  Margot  Fonteyn.  Ne¬ 
grão  de  Lima  aflrmou-lhr  textualmentc:  “Fo|  uma 
pena  que  a  sra  vlease  ao  Rio  ê.stc  uno;  ae  a  sra.  vier 
no  ano  que  vem,  verá  que  com  as  obras  que  o  meu 
govêrno  vai  realizar  esta  cidade  flcarã  um  paral- 
•so  .  "  Margot  Fonteyn  olhou  assustada  e  sem  en¬ 
tender  nada  e  foi  enLão  que  a  substituição  de  Ne¬ 
grão  ;ol  deridld.-v.  Nureyev  está  encantado  com 
Adolfo  (Tláudio  Graça  Couto,  quc  éle  considerou  o 
grande  anfitrião  brasileiro  ,  •««  Será  amanhã  á 
mela-noPe  o  espetáculo  especial  de  “A  Salda?  On¬ 
de  Ficn  a  Salda®”  dedicado  à  cla.w  teatral.  *•» 
“Mela  Volta,  vou  Ver",  do  mesmo  grupo  mas  no 
Teatro  de  BóI.to.  e.streará  dednitlvamente  no  dia  4 
de  m.alo  com  Odeie  Lara.  Maria  Lúcia  Daht.  8u- 
sana  Moral.»  Murta  Recin;  Hueo  Cnrvana  e  Odu- 
valdo  Vl.inna  niho.  '  A  revista  "Presença",  que 
perteneta  ao  lornalistu  Alclone  Pereira,  acaba  de 
ner  vendida  a  uma  instUulcáu  religiosa.  *o*  Co- 
•iheca  há  longos  anos  o  Jornalbta  F.'«perl(liao  Esper 
-*aul  náo  t*'nho  u  mer'.'':  .-  -virtn  -'bre  o  seu  ••• 
^Iri:  ,  '  ’  -ír  ■:  iria  fun- 

'•  '  r.  •  ■  if>t  O  "U 
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RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE 


TRIBUNA 


Painel 


diplomacia 


OA  IMPRENSA 


O  mtnKtro  T»r»«  Duir* 

***■  >0  »Mrrt.irtn.trr«l  rfo  m|-,  ' 

ÍMwir  ftilKnii  Franm,  rMii,4,^ 

onlMn  rvumao  c«m  <>«  Ulolnm  a*» 
aiict^  it*  «nstno  o 
i^aliM^n  k%  II  hora»  ,io  laUn,,, 
a-^rruri*  itrral,  r  l»r.>u  arrii*d„ 

•  traUlbo  do  port.r.pa„o  do.  «u 
tmiaa  4a  Oonforrneta  Kacioiun 

4o  M  a  ti  do  thrll.  om  Halvador,  RaliU 

•ao 

O  lotna  fonuai  <!»  Conirréncu  , 
a  "•xtoiwAo  âa  «orttiarlcladr"  , 
«Mitocâo  do  enüno  prtmâno  rom  o 
aino  mMIo*  A  HecrotarU  Ooral  tnr. 
HontoQ  um  dncumonto  bwiten  lÀhr* 
Planriamrnto,  Orciimonto  t  COorrt». 
nacio  O  Oopartamonto  Nicionai  d> 
Educnçào  um  tmhatho  aòhro  o  inua 
da  cooíorèncla  A  Dirotoru  do  Enwnn 
Suportor  fará  pranunolamrnto  lAhr» 
Oi  probloma*  maii  urjrent«a  po  en*i. 
no  iuperlor  Incluaivo  a  soluçlo  po  ra- 
•0  dOB  «xeodentoi 

••• 

0  praoarador-roral  da  ia.Uça  M\. 
Mar,  «.  BraMa  Ouotraa  eaanmad) 
••  «Uf*  praaldrato  Coata  o  Ml- 
oa,  rocohoa.  poa  nHntatro»  ia  Aaparior 
Tribaaal  Militar,  am  rolo  Pr  laum, 
propOila  pola  mlnlatru  Raavrlra  Nria' 
O  *.  Braldo  Gaolrot  «gridrcru.  pi. 
■•■4a  dO'  oaporaTa  aaerocor  «raiprc  t 
cMrflaaoa  da  proaldonto  da  Icpiblir* 

•  a  eotabararla  a  oMinan^a  daa  «h 


C4ÉI(M  kAilJMA  'runaaour' 

•»â  mn/nta  rwiHi  ha  na  iMrMa.Njta 
INa  dt  •*  .  ra.oafna  r> 
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VIBTNA  —  O  ItamaraU  comunkou  ooum. 
•m  oarátar  ofUMal.  qua  }d  m  encontra  Inatalatfa 
em  Salgon  ■  primeira  miadâo  diplomática  bra- 
aüelra  Junto  ao  Oovèmo  do  Vleina  do  8ul.  O 
cretátlo  Rogério  OorcAo  Bra«a  (a  pedido  pró¬ 
prio)  chegou  a  capitai  do  Vletnt  do  Sul  e,  como 
encarregado  de  Negoeroí  do  Braall,  instalou  a 
mlasâo  diplomático,  proviaonamente,  no  Hotel 
MajesUe.  Casa  mUaSo  é  eumul^Ta  com  a  em- 
bataada  do  Br.iSll  «lu  Bangbok.  onde  ten.  aua 
residência  o  embaixador  LeotutrdO  'Eul41k>  do 
Naactmento  e  Silva,  kecoraa-ae  que  o  Brasil  to¬ 
mara  a  dcclaáo  de  manter  relacAes  com  o  Vtetna 
do  8ul.  em  nível  de  embaixada,  desde  o  gvvAmo 
anterior,  vl&ando  melhor  earacterUar  seu  apoio 
É  guerra  que  os  R.stadoe  Unidoe  desenvolvem  na¬ 
quele  Pal5  contra  cs  vteiconga  e  o  Vletná  do 
Norte. 

MOVIMENTAÇÕES  O  presidente  Ooeta  • 
Silva  aaalnando  decreto  peio  qual  promove  a  mi¬ 
nistro  de  segunda  classe  os  ptimclroa-secretA- 
rlos  Renato  Bayma  Denys,  Bberaldo  Ablllo  Telles 
Macljido,  Ovidlo  de  Andrade  Mello,  David  Sil¬ 
veira  da  Motta  Júnior.  Mareo  Antônio  de  Salvo 
Colmtara  e  Oetao  Dlnia.  *  Por  outro  decreto,  o 
preektante  da  República  admlUu,  no  quadro  su¬ 
plementar  da  Ordem  de  Rio  Branco,  no  grau  de 
Oft-Cras,  0  chanceler  Magslhies  Pinto.  *  O  dl- 
pkxnata  Luli  Emecy  Trindade  sexuk)  âcsignado 
para  exmcr  a  funq&o  de  aaslslcnU  do  chefe  aa 
UlvMAo  de  OooperãoAo  Booiiômlea  e  Técnica.  * 
Reamumlndo  a  ehena  da  embaixada  em  Argel  o 
embaixador  Joed  Joblin. 

EM  OBSTAOUE  —  O  general  Alfredo  Stroees- 
ner.  do  Paraguai,  que  vem  eo  Brasil  no  pemumo 
dia  3  de  maio,  para  vUdtar  a  Fúlra  Agropeeuâna 
de  Uberaba,  almoçara  com  o  presidente  Oosta  e 
Silva,  Juntamente  eom  o  ministro  Magalhães 
Pinto.  O  próprio  chanceler  (ès  questAo  de  salien¬ 
tar,  uoM  vez  DUls,  na  noite  de  ontem,  que  nAo 
haverá  dUcusaâo  aôbre  qualquer  problema.  Tra¬ 
ta-se  de  uma  visita  de  earúter  peaMial,  pois  o  ge- 
nsral  Btroessner  eompsrece  anualments  à  refe¬ 
rida  Pelrm,  a  ftan  de  adquirir  cabecas  de  gado 
para  suas  fasendas  no  ParaguaL 


O  chancelar  MagalhAcs  Pinto,  que,  alen- 
denoo  convocaçao  da  Câmara  dos  Deputados, 
vai  a  BrasUla  prestar  esbiaredmentos  sóhre  a 
ReuntAo  de  Presidentes  Amv^rteanos.  reallsaos 
em  Pnnta  dei  Este.  revelou  ontem  seu  proposi- 
lo  de  acolher  as  iugestóes  dos  elementos  da  opo- 
siçAo  (e  atd  da  esquerda)  sóbte  os  rumos  da  po¬ 
luira  externa  dr'  «nvêmo  Costa  e  SUva. 

As  declarações  oo  munsiro  do  Extetiot  vie¬ 
ram  a  propósito  de  nm  recente  pronunciamento 
do  deputado  Hermanr>  Alves,  que  st  mostrava 
insatisfeito  por  nào  tei  a  oposiçfto  <e  m  esquer¬ 
da)  no  Congras-so.  oportunidade  para  apresentar 
■eus  pontos  de  vista  sôbre  o  trabalho  do  Ita- 
maraU. 

Acha  0  ehanoeler  MagalhAM  Pinto  que  néo 
hA  pontos  conflitantes  entre  a  poliUea  «tarna 
de  atual  govérrw  braoUtiro  c  a  reclamada  pelos 
opoetelonlstaa  Entretanto,  pretende  acolher  tô- 
das  as  sugestões,  “desde  que  s  oposição  as  apre¬ 
sente”.  O  ministro  nAo  informou  o  dia  em  que 
deverá  ooeuparecer  à  CAsoara  dos  DepuUdos, 
admiundo-se  que  seja  ainda  esu  semana.  Ain¬ 
da  a  propósito  ds  Reunláo  de  Punta  dei  Este, 
tatees  antecipando  a  tônica  do  teu  ptonunela- 
mento  ante  os  represenuntes  da  OAmara  e 
chaneaier  Msgalháas  Pinto  dedaron  que  “« 
prtnetpal  dleMendo  polltleo  da  ReunlAo  de  Pre¬ 
sidentes  foi  o  clima  de  conftanca  que  si^ú 
pera  a  dlseussie  dos  problemas  istino-amm- 
eaaos** 

A10M08  —  Ooníinnando  infomaçOes  dásts 
repôrtar,  o  ItsmaraU  )á  enviou  tnstruçôes  A  nos¬ 
sa  DeiegsçAo  Permanente  Janto  As  Nacôss  Uni¬ 
dos  pars  qae  ssjs  ratirieado,  pek>  Brasil,  o  Acôr- 
do  de  DesnueleansaçAo  da  América  Latina.  Pos¬ 
sivelmente.  ste  sexta-teira.  o  embaixador  Sette 
CAmara  devera  seguir  para  a  Cidade  do  México, 
a  rim  de  apor  sus  assinatura  no  documenta 

A  Uléla  da  ortaçAo  da  ALATOM  (América 
Latina  Atômica),  nos  moldes  da  EURATOM,  se¬ 
gundo  informou  ontem  o  chanceler  MagMháes 
Pinto,  tam  em  mira  nAo  dar  exclusividade  so 
Brasil  em  matátis  de  energia  nuclear  e.  ume  vet 
que  ee  fala  em  tntegraçAo  do  Continente,  é  uor- 
mal  que  ta)  tntegraçAo  seja  executada  cm  lo¬ 
dos  os  setores,  inclusivo  o  atômica 


locofno  armamento 


ApÓE  a  primeira  e  a  se- 
gnxida  Ouerra  Mundial  de- 
Mgnpcnbou  papel  impor- 
tanti  BOI  planos  doa  mice- 
docaa  a  rsduç&o  drástica  do 
podar  competitivo  e  a  ell- 
TTiirta^^  da  indústria  ale- 
mft  da  armamentos  De 
talo,  da  desUgou-te,  cm 
gnmde  parte,  do  **negócio 
oom  armas",  antigamente 
reladonado  com  o  nome  da 
Krvpp,  *ÍOrja  dos  arma- 
sMOtoa**,  tanto  do  Kalaer 
eamo  da  BItler. 

Quando  do  rearmamoito 
da  Repdbllca  Federal  da 
Alemanha  a  fua  taxtegraçlo 
no  dsHina  dsfensiTo  do 
mundo  oddental,  surgiu  a 
neomddade  de  tomeclmen- 
toa  fápIdBi  de  annas  áa  no¬ 
vas  t6c^  mOltarea  alemáes. 
Nem  o  govémo  nem  a  in- 
dúatrta  atemfi  cogitaram  da 
reoegantasacio  tto  sua  In- 
dús^  bdica.  Havia  argu- 
mentot  senaatoa: 

L^)  A  Indústria  alemã, 
escaldada  pelat  esperièndas 
do  pamado,  não  quis  correr 
novamente  o  risco  de  algum 
dia  BÊT  acusada  de  ''instiga¬ 
dor  da  fuems’*. 

3.*)  A  conjuntura  dvil 
da  Indústria  alsmã  era  for¬ 
te  e  pnmiaonL  Nenhum 
indusálal  — *  twagnvó  na  ha- 


deradas  Indi.spensáveis  no 
conjunto  dr  psfòrço  estra¬ 
tégico  ocidental  —  deram 
de  presente  á  Alemanha  ar¬ 
mamento  no  t^alor  de  apro¬ 
ximadamente  1  bilháo  de 
dólares,  o  que  em  parte  deu 
ensejo  aos  americanos,  para 
—  sJém  de  fornecer  mate¬ 
rial  -de  comprovada  alta 
qualidade  —  livrar-se  de 
material  b^lco  obaolèto  po¬ 
rém  apropnado  para  trei¬ 
namento  Bm  30  de  junho 
de  1961.  fo)  firmado  o  pii- 
meirr  acórdo  1p  *ajuda  de 
divisas'',  válido  para  dois 
anoe  (até  1063 1.  e  pelo  qual 
ficou  constatado  que  as 
rustte  da*  trouae  américa- 
nas  em  solo  alemão  seriam 
compensada»  da  parte  da 
Alemanha  pela  compra  de 
armamentos  no»  KTA  Es- 
ta.v  comnras  somaram  de 
a  19B1.  data  do  re¬ 
ferido  acórcu  aproximada¬ 
mente  1.33  bilhões  de  dóla¬ 
res  noe  EDA.  e  250  mdhôes 
de  dólares  na  Orã-Breta- 
nha. 

As'  compras  alemàs  du¬ 
rante  a  vigência  do  segunde 
acórdo  de  "ajuda  de  divi¬ 
sas"  (de  1963  ■  1965)  ainda 
eram  suficientes  para  com¬ 
pensar  oe  gastos  america¬ 
nos  em  diviaas  para  a  ma¬ 
nutenção  de  suas  tropas  na 
Alemanha  Nos  quatro  anos 
mencionados  as  compras 
alemãs  de  armas  nos  EUA 
alcançaram  3.5  bilhões  de 
dólares. 

O  terceuo  acórdo.  a  se 
vencer  em  30  ie  junho  de 
1967,  previa  compras  nos 
EUA  no  v'alor  dr  1.4  bilhões 
de  dólares.  As  dificuldades 
orçamentérias  alemãs  e  a 
sup^bundãncla  de  arma¬ 
mentos  jó  estocados  toma¬ 
ram  a  operação  extrema- 
mente  problemática  para  o 
lado  alemão,  tendo  oontrl- 
buidb  até  para  a  queda  do 
govêmo  de  Brhard,  fiador 
dapranessa  alemã. 

Pan  oe  alemães,  entre¬ 
tanto,  a  situação  orçamen¬ 
tária  ao  tonou  perieosa 
Além  de  tudo,  a  Alemanha 
pelo  seu  deshaterfiBe  no  se¬ 
tor  de  armamentoe  ficou 
ameaçada  em  stm  pesquisa 
e  ciância.  O  próprio  setor 
dvil  da  indús^  fica  alta¬ 
mente  beneficiado  pela  pes¬ 
quisa  armamentista,  para 
a  qual  a  Qrl-Bretanha  e  os 
SUA  gastam  de  13  a  16% 
de  seu  orçamento  militar,  e 
a  Alemanha  apenas  S%, 
sem  fsdar  da  França  oom 
31  O  gasto  inglês  e  ameri¬ 
cano  em  pesquisa  de  armas, 
com  oe  seus  cinco  bilhões 
de  dólares  está  superando  o 
valor  total  do  orçamento 
militar  da  Alemanha! 

£.  portanto,  um  *alto  ne- 
gódo"  a  renda  de  armas  ft 
Alemanha,  que  por  meio  uc 
‘"oo-produções"  oom  indús¬ 
trias  aliadas  procura  reme¬ 
diar  em  parte  s  situação.  A 
curto  prazo  o  problema 
contém  dinamite  político, 
pois  ingléses  e  americanos 
estão  Interessaclissirioa  em 
mercad-:' 
vndt  uf 


••• 

o  tt.  Rarry  SUme.  riprM»ount« 
<1M  raprfoM  prodatoru  amirteanu 
de  olneaia  no  BraaU.  eoofeuou  oo 
OawAo.  antM  de  embarcar  pert  Bu»- 
ooe  Alree  onde  fo(  «wltUr  ■ 
geemlèee  do  fUme  da  Metm  "Ortno- 
Prlx".  que  “multo  dlflrllmMUe  o  Rio 
de  Janeiro  olear*  «etc  too  o  wu  fr  • 
ttvol  de  einema  rvalleodo  •  primem 
vet  em  IN6  Harry  Stonr  aereioenuHi 
que,  at*  agora,  ninguém  Ibe  procuroq 
ofielalineote  pata  tratar  do  II  rmii. 
vai  Intemarionai  de  Clnemii  du  no 
de  Janeiro  e  salientou  que  "um  leiti- 
vai.  para  ter  bom.  requer  tempo  de 
preparoç&o*. 

••* 

lnecvt««-ee  dia  tS  e  I  CrairvMs 
8al-AaMileano  da  Molber  eai  Detna 
da  D  «merecia,  eoaa  dbearao  gretrrt- 
d*  pela  prcalocnte  da  CAMUI..  «ra. 
Amélia  Mdlna  Baalua,  qar  conrUmi- 
ré  aa  moUierea  lattoa-amenranaii  a 
■Hlharm  "•  eapérflao  de  maade  la- 
Mra,  traoafaraando-e  ea  etlUdadt 
pébUea*.  A*  témlaa  d«a  traballiaa.  m 
qoatra  grvMM  dc  catado  apreaentaraai 
aa  avanaeoea  levadas  cm  eMta  para 
e  debote  c  as  enehmte»  dvItaltiTaa  0 
Prlateu*  Grupa.  e«i«  tema  aboHsea 
•  preMema  da  mâe  aatteira.  drcldhi- 
ac  pela  “lata  para  qoe  oejMiai  latredu- 
tMaa  aa  eoirteala,  deodr  a  ituâtla,  «a- 
tadaa  Orlentadarea  aébre  a  faailUa  a«* 
eaaa  aapaatoa  blapaiaeiagiee»",  além 
da  gfoatamaata  da  fff«mtt«i  iam- 
empalaeaa.  qoa  "aa  eemeje  dt  atlcau- 
reai  ee  Jeriaa.  agvavaai  «aua  mMe- 
aiae  eaaa  «olaeSea  arlginariat  m  l**- 
ilaa  acileae*. 

••« 

O  ar  Mário  Iriudode,  prmldenie 
do  Banco  Nacional  da  Uabitaçao.  m- 
Jara  breve  para  Woatüngton  oom  e 
objetivo  ae  oonaegalr  emprMUmo»  pa¬ 
ra  Dnanctomento  dc  projetoi  de  pla¬ 
nejamento  urbano  integrado  du  areu 
metropoUUnu  oem  como  projeto»  d« 
aoncamento  oo  Paia  Saiudoi  realiu- 
do*  levarom  a  identineaçáo  du  nove 
cldadu  braaileiraa  conslderoou  como 
j>oioe  de  ereaelmenu)  owtropoUuno. 
quais  aejam:  Rio  de  Janeiro  Sào  Pau¬ 
lo,  CorlUba.  Pórto  Alegre.  Belo  Ror.- 
aoota.  Salvador,  Recife.  Portaleu  * 
Belém.  A  população  confunu  drt»«a 
centros  devera  alcançar,  em  1*10. 
n  311.000  hobltantee,  ou  seja.  um 
quarto  da  população  do  pai». 

O  Conselho  Permanente  de  Jeotira 
4a  L*  Baglãe  MUllar  deaMlv.  por  una- 
iriuidada.  dlepenaar  daa  aodiénm,  d* 
formação  de  eolpa  o  lavrador  Geral¬ 
do  de  Soou  Pinto,  aeusado  de  parti- 
•Ipaçãa  Orape  du  Onu,  em  Ml- 
roeaua,  Eaéada  do  Eto,  JanUmenu 
aou  aula  If  clvia.  A  dkpetm  (el  aio- 
ilvada  peia  tala  da  tor  a  lavrador  u 
f— TTtt  atrafladu  a  paralilicu,  arru- 
tao4a-w  cam  dlflenldade.  eam  u  mim 
eaiaeedae  cm  tauancu.  O  IPV  fn 
uudaarada  pelo  delegada  Wllun  da 
Caote  Vtalra,  da  OOP»  de  btado  d« 
Rio,  a  goal  daclarow,  em  eee  relalorle. 
lar  Mda  eneontrodo  “farto  meierUI 
oahvanrivo  aa  eotabalecimento  comer - 
do)  “Nava  Qtofiea  Mlraccma’  A  d* 
alaAa  4o  Canulho  fai  propmta  pd» 
jwli  aa4Hei  Toéerito  de  Miranda. 

••• 

Bneerrou-u  ontem  a  Sexta  Con¬ 
venção  da  Indústria  Téxtll  Nsdona! 
roaliiada  na  sede  do  sindicato  da  elas- 
■e  na  Guanabara,  com  s  drdsão  do* 
Industriais  de  todo  o  paU  de  enar  o 
Oooselho  Nacional  do  cetor  para  a  de- 
fOM  permanente  dos  seus  interèasea 
Ha  ocasião,  reoolveram  os  industriais 
enviar  memorial  ao  marechal-presi¬ 
dente  CosU  c  Bllva  rdvtndlesndo  a 
redação  das  tazu  de  Juros,  financia¬ 
mento  para  compra  de  matcrts-prlnia 
ã  vista  e  nova  slstemttlra  nara 
Ihlmecto  do  Impósto  sóbr»  produtos 
industrlallsados 
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mâtcha  da  poHtlet. 

1*)  O  svwiço  dâ  teeno- 
ktgfÊí  dM  potências  venoe- 
doctf  da  gtima  em  ama- 
meotos  «ra  tamanho  que 
<■  míotçoi  jmn  alcançá-lo 
tariBBa  ddo  di^noporcio- 
naliEHi  eacoa  dnoala, 

4*)  A  pcóprla  tEtraté- 
gla  da  OTAN  exigiu  certa 
antionnidade  noe  anna- 
mwtoi  dos  aUadoB,  aliás 
JaimiE  alcançada  até  hoje. 
TodBViB  tÊhã  a  tndúatrla 


o  iirealdenie  da  AMMuntúéla  recuou  de  sua 
declaração,  segundo  a  qual  a  Assembléia  eetava 
dividida  em  dois  grupos,  oa  “Ignorantea"  qtw 
nunca  sabem  o  que  votam;  e  oa  de  "mã-fé”, 
ooDStttuidoe  de  elementos  da  ARLNA  c  eaqoer- 
dlstas.  O  sr.  Amoral  Peixoto  teve  que  ee  retra¬ 
tar  ante  a  rea«ão  da  maioria  da  Caaa  conde¬ 
nando  seu  procedimento,  conalderarto  eomo  ‘Te- 
vlaao“.  Dine  que  quando  U^er  que  analisar  e 
eomportamanto  do  LaglalaUvo  e  fara  de  sua 
própria  eadeira  prceMcodal,  dispensando  a  Im¬ 
prensa. 

MBOARRADO  —  O  deputado  Joeá  Bretãs. 
Já  denominado  de  Uder  "ad  hoe"  do  Oovémo  na 
Assembléia,  deagarrou-se.  ontem,  da  liderança 
da  ARENA  quando  da  votação  da  emenda  Ama¬ 
ral  Peixoto.  Advertido  jielo  vloe-Uder  Oama  Li¬ 
ma  de  que  não  podia  permaneeer  cm  plenArlo. 
reMxmdeu  àspeiamente;  “Não  sou  palhaço  «  não 
ohodeço.mala  ao  sr.  Carvalho  Neto.  que  Inclusi¬ 
ve  nlo  me  comunica  nada  e  nem  sequer  me  etnn- 
pelmenta.  Jâ  votei  eom  o  Oovéma  t3e  afora  que 
tome  ae  medidas  que  considerar  necemArtas". 

O  sr.  Joeá  Bretae  eetA  Bujetto  agora  a  san¬ 
ções,  pola  a  ARENA  havia  fechado  questão  pela 
rejeição  do  projeta  Poderá  ser  afastado  da  ban¬ 
cada  ou  então  advertido  pbbileamente. 

ARENA  —  O  ex-depotado  CáUo  Borja  foi 
empossado  ootem.  ã  noits.  na  seeretarla-geral 
da  ARENA  earloea.  O  ex-seeretArlo  de  Oorámo 
do  sr.  Carlos  Lacerda  tol  indicado  para  o  cargo 
por  41  dos  60  membfoe  da  Oomlasão  Diretora  Re- 


'  O  Oovémo  sofreu,  ontem,  sua  primeira  der¬ 
rota  na  tentativa  de  tmpor  à  Atmemblèia  Legis¬ 
lativa  os  seus  pontas  de  vlsia,  com  relação  à 
adaptação  constltuciuunl.  quando  a  oposição  si 
retirou  do  plenárlu  negando  número  pars  a 
aprovação  do  projeto  de  reeoiuçso.  de  autoria  do 
presidente  Amara]  Peixoto,  alterando  de  7  para  ■ 
15  0  número  de  membros  da  (Ximissão  de  Emen¬ 
das  OoosUtuclonsls. 

• 

Apenas  23  deputados  responderam  sim  à  le- 
comendação  expressa  da  liderança 
que  pela  To*"ha  eetévs  reunida  no  PaUtelo  Gua¬ 
nabara  eom  o  conde  de  Metebas.  compsuecendo 
à  meema,  além  do  er.  Levl  Neves,  oe  deputados 
Augttsto  do  Amaral  Peixoto  e  Salomão  PUho, 
presidente  da  Assembléia  e  Uder  do  MDB,  ree- 
peetlvamente.  Os  demais  deputados  opositores 
da  proposição  deixaram  o  ptenárlo  quando  eo- 
mecou  a  chamada  para  votação. 

A  liderança  do  Otrvémo  promete  para  boje 
pôr  em  funcionamento  o  réia  eampteaser,  con¬ 
vocando,  através  de  telegramas  e  telefonemas, 
oa  deputados  govemlatas  que  nAo  campareeetam 
a  seaaão  de  ontem.  O  sr.  José  Maria  Duarte,  vloa- 
Uder  do  MDB.  afirmou  que  tem  condições  de  co¬ 
locar  em  plenArlo,  para  votar  eom  a  pnqioeiçao 
Amaral  Peixoto,  pelo  rnenoa  39  depotadoa 

A  ARERA  fbenoo  questão  contra  a  aprova¬ 
ção  da  reforma  do  estatuto  que  permite  a  am- 
pilação  da  OomlssÉo  de  Emendas  Oonstttoclo- 
nala.  Entretanto,  a  deputada  ligla  Lema  Bastos 
não  eonoordou  eom  a  meema,  apeear  de  não 
obedeoer  ã  Uderança,  e  não  comparccea  ao  ple¬ 
nário.  O  sr.  (Tarvalbo  Neto  conta  apenas  eom  des 
votos  oertoe  para  votar  eootra  as  pretensões  do 
Executivo.  No  MDB,  o  Grupo  Renovador  estã  di¬ 
vidido,  oom  as  deputados  Iara  Vargas  e  Adalglm 
Nérl  apoiando  o  Oovémo.  Bi  também  oe  depu¬ 
tados  Mauro  Magslhãas  e  Mae  DoweU  Leite  dc 
Oastro  —  éetm  dois  obstruindo  os  trabalhos  —  e 
mats  um  grupo  dr  des  a  dow  outros  dertdidoe  a 
não  deixar  passar  o  projeta 

Os  deputados  qtw  combatem  a  proposiçio 
do  Oovémo  de  modificação  da  composição  da 
Oomlseão  ée  Emendas  ConsUtuclonals  afirmam 
que  o  propósito  do  eunde  de  Metebu  é  o  de  ta- 
ser  aprovar  sua  reforma  constitucional,  sem 
dar  oeki  menos  opori  unidade  ao  Legislativo  de 
•‘mondar  vus  mensagem. 

Connecmdn  o  ponte  dr  viauí  da  maioria  doe 
membro»  da  Comtsa&o  de  Enn  !tdas  OonsUtu- 
cionals  —  etnen  a  doU  contrários  ã  inen.«açeir 
roremanKtiial  — .  isor  Isao  quer  aumentar  o  nú¬ 
mero  dos  seus  Integrante»  para  poder  ficar  com 
a  maloTiii  •  derrtitar  oe  deputado»  Pirderlco 
Trota  t  AHa-rio  Rn  Ido,  que  Jb  prepararam  suv- 
tltuUvn  íi  'Tien^anem.  ■ 

''!Tr *T\c;ao  o  «r.  Augmdo  do  Amara! 
1  *  rerrauiu-se  oiit- m.  çuaL,áo  Interpelado 

At.=  Lrci^lativa  p-K»  depotad'»'  Sal¬ 

vador  Mai.úun  e  Mac  Do»eU  Leite  de  Castro  aó- 
bre  ;uaA  $  tm:  reosa  uchoooo  seu* 

companhetm  er  nctart.-^  «de  “ina-fé“ 
rdti  e.i*tfcai  dr  {«*.•  cnm  a  reforma  ennertiu 

c;oí::..  7r  'paÉ><?  rv  '  >  d--  .rr 


OTáM,  motivo  ÚB  eoatfBuoE 
difarçu  úos  mOltani,  que 
nivto  ooDftataram  grave 
falha  da  aliança  militar. 

DÊÊtê  modo  eoiqeçoa  a 
Aiwnanha  a  eompnir  ar¬ 
mai  DOi  lUA  •  aa  Orã- 
Bretanha,  tendo  ildo  dla- 
põnMdh  da  obrigação  de 


Oého  Borja  foi  «mpoasado  paio  deputado  Flc- 
xa  Ribeira  DIscurearara,  Mudaado-o,  os  dejni- 
tadM  Eurlpldae  Cardoso  de  Meneses,  Rafael  de 
Almeida  Msgalhãas  e  Everardo  Magalhães  Cas¬ 
tra  O  sr.  Agnaldo  Oouta  protestou  cootn  a  in- 


Na  maaraa  oportanidada,  o  w.  nexa  Ribeiro 
pessoa  a  presidência  do  pairUdo  ao  sr.  Afonso 
AxlBos.  por  ter  que  viajar  para  Parts,  quando 
tomará  contato  eom  a  UNESCO,  onde  represen¬ 
tará  o  Brasil,  brevenwnte. 

BEPaESEMTAÇAO  —  A  OomlsaSo  Diretora 
da  ARENA  dlecuttu  também,  apessir  de  não  deli¬ 
berar  por  falta  de  número,  o  problema  da  re- 
prseentação  opoelclonlsta  nas  companhias  dc 
economia  mista  do  Estado.  £m  principio,  ficou 
acertado  que  se  de.<^it:narta  uma  comissão  para 
cuidar  dos  erttérlus  que  se  adotarão  parn  o 
preenchimento  do-  cargos  existentes 

A  romlsaão  ficou  constituída  doe  sn.  Paulo 
Duque.  ítalo  Bruno,  Heitor  Purtadó.  Rogério  No¬ 
nato.  Guilherme  Marqiie»  e  Domingos  D'Angeio 
e  dever*  rennlr-se  dentro  de  der  dias.  quando  d* 
volta  do  sr,  Plexn  Ribeiro,  para  tomar  as  pri¬ 
meiras  deliberações. 

Em  pniiciplf  e  pauto  jmcUIco  que  uealg- 
nações  J*  feita»  não  serão  aceitas,  poi»  enten¬ 
dem  os  membro»  da  ConiL<»ão  Diretora  que  os 
depu’:ido«  não  t.'Bi  autorldadi  para  indicar  nln- 
r»éin.  cabende  «  função  fc  CD,  órirão  mAxImo 
do  paruúo 


fhilB  ■Éafc,  úe  5  ói  maio 
dt  1BS5  a  90  de  junho 
de  IMl,  aproerimadamente 
IJK  büÚes  de  (Sólane.  en¬ 
quanto  a  Fnmça  nem  rece¬ 
beu  nam  exlg^  ajuda  de 
cuato  para  ag  sum  tropas 
(dURE  dtvieõee)  estadona- 
dBa  na  Alemanha. 

Oi  lÜA,  perr  . 

formação  v' 
mintam  al..^.> 


o  Serviço  rtc  Bumm  c  ^«IvemcoM' 
4a  F.\B  acaba  dc  rccrhrr  o  primcir* 
haMeégtero  dc  um  tliM»  qur  «omenir 
Wa  «  a  Aovfralla  iKxwuem  o  nH  II» 
qae  Ufiti,  IncluMvc,  «14«  cmpre»»d<>  •» 
cserra  do  Vicfni.  •••  O  mloMre 
rio  todresTia  Insusurs  b'>lc  a  ne** 
e^tacio  terminal  de  f*aqurU  fom 
talacAc»  Indeitend^nlc*  par»  pa^*atrt- 
rm  e  caras  •••  Nn*  dia*  t«  íl  tí  * 
Zi  do  corrente  ilaianim  peli*<  trm* 
da  Central  n*%  linha»  de 
•  Ml  pa*»aeFlr«h  com  um*  erccren*' 
r-i»  de  .\«ni  M.»:*.M  •••  O  «mu* 

Bravlleirn  de  K*tuda»  Inierua». >n<! 


Hermonn  M.  C  ifz:n 
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uoM  •  lurMUoM  M  ^  a  teelOo  do  8»JS5a»ftlbSii 

qw  wpeclai  pari  «  e*.preu<ien„  X*e 

CMU»’  Bt  o  SOT  deckur-M  pili  pcueio  (á 

I  9UTA  oft  JQWÇ9  rttfopMte  à  oncâmoftcio  AtOâ 

la^Wturt*»^  e  Cnnpivneiiiim  peu  oôaSutuj^Ffcd^ 
nl  Tlffrnt.  ^  ««i  «toeiaio  flrá  bei^  Sw  /ÍU 
.todc  ntMdã  oomo  á^  ilta  ntov&neii  pm  ottamZ 
r$^  pencHatM.  tnclartvi  o  joigiineiito  do  proeiMo  áo 
tt  jMüfUao  IbibttaoboÉL 

•  •  • 

0  prealúm»  lff>arã<-  FUbo  oo  STM.  otiairirtoa  aon 
opiiüit  lAbre  ■  miiérli  em  pinta  no  SIT  itlnuBdo  » 
M*  rvpòrtar  “qne  iMo  «««pmidanta  da  Ripttãite  dav» 
mt  foro  taxctar  •  aemooMoa.  -A  pèrdi  dt  oirciM» 
potttlfxi  do  V  Joio  Ooniu*  n&o  Ibe  tlrou  a  ma  oon 
diflio  (ta  a-pmtdeoii  da  ■epibltoa.*' 

•  •  I 

O  STF  dorai*  raanit-t>t  ^^lunta- tetra,  para  raMitfar 
iMre  f  pnaçào  do  «avoindo  WUaon  Utna  O  pcofcoooi 
Clndldr  de  Olhvira  Ne<«  enteado  ono  o  eTF  lulcm  a 
RMlértt  taooiAoeliitonu  ao  ex-pre  Identa  joio  ooaJan 
Mu  niTqiie  aúBiantc  inw  nurma  oonitltaoiaaal  paeterj 
i  »iKUtulçlo  atua]  é  (iu«  o  wierla  raatringtr  «  (««nipi 
Xtm  atrlbulot  ac  scn-  oan  1n!ear  o*,  «-prantden*» 

(U  (l'';idbUoA  pee  onm»  ‘*<>mutu  praueaona  qoancic  n 
nrrci^K'  de  aan  najtdaKi 

•  a  • 

O  a  JciAo  OtnUeJT  prrionoi  deixar  o  exOlo  no  Ocu 
piai  ma«  a/anenie  qninao  tteer  eeren  de  qne  aan> 
lu!eaot  oeli  8TT  c<ao  lAdaa  aa  camnttaa  indteiduat» 
bw  (trelaAo  (W  manlfeetada  ao  adre^eado  ar  Wllwii 
Ml'»  e  ao  Ud«r  da  opo  leto  deputado  Oacsar  piaaon  t 
m*w  b  retomo  jOuen>  m>  dar  antea  de  novembro  O 
n-preeidenta  jrl»  dlretamertr  pera  Sâo  para  per 

maneeet  em  dBflxdHvo. 

•  a  • 

goubamoa  oo  MbUaierio  da  Sdocacdo  qoo  todca  o» 
UtoUj^rtoi.  a  órgafl»  d'  admlntstraqàt'  'Odrral  e  antàr 
Qiiieo»  '«ntelbnlri  «nr  verba  de  oeui-  ircamento^  para 
t  catnianho  oaek«u<  je  combate  ao  inaüubetiamo  i 
pluki  u  ra  uma  tatx  d.  prtoHdidtta  para  ap!'cacio  doe 
rfcuTíta  jeveridc  v  Wordi>ate  a  a  Amaoftríia  receberam 
0»  3r*tnelr*  atud.io» 

•  •  • 

O  V  Nvfrio  de  Llttia  mufkuinu  tu»  prcoenca  na 
Teimae  almApo  do  01'itK  de  Diietore  L/dl.itaa  a  realbuir* 

'  •*nii-hi  oo  M'Jibi>  qu  ude  e-rio  dPb^Mdoa  pmblemae 
I  rolac.v rad  r  rom  a  tmplante' ãf  de  iim»  no!'tica  vòcK» 
'"r  etihH  *  Au  'r  ar  e  o  faiado  de  Rio  tH. 

n  oa  tioi  4eAr  u  di  o  '•gin'erBad'>r  Oerrmiie 
p:/,  •  o  enlnl-trr  A*”  "c  7  »  de*  Tr«n«porV-' 

IK  *'<nanb  -m  reuiJAu  ge  Direvorea  do  Club»  ot 
ininia.  da  Onamba  a  draucaw-^  e>'uio  materis»  enpe 
etuu  a  aonatmcib  da  ponte  RimNit  -ntl  o  VXetrg  oanooa. 
t  iarada  Rlo-flonKM  o  Aeroprrtn  S«:per«dalro  a  Oldadr 
ün'vei»1*ftrlc  e  oa  pft'»  •vre'  dn  Rk,  e  Mlierdl 

•  •  • 

O  ''iinixtro  ivo  Antua  aa  Agrtciuiura  obteve  aabado 
utbAiO  do  si  Abreu  8<A4re  a  promeiiaa  de  reducio  em 
5f  po-  entf'  db  ‘haniadii  impgsto  de  Clrpulaçio  de  lier- 
müoTHf  para  ot  orodutoa  a^nlcola  pauIPta*  devendo 
mwter  raenaaKi,n:  aoiH  «enttdo  à  A*(«rmbleia  L^eclala 
dr.>.  nt«  rirúxlnior  dl3»  Po  ao  aa»rgtiro  ctn*  cam  reoucio 
de  li^y  aer*  t«n  vda  também  junu  «o  in  Negrio  de 
Uma.  aobendo-ae  oue  a  maioria  do»  nrodutoa  conau- 
mídOk  ii»  Ouanonare  "roenlem  d»  PS"  Paulo  e  a  t*»B 
df  V  r-oi  -«'BU,  ■  «et  .•ohr*d,-  pmr  cari  um  acréscimo 
par»  0  c«n  omlclai 

asa 

O  iHitor  nr  1encí.  Tibtte  entwirarA  aaaanhi.  aeu 
ptr»  Vtbf'  0  »iite;)ro,1»  to  elaborado  ptl^  of.  RlfrAo  da 
l.un»  «ma  rcfoma  da  omsU^ulçio  do  Eatado.  O  pare- 
I  fé-  t  'f"r;it\*ivo  e  ■e.r.Ta  an  emendar  pw>Po«taa  pelC' 

*  rwto, ..  O  rejatot  a  de  «rrtntào  que  o  ar  Rerrrio  da 
t'ma  '•itfnpHo  n  nr**  da  Conatltuleài.  Federal,  para 
í*JT* 

•  •  • 

O  r  f  .rào  d-  ti»*.*  a  alnou  decreto  ertande  •• 
íoaj;*  ,\a.-  4.g*rlor  para  o*  concur.ws  UtcrArtoa  pro- 
w  ^-C  >jc.o  Em.  do  pare  IKH  Oa  concurao*  4o:  m- 
njinca  ,'orto-  ctA^IcSt  no«la  enes»,  critica  e  llteta- 
t"”»  »nf'nM.  PBfe  'a  m^rrbWa  earolhldo*  par*  *  eonüe- 
•>»  (i  .va^orav  de**a  am  «e*  Aurélio  Buat^ne  de  Hoiaad'^ 
"é-jjtncf»  or*on  Ama-p  *erow>  Joaué  Monteio  (poe 
'1*  «rr  idr  *ci  kler  ■!!  ere  ura  infantil’. 

a  a  a 

CH^rri  tiT  orlado  na  Ou»nabar*  inn  eacrttdilo  pars 
»*-im»4ja  a  'lanie  mtea  .lo  g-ivéruo  fderal.  que  fleara 
«oh  s  C..C  d»  e\ -d  eputado  Ocr^ldn  Porrax.  aub- 

fie  o»í  r’*?!!  1*  ''T  •*'**ncl,;  ria  Repdbllca. 

a  a  a 

l'iii  mitrv  ‘iCRài*  étn  cottit».'úo.  e  a  .'liamada  frente 
parlamentar  p>ra  •  fu^^io  Ot:eo."ban»  r  Ratado  do  Mo. 
l’"ra  ItdéT  rio  pri,  r  auxu  to  do  A»naral  Peixoto. 

a  a  a 

0  hder  da  AKKNA  nc  Leflalatlvo  dlaM-not  que  a 
*oo<lçau  nit*  iTÉ  eneulli  o  anteprojeio  do  ar.  Beçfio 
í'  Uma  ma*éria  que  clAiaIflea  de  antlconatltnclonal. 
?.evt^  ggr  0  trmb*lho  fovemsmental  é  omlaao  aa  P|Arta 
lie  rorpon  ahUldadaa  e.  o  piar  enoamp»  um  dlapoaltlvo 
w  rviílerà  levar  a  «r  Hegrtto  de  Uma  a  prorro|mr  aeu 

9  m  9 

0  oaafovernadnr  Negrio  de  Uma  mmeordou  com  o 
Jamento  de  3b  oor-cente  para  og  tnxU  Em  meno*  de 
utinae  íWu,  o  tt  Naqric  d#  Uma  aumentou  oa  dnlb-n 
*«  »•■  0  gAa  em  8%  e  agora  ^  tnxl*.  R.  náaae  embaio 
que  f*i,  outro»  aumento»  eurstrão. 
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Igreja  do  Nordeste  lançil 
nanifesto  ao  trabalhador 


Sindicatos 
&  Previdência 


ta  ao  Itarjaata  maa  também 
aa  ta^  de  Bnkril  t  até  ao 
exteetor  uma  vci  qne  é  um 
doeamento  qna  trat#  de  pau* 
bleima  maBo  eaaer«t<n  • 
atuala.  eelatlvca  a  uma  vasta 
iraa  da  Bvaaa  )i  eenbeelda 
ao  mtmdo  tnteiro  patas  «ua* 
UnpUeacAea  com  »  subdmeff 
vbhlmento.  Rntre  mtroa 
meUta  0  aminfeato  abor^  t« 
ma*  de  oalnttante  ttaa)><lad«, 
oomo  pOr  «xempta  »  patee* 
naltamo  wtewte.  canio  tmoeea- 
«0  stateméttee  »  deemnaoe  de 
-«Tvinalliacio  «ta  trabalha- 
At>-  nordaafno"  t  fnrallafdo 
'acnbéin  eom  mnltn  reansmo  o 
clima  da  tajustica  e  de  ex* 
4.^  trabaibadoe  ow 
é  nfto  sbmenie  o  fator  d# 
•nbdeaenvoMmcnto  e  o  m  0 
•ambém  evti  cqi  flagrante 
contrame  enm  oa  awdtimnen- 
tot  Trim*tff#doa  —  deade  Uie 
Fn»  íWe*eiTi"  NOvanini»  até 
Mulo  PT  fPmwloimr  Frm 
grcMriol  em  matéra  aocM 

CRAOAP 

84o  alii»  nc  eMnfTnte. 
enamemda.*  cerina  ohagaa 
qoo  afnda  permanaeem  aber* 
•a*  na  ragli**  'gd*  de  awdo 
esnedal  em  -erto.  «^•'iitca 
•**•*  ivimlovi*  e  tar  multav 
urina*  •  grjtxle*  'íb^ieta 
'tndr  nem  ae^*»*  é  feeeo  Jm- 
*'.ea  Aoa  «perirtoa  O 
•m  da  tndpetrj*  t*xtn  *  fm 
oa^Us^i-p  coin  rr**Wni  e  prw- 
ntencem  pom  a  »ttreeentaeie 

rie  e«t«ti*t*r**  l•T•or»*«tft|)*|l. 

If*  Ptarr*’*!®  nr.T  imrilc.l  e 
Uma  tomadj»  > 
d»  a“6'<lo  erm  n  ,/niv*ri»de  da 
xttuaoio  ••  ae  nue»  de  Tato 
•«near  mPMHt  le  Hearil*!»» 
no  veirdade''^  raminho  do  dr> 
WBvotadmefito 

iRpcrado  ara  meto  a  mtan- 
aa  axpettatl^  em  todo  o  NW» 
detae  a  também  nn  Beatal  I»- 
tebtv  a  manlfecto  da  Aoio 
mtdllra  merArla  «'''«rildo 
para  •  dta  M.  etaé  «tavttna- 
do  s  ter  multa  repemiRvio 


Funcionários 
federais  vSo 
discutir  aumento 


rever  CLT 


AvribN 

QOMCS 

A*  alteraçAea  pArclals  IntroduildAS  na  Oonsolt* 
daçAo  das  liBU  do  Trabalho  pelo  looênio  anterior 
«er4o  lotaimente  revistas  peM  govdmo  do  marechal 
Artur  oa  Costa  e  Silva  Oom  èsae  obletlvo.  o  minis» 
tro  Jarbas  Passarinho  baheou  portaria  cncarragando 
da  rareia  um  grupo  de  trabalho. 

O  frropt»  ser*  presidido  pelo  sr.  Luis  VaJenta  dt 
Andrade,  diretor  da  OlvlsAo  Supervlslonadora  di 
FiaealPJiçAo  do  Trabaitio  e  contara  com  a  partlcl* 
paQ4o  doa  inspetores  do  Trabalho  Jofto  Fbrrelra  dM 
Santoa  e  Osvaldo  Pereira  de  Aguiar  BatlatA.  além  dO« 
sr.  Ormut  Belo  Oalvto,  do  Departamento  Nacional 
de  Segurança  e  Rlglrne  do  Trabalho. 

Serio  Ainda  revistos  pelo  grupo,  ecn  a  oonat» 
qttent*  apreaenuqào  de  sugestão,  oe  dlapoiltlvoe  da 
Decrete  55  841,  de  15-S-6S,  aôbre  Inapecio  do  Tta* 
balho 

A  deelsio  do  ministro  Jarbaa  Paamrinho  da  la- 
ver  0  que  foi  feito  de  errado  no  govimo  paaaado  vai 
ao  encontro  das  aspintcde*  doa  trabalhadorea  brail» 
teiros  e  seu*  dlrtgentea  pois  a  maioria  doa  aaerttl* 
<*iOf  Impoetna  4  classe  o  foram  por  atoa  batndu 
-trave»  do  Ministério  do  Trabalho  e  Prevldênda 

■íoriet 

Ma»  a  simples  revisto  das  alteraedes  tntroduU' 
das  Oir  Cnr>solldac4o  das  Leis  do.  Trabalho  nfto  le* 
presents  a  .«olucào  definitiva  no  oarapo  trahalhlala. 
N'eceB«srlo  se  fax  a  atualUeaçâo  de  tôda  a  leglalaqia 
R  es-sa  atufilracflo  só  poderá  aer  conquistada  atrtvia 
ria  apiovacio  do  Código  de  Trabalho  Código  de  Tra» 
balho  ’á  existe  um  elaborado.  E  de  autoria  de  cate» 
dritlcf  em  Direito  do  Trabalho  e  sodólogo  BvarlTto 
ae  Mo*bis  Filho,  a  maltr  autoridade  brasileira  a  sul* 
amrrleana  em  matéria  trabalhista. 

ESQUEMA 

A  Confederaçio  Brasileira  doa  Trabalhadorw 
CrlstAu».  concluindo  astudoa  sóbre  a  sitoacio  doa 
trabalhadores  brasileiros,  classificou  a  “ordem  eoo* 
nômico-aoclal  brasileira  de  Injusta,  pela  sltuaqâo  de 
mlsérts  em  que  vive  grande  parte  da  população  do 
nosso  Pais" 

0>  dingentas  da  CBTC,  empoaaadoe  na  quinta» 
feira  acreditam  qoe  a  sltuaçio  só  melhorará  quan» 
do  houver  uma  autonomia  e  Uberdade  slndkal  t«al. 
rom  as  entidades  representativas  dos  trA*iaUiadores 
inteiramente  dasvincolailsa  da  tutaia  do  Mlnlatáilodo 
Trabalho  a  Pievidiocla  Social. 

AMm  de  reclamarem  Uberdade  e  autonomia  sln» 
dicai.  os  dirigentes  sindicais  crlstios  querem,  a  1.» 
de  maio,  a  regulamentação  do  dlspoelttvo  oonatltu» 
clonal  que  fala  sóbre  a  partleipaçto  efetiva  doa  tra» 
balhadores  nos  lueroe  da  emprèsa.  Deaejam,  também, 
a  atuallxaçAo  salarial  a  (Im  de  que  seja  restabela» 
eido  o  poder  aqutaittvo  de  todos  os  asMlarladoa. 


otmcaia»  a  fD  Oaafsréneial 
aiacuUri  omena  prebtamaa. 
uu*  aamo  a  ttator»»»  AOml* 
niatnUva  a  RtaabUtuaU'  ne 
gerne»*  Póbtteoc  divem*  m- 
ioui*  Badanai*  Ugada*  a* 
fmdonaUsma  aienn  óe  eleg» 

.%  neva  glr<H-irta  ta  Feéer»-t 
riba 

Obta  aiac  '  m  Maé  FW» 
qua  en  divaraea  •acantra* 
ofni  prw<tan»es  ^  tnt1«la«le* 
niiadM  pêde  «entii  r  potMr. 
ilB  'XMn  eataeá*  *o  nm. 

htama  Oca  vfaelincotfl»  r  fl 
^  ^tasbeieelrie  eae  ae  Iria 
propor  a  ertaelo  ae  um  grapo 
vrmanentn  rie  oaaqofea  e  ea« 
ndd  rios  pmbleatsa  óo  «er 
vvlw  oftw  •  *»into  *  Feri»Ti*- 
«sào  be»  coino  pugnar  •peli* 
>*"laci'  Se  Bb  mm  »'»»(■  j» 

bt»  -ftac»''»  pó- 
blieoe  ligada  ao  gjvêmo 


O  («aluatainaMo  úp  vanet* 
maoMa  doa  aarvuuva  pobU» 
cta  federal*  será  dMcutldo  »■ 
Oaaoabara  peta*  aaaoctaçóe*' 
de  otasia  dura&fe  «  CD  Coa 
Teréocla  da  Vbderacio  Cari... 
ea  df  Benridore*  ^hitee*  a 
realtanr>ae  dt  TT  diste  mi«  a 
1 "  Oe  ira‘o  arflartma 

Ao  flnAl  Oo  oooa»*vr  inror- 
nou  a  V  JOBé  Fbiia  preaMan 
ta  da  eattdade  pramoWra  oa 
fOBferineta  qua  'dira«ntaarr- 
»  •  »afltpanba  pria  reoan* 
paatffr  wtarial  da  funetana- 
Uanao  oom  basa  «a>  'lona*  dt- 
•iriJe»  otie  nio  leveri*  mAl 
*'xar  o  p"reentua>  bnlcso  ma 
«tra  novta  ertério*  de  valo 
risaeSr  <1*  fonric  nóbitr* 
nr3si-«}Ti!eti'  vtrsve*  de  «nn 
*édlvo  ae  emririeiu-A»*»’ 

AUan  do  pmblrvn»  or  voa- 


la  t  aapenado  patas  trabalha* 
doras  teqnda  regiàn  coma 
■nn  eeo  a  mala  da  dootnna 
exposta  coB  tanta  clareaa  por 
Paalo  VI  am  vaa  Wima  Rsw 
riehoa  F^pUte^ba  Ffdt*e»a1o. 
RrilT.irtflDADR 
A  riata  espolhtdB  par*  o  tan* 
qamanu»  do  maaitesto  permi» 
Uri  oue  o  wbfbisro  df  Oh:)* 
da  a  Ttoetfe  pnatda  i  «Heai. 
.lade,  sando  qae  o  pata»  Hél- 
der  Ciraara  teui  vtagem  mar» 
rada  nar*  0  exterior  ao  4|b 


fnnte  aegtm,  que  »  decii«ea» 
*d  da  A^Ao  católlna  Operária 
«lo  Horoe.>.e  Brasileiro,  mie 
••'d  f«Bbari<tA  neate*  dta*  eai 
adigtria  anta*  A4)âa  4*  Rti- 
'tellea  da  F««*ta  VI-  ma*  «o» 
lÃm  ptmto»  qtie  se  IdenHfl- 
ram  touln.»nte  com  a  pen> 
Ainenui  do  papa.  exarado»  no 
«fo  ólflitio  e  lianorianta  da- 
pomerte  aoHsl  O  itarumrviío 
da  Aaie  Católica  seria  ota 
a<«>m  dtaer  a  tomad»  df  pa¬ 
rirão  dc  tobalhador  norde»- 
tv»  nnm  oonfmmo  ria  sUaa* 
eie  real  em  tnie  <e  seba  ema 
o»  ftislTHimentoa  da  EndcH- 
c*  oa*»l 


Modelos  não 
querem  Fundo 
de  Garantia 


Nb  maiMfeato  bi  uma  aai* 
haa  —  oomo  li  «*  tr  forra  oo. 
da  pinte  ■ptWVI#  —  da 
atual  altaaqáo  em  qua  vtveai 
o*  trabsDwdprea  nordastlnoa- 
t  am  »fvio’».<»do  de  paetiniea 
peequas*  e  levantamentos 
felt«a  em  basea  •  fatna  «aB» 


O  Funda  de  Uaiaiu^w  po- 
leoipi*  de  Serrlço  arla<lt  pe¬ 
ta  etyrio  mintam  Roberto 
O-iipo»  de  Plaoetatuanu 
■er*  r.a  *•<  ao  S::^io(ito  Aa 
Manaquin»  Frbf1aa,noai»  Ao 
Estado  da  Ouaaabara  qne  ae 
fuUá  a  ■rteataçèo-  pai»  aa 
assoeladas  da  antig*  rotno- 
tldacio  éâ*  Leis  (ta  Traba¬ 
lho 

NDemt.  a  idealt«»dorB  da  an- 
Udade  aflrmoa  que  e  Fundo 
■f  apreeenia  cfom  m»  série 
de  fáOiaa.  nio  abstante  ler 
fa*Arv«  ooarhtaa  mas  prvfe- 
re  que  o*  modelo*  nrofuaio* 
nata  aeiam  legldaa  pela  lel 
an*ta«  qne  aa  amparario  eam 
mata  aefUiwtçA- 


Greoo  intide 
em  manter  firma 
clandestina 

imbeva  as  moradorw  óa 
Rua  iTBBMta.  em  pinida  <ta 
Lucas,  já  tenham  aotretroe 
diversos  memoriais  ao  De¬ 
partamento  da  Rtalene  do 
Mhitaiério  do  Trsbamo-  Re- 
ráo  Atanfoitarailva  dg  Fe- 
nba  e  até  ao  govármo  sataduaL 
o  frege  B»t1namt*  praprteti- 
rlo  da  lletalórglra  OarWca. 
eontlaaa  afroataado  smb  vt* 
rtntaoa  ao  ttaarr  fonelonar  sua 
«♦ndástiria"  pl««a  via  pé- 
bileA. 


tarAo.  sDtrv  sotriA  a*rainiifa 
Importaataa-  o  das  manequlna 
aprendlpea  eq  amadotas-  para 
ftxxmn  as  podaráo  oo  aio 
mgraatair  na  aobdade;  apo- 
arntadorla  aoa  M  aiw*  de  aer. 
vIro.  ««Ubitidrade  na  aenrlço. 
horaa  extras  salário  familta. 
lei  ri*  grava,  •  aaláfW  pratta- 
ataoal. 


rrij»  tm  «UB  reridênela  no 
Jardltn  Xumpa  assaltada 
quando  aa  ancontrava  foia  da 
capital  paullMa  ao  Uai  dt  aa. 
mana.  Oi  patluboa  awntaai  a 
UB  mlDifto  a  qubriMDtaa  adi 
cmatarM  navoa  *  a  prtndpal 
a-japtato  ata  agotm  S  o  táto. 


No  decorrer  da  semana,  o  encontro  sntre  Oi  mo» 
delo»  ptofisslogal»  e  o  dlretot  do  Departunonto  Na» 
clonal  do  Trabalho,  professor  Ddéllo  IfarthiA.  paro 
dmr  andamento  ao  proccAto  de  rbconhecUnento  dá 
AssoclsçAo  Profissional  dos  Manequins  da  OUAnAbâ» 
ra.  *  O  decreto  do  ex-prasldente  da  RepóbIlCA  que 
determinava  o  Aproveitamento  do  pessoal  dá  ear^» 
ta  Equitativa  no  sistema  prevldendário  ainda  nio 
foi  cumprido  Nem  pelo  govérno  passado  nem  peió 
atual  Br  náo  vai  havei  aproveitamento,  porqu#  en» 
táo  o  ministro  Jarbas  Passarinho  nio  propõe  oo  pre» 
sldentr  Artur  da  Costa  e  Silva  a  Kvogaçáo  do  de¬ 
creto^  O  mesmo  problema  é  o  doa  interinoa  da  Pro» 
vidência  Social,  demitidos  noa  ttltlmoa  dias  do  go» 
vêrno  passado,  iá  decorreu  o  praio  de  10  diaa  pan 
a  comtsaáo  estudar  o  assunto  e  oa  interinoa  nfto  fo» 
rom  ainda  readmitidos  *  Boncàrtoa  contlnnain  em 
companha  pela  conquista  da  diferença  da  t*»»  do 
reeidoo  Inflaelonárlo  futuro,  desde  janeiro  de  Iféft. 
Pelo  esquema  da  política  salarial  do  ex-mlnUtro  Bo» 
berto  Campos,  tém  os  bancárioa  direito  a  ""«»«  15 
por  cento  de  aumento  salarial,  repreaentadoe  pela 
diferença  existente  entre  o  “quantum”  fixado  em 
oeOrde  e  o  indlce  de  custo  de  vida  levantado  pela 
Fundaçfto  Oetóllo  Vargas.  A  Tódas  as  categorias 
proftasionals  que  tiveram  ocórdo  salarial  firmado 
em  1955  tém  o  mesmo  direito  á  recompiwlçfto  do  ao» 
Iftrlo,  com  base  no  Decreto-Lei  17,  do  ex-preeklente 
da  Repúblico.  *  Por  folar  no  govérno  paasailo.  oa 
declarações  do  ex-mlnlatro  Roberto  de  OUvelru  Com» 
poe  foram  recebidas  com  certa  hilaridade  noe  meloe 
•tndleata  Argumentam  os  dlrlgentea  dos  trabeüha- 
dores  que  o  ex-ministro  do  Planejamento  nfto  dia¬ 
logava  e  nem  admitia  alternativas,  como  é  que  ago¬ 
ra  quer  dor  palpites  no  sistema  econõmlco-flnoncei» 
ro  do  presidente  Artur  da  Costa  e  Silvo.  Nfto  merece 
diálogo  oquéle  que  quando  estava  no  poder,  nfto  dia¬ 
logava  e  nem  aceitava  alternativos. 


Pimenta-do-reino 
atrai  empresário 
do  Sul  ao  Pará 


da  plmenta-do-relBó  )ft 
bavla  recomendado  um 
grande  volume  de  Investi¬ 
mentos  naquele  o  e  t  o  r. 
prtncipolmente  em  virtude 
da  demanda  doa  merco- 
doe  norte-americanos.  A 
pimenta  poroensa,  por  ta- 
DOl.  tem  0  seu  favor  uma 
alta  qualidade  internoel»- 
nolmente  oonbeclâa  e  pre¬ 
ços  que  permitem  oonoor- 
réncla  vantajosa  eom  ou¬ 
tros  obostecedores  dos  >»- 
todos  UnldoK,  que  vèm  in¬ 
tensificando  os  exporta¬ 
ções  do  Brasil. 

Segundo  o  Instituto  do 
Desenvolvimento  BconO- 
mleo  e  Bodol  do  Porá,  o 
aproveitamento  industrial 
da  plmenta-do-reiDO  jft 
foi  Iniciado  no  Brtodo.  oti- 
:tsando  tonto  o  produto 
principal  —  que  aerve  ft 
ncportoçáo  —  como  o  pro- 
-1'Ttn  residual,  a  chamada 
•pmenta-chorha*. 

O  ôrgáo  desenvolrlmen- 
ítala  do  Oovérno  Alaeld 
Vunea,  em  aeu  relatónc 
-óbre  o  cultivo  da  especia¬ 
ria.  mostra  t  tenUbiUds- 
de  que  ura  investidor  ob¬ 
terá  a  curto  praso  no 
aproveitamento  econôml- 
ro  4a  pimenta- do-relno. 
Em  uir  hectare,  podem  ser 
'  '"rudoa  1  330  pés.  aendo 
que  a  remuneraçáo  ho- 
-nem-d  a  e«tá  calculada  i 
de  NCrf  3.10  Aí  re- 
«•*  -Iam  etr.  rn,- 
•mduçif'  »■*•■  Tf',  4 


p»rT-aai  _ 

DudM  ae  eoodlçOes  al- 
tousnte  favotávcLs  ds 
mercado,  sobretudo  na  fai¬ 
xa  intaanaelonal,  o  culti¬ 
vo  da  plmenta-do-relno  é 
atualmente  uma  das  mate 
reatftveta  oportunidades 
para  invesumentos  no  Pa¬ 
rá,  oferecendo  vontageru 
tonto  em  nível  de  apro¬ 
veitamento  agrícola  quan¬ 
to  na  industrtallxacáo  da 
espedorio. 

Empresários  e  inveatido- 
ree  suUstos  já  receberam 
detalhada.*  Informaçõee  do 
tt.  Aladd  Nur^s  e  doa  tée- 
nkoB  de  Inet  tuto  do  De¬ 
senvolvimento  Boonómlco 
e  Boelol  do  Porá  aóbre  a 
cultura  da  plmenta-do- 
reino.  por  o(tasláo  doa  con¬ 
tatos  recentemente  efet»- 
rados  pela  Mtasáo  EconA- 
mlcj  pormenae  nc  Centr'*- 
8nl  do  Pota. 

A  IMPORTÂNCIA 

Cérca  de  90  pot  cento  da 
produiHto  nacional  de  pi¬ 
menta -do-relno  sáo  prove¬ 
niente*  do  solo  paraense  e 
dês*f  total  mais  da  me¬ 
tade  *e  destina  nos  mer- 
rad-^  InternaclOf.Bls.  A 
plmenta-do-relno  é  larga- 
mente  'itilixada  peia.«  in- 
dtistrlRí  allmemirla.*.  4b< 
a  Inlenaa  procura  da  «■- 
pe'*larla  no  P^-.rá 

Durr.nte  o  ETic.....?fo  do» 
Investidor»*  na  Arr». 

•jiif  concr» '  't  Opera 
-ii>- «•nBr'''TMH  '■ 


STM  nega  habeas 
a  sargentos 
de  Curitiba 


lafoemaai  atada  qpa  bftb  ao 
Departamento  ie  tmiginçáiv 
aara  ver  çb  quala  orctaialáa- 
«laa  eotraa  o  greg»  no  Pala  «. 
aa  raolmante  tm  çaotaçõe* 
de  aa  tmiiar  oaa>ardaata  ao 
bolivo.  Sófarf  ai  p>n7*tdéfkda* 
da  Reg<i'>  Aidm}nUtfa'1va  da 
Ftnh*.  mriotrmnkm-*f  deacrvo- 
’«*  ta  eumprirainlo  riforqra 
ta  LM  trnia  m  M**  ta  pró¬ 
prio*  flo-fcla  HmUar-.-»  « 
BoNd-ta  aoi  Orá  10  raU  <ua- 
rio* 


iiuvB  nio  iravar  ertn  a  pa. 

atar.  enostdmnde  a  danunnta 
.nipta  Duw  ainda  o  Biotutr» 
hmc  oaçuria  Miaca  a  Jmtin 
K>fi'r>r«I  panaiUa  *  eaniUd*. 
-ar*  d*  aarfonta*  *  «arfOi  «W. 
ti«o*  Oax»du  MV  «atender 
na  Arnúaeta  nio  ac  fala  cen 
motin  ncB  ixaalU.  achando 
que  Ora  ap«Ra*  aMaram  «o. 
lettaa  a  uma  aancAo  4;atapU. 
nar  Quanto  ao  antttmetno  do 
nranouir  de  que  o»  paotenioa 
ircfavam  a  leionna  da  Ctxia. 
iKUtcáo  ta(«  a  ara  Tfr  náo 
.«naUtui  cnmc  ama  t«c  que 
"(nuPa  arnte  bo*  anda  i<.-«aan. 
d*  a  modtncat&ci  da  oãriat 
'riaxiuk" 

rwtrm 

Ae  v<  ■  .7  p»ia  «ir„  ^Ac  ta 
-^edK?-  AieidM 

.  in-  /t 


O  mtatofró 
Uilto  B  I  réo 
rdoabara  tudq  0 
apote  dOi  sn- 
ridactaa  stnõli- 
caU  por  mA.  tm 
mantidí,  poté 
mica  pretendt 
da  p  lo  az  iiU- 
n»*fro  tU  Pia- 
neiameate. 
tr  Rrb  rto  4- 
Otíaetra  Cam 
po*.  çac  00*1- 
ttaiui  prfr>- 
wpo/io 
r"m 


BEBIDAS  ? 


ae  a  trarea  é 

TRtANON 

O  produto  é  bofn 
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Cosmonauta  Komarov  morre  na  volta  da  nave  à  Terra 

I  Desconhecido  ainda  o  papel  de 


'  FP,  AN8A.  DPA  e 
TRIBUNA 

PEQUIM 

raOUIM  —  As  ptlmei- 
ns  ttorne  tarO*  <le  co¬ 
tei»  v4p1w  cenienM  <>• 
guandu  irenii43lW)i  w  oon- 
inegerem  em  tómo  da- 
'mtoetzada  te  iwiontete. 
«Jttete  rm  tun  estreito  be¬ 
co  Mm  Mite-  entouido  p». 
IsTtes  <le  ordem  hoetls  ao- 
regime  de  Jakarta  os  ma.* 
nlfesteiMes  in>u'*«Mm  • 
general  Bubarto  r  o  gene- 
Nasution  e  gritaram, 
per  Alttmo.  dirigindo-ae  aO 
paMoel  da  embaáicada; 
“eaiain,  cacbnrr»"  a  decl* 
(te  tea  antoridadei  ehioe* 
«as  aio  sitp'eenden-  de  ne- 
ntaam  modo,  depou  dos 
Ttoientos  Inr.tden^  anti- 
chlaaaaa  de  Jakarta.  no  «>’ 
tkae  fim  dr  eenoma. 

XXX 

I  INDONÉSIA 

INDONÉSIA  —  O  govèr* 
ne  da  Indonésia  deeidln 
deelsroa  o  encarregado  de 
negóeiaa  da  CMna  «  coo- 
Bol-gnal  de  aea  pais  ‘‘per* 
Booa  non  grata’*.  Adam 
Malik-  mtnlstro  indoneeia* 
no  das  relações  esterlotea- 
deolteou  nesse  sentido  que 
*se  a  china  ronvper  sua* 
relações  diplomáticos,  a 
indenéiU  o  arrltará’*.  Pa¬ 
rece  exchdda  a  blpétesp 
contudo  dr  que  aela  expnl- 
m  a  comnnidade  rhinnai 
na  Indonésia.  »á  a«f  a  eco¬ 
nomia  do  pai»  sofreria  eon- 
«iderárelmente  as  conae- 
quénctu  dç  ul  tnedVte-  le* 
v-KDdO  etn  conta  <*  eontrõ- 
’e  econômico  exereem 
M  milhões  de  ch'nesea  qtic 
ndqutrem  a  nndonaUdadr 
tndonastsLRa 

X  xr 

BONN 

BONN  —  o  prasldeote 
Johnaon  «frerlstoo-ae.  du¬ 
rante  80  mtnntoa.  com  o 
chanceler  Klcatnger.  no 
palácio  de  Scbaumburpo. 
*ede  (ti  cha’LC'“lai*ta  alen-fi 
Assl»ilTO'ti  a  entrerlsta  o 
aecretárto  de  estado  r*íte- 
americano  Dean  Busk  e  o 
mfiilstro  federal  alemSo 
das  relácftes  extertore* 
Wnijr  B^ndl  Johnson  r 
Dmb  Rusk  chcgsrom  a 
Bonn  a  xim  de  axattlr  aos 
funerala  dc  Adenaunr.  Nfto 
se  pabhcou  nenhum  co- 
maalcado  depois  dessa  en¬ 
trevista.  Tndatla.  segundo 
sflrnou  Brandt  á  Tran- 
ee*Pre««c"  êaae  contaRo 
permlthi  uo  presidente 
Johnaon  apresentar  aeus 
Ptumea  ro  chancelei-  iCle- 
tinger  pela  morte  de  Ade- 
nauer-  asstm  como  “deli¬ 
mitar  as  lemu  que  seráo 
abordados  naa  conversa¬ 
ções  dç  quarta-Icliu’- 

KARLOVY  VAEY 

Leonld  Brcsnev  féz  um 
apèlo  à  China,  convldan- 
dM  a  uma  n^áo  comum 
com  respeito  ao  Vletná. 

‘  Nte  cabe  dúvida  —  de¬ 
clarou  perante  a  Oonle- 
rènda  Comnnistu  Inter- 
europ^  0  secretário-ge¬ 
ral  do  Partido  Comnnlau 
da  URSS  —  que  se  pu¬ 
déssemos  tomar  com  a 
China  medidas  coneerta- 
du  pura  a  defesa  do 
Vletni,  a  tarefa  de  púr 
fim  às  hostilidades  s^s 
multo  mais  fácH".  Segun¬ 
do  a  “Aaénda  Tass** 
Brelnev  acreacentou  que 
0  Partido  Comunista  e  o 
govémo  da  URSS  ostào 
dispostos  B  uma  açào  co¬ 
mum  com  Pequim  nesse 
sentido.  Antes,  Bre]nrv 
tinha  criUcado  dnramen- 
te  a  poslcào  poliUca  atual 
dos  dlrlRcnteí  chineses 
PASADENA 

••8urve> 'Jr-3  cansegulu 
ontem  lòtograíar  a  Ter¬ 
ra  no  momento  cm  que 
esta,  passando  diante  do 
Sol,  provocou  um  eclipse 
lot^  na  superfície  da 
Lua-  Os  técnicos  do  “Jet 
Propulsion  Laboratory** 
declaram  que  os  cUchto 
-Ão  de  excelente  qualida¬ 
de  r  que  dào  a  imagem 
de  um  anel  de  luz  que 
tem  um  ponto  multo  mais 
brtlhantr  “análogo  a  um 
dltmantc  num  circulo  de 
ouro**  Q  cxlto  do  “8ur- 
veyor-S"  por  ouim  parti, 
contlnus  superando  or 
mais  oUmlsto*  prei-lsoc.* 

A  sonda  lunar  continua 
(uDclonando  sem  u  me¬ 
nor  deficléncta  apesar  de 
qoe  n  temperatura  da  su- 
pcrflrle  da  Lua  tenha 
passado  i'ruac«mcr!te  dt 
03,3  graus  ccu’içrad» 
acima  d«  scro  »  menos 
I03.Í  durar,  te  o  eclipse 
“Surveyof  P  r  o  rcitou 
•ambcin  ..  eelipsi  paru 
irar  v^las  lotw  ae  es¬ 
tréias  e  do  Planeta  Vénus 
Os  lecnlCr.  n“rtj  imcri- 
an-js  fsp!'^ím  bteT  ert 

-  -■  CA-w 
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Constantino  no  golpe  militar 


ATENA8  —  Três  dlu  depoU  do  gol¬ 
pe  de  Brtado,  enquanto  a  atitude  do  rd 
Constantino  continua  suscitando  tõda 
claaw  de  hlpdteees,  inclusive  a  d«  sua  de- 
tenqio,  Já  parece  poaslvel  traçar  um  es- 
bôço  sumário  da  sltuacfto  na  Orécla. 

O  golpe  de  Estado  de  21  de  Abril  foi 
concebido  por  um  pequeno  grupo  de  ofi¬ 
ciais  suiierlores,  entre  os  quais  se  conta¬ 
vam  o  general  Oregolre  Spantldakis. 
chefe  do  Estado  Maior  Oeral  do  Exército, 
e  o  general  Stylianos  Patakos.  chefe  da 
escola  de  carros  de  combate. 

Os  alunos  e  o  corpo  docente  dessa  es¬ 
cola,  em  colaboração  com  um  regimento 
de  pára-quedistas,  foram  os  que  executa¬ 
ram  esta  operaçAo. 

Por  outro  lado.  o  Estado  Maior  do  ter¬ 
ceiro  eo^)0  do  exército,  dirigido  pelo  ge¬ 
neral  Oéorge  Zoltakls,  estava  a  par  da 
operaçáo  e  dela  participou  em  Salonlca. 

A  policia  aderiu  quase  nnediatamente 
ao  movimento  e  o  exército  do  ar,  a  prin¬ 
cipio  hesitante,  também  lhe  deu  em  se¬ 
guida  seu  apoia 

Ehn  compensaçáo,  náo  se  tem  qual¬ 
quer  Informação  quanto  à  atitude  tomada 
pela  Marinha  de  Ouerra. 

Nenhum  dos  oficiais  da  Aviaçáo  c  da  Ma¬ 
rinha  estava  a  par  dos  preparativos  de 
golpe  de  Estado,  no  qual  vinham  pensan¬ 
do  seus  autores,  ao  que  parece  há  vános 
anos 

Tal  como  fdl  constituída  o  nôvo  go- 
vérno  tem  uma  maioria  de  civis,  quase 
primeiro-ministro,  Constantin  Kolllas. 
ou  aposentados,  entre  os  quais  figura  o 
primeiro  ministro,  Constantin  Kolllas. 

Vários  políticos  que  haviam  sido  cha¬ 
mados  a  íaser  parte  do  nôvo  gabinete  re¬ 
cusaram-se  a  colaborar. 

No  entanto,  a  dlreçfto  efethra  do  gfo- 
vèmo  ae  necontra,  a  despeito  de  tudo.  nas 
máos  dos  militares,  entre  os  qnaLs  o  ge¬ 
neral  Spantldakls  que.  com  o  titulo  de 
vice-presldente  do  conselho,  exerce  papel 
preponderante. 

O  regime  parlamenur  será  posterga¬ 
do,  pelo  menos  durante  Ed^um  tempo.  O 
próprio  primeiro-ministro  declarou,  JA 
na  sexta-feira  última.  A  noite,  em  sua 
mensagem  ao  povo  grego,  que  náo  se  de¬ 
ve  crer  que  o  poder  possa  voltar  as  m&os 
dos  civis  em  futuro  prevlrtvel. 

Os  lideres  políticos  da  direita,  detldoe 
e  postos  em  residência  vigiada,  nào  serào 
provAvelmente  aborrecidos.  Todavia,  po¬ 
de  nAo  acontecer  o  mesmo  eom  algumas 
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personalidades  do  centro,  que  continuam, 
quase  tôdas.  detidas  e  entre  as  quais  ae 
contam  Oeorge  e  André  Papandreii. 

08  COMUNISTAS 

A  esquerda,  por  sua  vez,  sairá  dessa 
prova  bastante  debilitada  A  por  mu  to 
tempo.  A  Imensa  maioria  dos  detlâo.s  é 
constituída  de  romunistas  ou  simpatizan¬ 
tes.  8ua  cifra  ainda  oAo  foi  divulgada, 
mas  sem  dúvida  é  bastante  alta,  sem 
contar  que  as  prisões  continuam  na 
ordem  do  dia.  núo  sómente  em  Atenas  e 
Salonlca.  mas  em  tçda  a  Orécla 

Os  partidos  é  associações  dc  esquer- 
da  (as  •Juventude.5  Lambrakls*.  entre 
outros)  serào,  com  certeza.  dlssolvldo.<i. 
Os  sindicatos,  severamente  controlados, 
depois  da  detençAo  de  grande  número  de 
seus  d.tlgentes. 

O  programa  do  novo  Co>'émo,  por 
sua  ves.  concede  papel  importante  i 
"Justiça  social*  e  A  "Justiça  fiscal*.  O 
nôvo  Oablnete  JA  se  pronunciou  íavorA- 
velmente  a  *uma  dlstribulçAo  equitativa 
da  renda  nacional  entre  tôdas  as  classes 
sodals*. 

Medidas  de  caráter  social  serào  toma¬ 
das  sob  ésse  aspecto,  o  mais  rápldamen*» 
te  possível,  para  a^mlr  as  simpatias  da 
classe  operana. 

De  qualquer  forma,  a  menor  tentati¬ 
va  de  greve  mi  de  movimento  do  mundo 
operário  .serà  severamente  reprimida. 
Ontem.  tôda«  a.<  emprésas  voltaram  ao 
trabalho,  os  transportes  jà  funcionavam 
normalmente  e  o  abíU5*ecimento  foi  feito 
como  de  hâb'to.  8abe-.se.  além  dis.«o.  que 
vários  Jornais  do  tarde  voltarílo  a  cir¬ 
cular. 

A  populaçAo,  pelo  menos  a  de  Ate¬ 
nas,  nào  manifestou  qualquer  reaçAo  des¬ 
de  o  dia  21.  Comenta-se,  sem  palx&o,  os 
acontecimentos,  e  o  temor  que  se  sentia 
hA  dois  dias,  de  que  se  produzissem  acon¬ 
tecimentos  sangrentos,  desapareceu  em 
grande  parte. 

AcTedtta-se,  atualmente,  que  o  nôvo 
Oovèrno  se  tenha  instalado  sòlldamente 
no  pfxler  e  que  permanecera  no  mesmo 
por  muito  tempo. 

Rumôre.<^  cada  vez  mais  Insistentes 
asseguram  que  o  wbenuio  grego  perma-' 
nece  eonftnado  sob  vigilância  do  Exérci¬ 
to.  O  Oovérno,  por  sua  vez,  considera 
que.  uma  vez  que  os  ministros  prestaram 
Juramento  perante  o  rei.  nfto  surgira 
nenhum  problema  e  o  assunto  foi  solu¬ 
cionado  de  uma  vez  para  sempre. 


Memórias  da  filho  de  Stalin 
revelam  uma  vida  ogitada 


NOVA  YORK  —  As  me¬ 
mórias  de  ara.  Svetlana  At- 
leluieva,  filha  dc  Stalan,  que 
.ela  pretende  publicar  nos 
Estados  Unidos,  rewlam 
umo  vida  agitada,  domina¬ 
da  pelo  sentimento  de  que 
nio  eebn^a  em  seu  lugar  en¬ 
tre  os  aauB 

Assim  o  afirma  a  revista 
“Newswedc”,  em  seu  últi- 
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mo  numera  ao  se  referir  às 
memórias  dc  Svetlana,  que 
Jdevem  ser  publicades  em 
outubro  prósfflo  pelas  edi¬ 
ções  “arper  annd  Row”.  At- 
gnns  treeboa  sario  divulga¬ 
dos  pelo  jornal  "The  Ne» 
York  Times"  e  nan  revista 
ilustrada  de  grande  tiragem 
"Life”. 


AS  MEMÓRIAS 


2As  memórias  da  sennhora 
ÁlUawvm,  que  começam  em 
Moscoa  em  196.  e  remon 
tsm  até  à  morte  de  seu  pai, 
em  1953,  colocoma  em  evi¬ 
dência  “seu  tumulto  aepiri- 
tual  e  um  sentimento  tré* 
gico  de  ver-ae  rooralmente 
afastado  dos  seus.2  Estes 
«entimentof  vão  acompa¬ 
nhados  pela  dôr  da  morte 
de  seus  dois  irmãos:  Jacob, 
que  MOimbiu  prisioneiro 
doe  nazistas  durante  a  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  e 
Vassilv,  um  alcoólatra  aue2 
faleceu  misteriosamente  e 


talvez  se  tenha  suicidado  em 
1962". 

A  filha  de  Stalin  relata, 
ao  que  perece,  em  suas  me¬ 
mórias.  que  até  a  idade  dr 
1  anos  não  havia  tido  in- 
fonnado  de  que  sua  mâr 
se  havia  suicidado  Quando 
faleceu  sua  mãe.  Alleluieva 
tinha  apenas  sete  anos  de 
idade,  tendo  sempre  acre 
ditado  que  ela  falecera  de 
enfermidade  Esta  constato- 
tecn-  »■  e  er  •«  m» 
mórias,  lhe  produziu  um 
choque  traumático. 


BANCO  f^NTUAl  DO  BRASIL 

COMUNICADO 

O  Banco  Central  do  Bra«ll.  tendo  em  si.sta  r. 
dispostí'  noé  a-rilgos  4  "  e  6  *'  do  Derreto  n  ^  fiO  190. 
de  8-'’.67.  e  nos  itens  VTl  •  V*!!!  da  *tiB  Resolurâr 
.  ^  47  -«e  Iptial  finto  Informa 

A.-  ceauias  -  tnoe<lH7  --ui^itat  a  recolhi- 
mentf  continuarão  a  set  raceblrias  ou  troenda.» 
i>‘'8  rr.,|f  luinoaria  ate  as  -P5^IlntP^  ontas: 

lÁ-fi-lWw  -  redula.-  (lí  l.  2  é  5  cruzeiro-^ 

12  2  jlHif.  —  morda.-  inotálica«  dr  twlos 
\  <hre.'  iBoçaPn.*  en  clrrulacã"  nfé  a  rie-meia  do 

fi^ti  padrif  1100010  rin. 

Rir  de  laneiro.  20  de  ahrt>  d»  19137 
R\M*í»  (TNTKAI  no  HR4SIL 
GhHI  DU  MFin  ClRCUl  A -TF 

(  M  M)  I  I  '  I  .f  I  1  \  \ 


EUA  bombardeiam 
2  aeródromos  do 
Vietnã  do  Norte 
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SAIGON  —  F*elB  pn  - 
mrira  vez  dois  aeródromos 
militares  norte  vietnamitas 
foram  bombardeados  pela 
os-i  ção  e  pela  aeronaval 
nonrte-americana.  2 

Os  pilotos  lançaram  bom¬ 
bos  de  fragmentação  sóbre 
os  aerdóroroos  de  Hoa  Lac, 
30  quilômetros  a  oeste  de 
HonoL,  e  de  Kep,  62  qui¬ 
lómetros  a  nonrdeste  da  ca¬ 
pital  norte-vietnamita. 

Esquadrilhas  de  “Migs", 
de  fabricação  soviética,  têm 
base  n««ses  deas  aerr  dro' 
mos 

COMUNICADO 

Segundo  o  comunicado, 
militar  nonrte-amencano.  9 
"Migs"  se  encontnri 
nas  pistas  dos  aeródromos 
bombardeados.  Oi  pilotos 
informaram  que  os  bom¬ 
bardeiros  (oram  bem  suce¬ 
didos.  Iimitando-se  ès  insta¬ 
lações  mili*  ire«  e  ao  "pai 
kins”  e  aos  aerodromos  O 

•r  dc  Hcd  Lai  foi 

atacado  pot  "phentoms"  do 
exército  do  ar.  c  0  de  Kep 
por  “intruderi"  r  “skv 
hMwks*'  da  aeronB\'al 

As  autundades  iiorte- 
■r-  de  Sa*gon  con¬ 

sideravam  qu*  em  inato  u 
limc  Mr^ilha  de  ,  !:  'u  nor- 
te-vietpumita  ets  constituí¬ 
da  poT  120  ..  ISO  "miR- 
vmte  déles  i>elc  menos  se¬ 
riam  dr.  ripc  "'2",  o  mais 
•n-TdernG. 

O  .  í.  n  -  '  '  ■  -  ■ 


MOSCOU,  PARIS.  WASHING¬ 
TON.  CABO  KENNEDY  e  HOÜ8- 
TOK  —  O  coronel  Vladlmlr  Ko¬ 
marov  morreu,  tràglcamente,  pilo¬ 
tando  a  nova  nave  espadai  sovlé- 
tiea  "Soynz-1".  na  úlUma  fase  do 
vdo  que  tivera  inido  30  horas  antes. 

As  cordas  do  duplo  pAra-quedoa. 
destinado  a  treor  a  veloddade  da 
capsula  após  -sua  entrada  na 
atmosfera  se  enrolaram  e  o  "8oyuz- 
1"  cala  violentamente,  chocondo-se 
contra  o  solo. 

Vladimlr  Komarov  é  o  primeiro 
morto  do  espaço  e  o  quarto  cos¬ 
monauta  que  paga  com  sua  vida  o 


Os  moscovitas  choraram  na.< 
rua.s.  ao  se  anunciar  Inesperada- 
mente,  ontem  A  tarde,  a  morte  do 
cosmonauta  soviético  Vladlmlr  Ko¬ 
marov,  o  primeiro  homem  que  mor¬ 
re  num  vôo  espacial. 

A  noticia  da  morte  do  coronel 
Komarov  no  comando  de  sua  astro- 
nave  "Soyuz-r*  íol  dada  sem  pre- 
Ambulo."  pela  radio  c  a  televisão 
da  URS6,  As  17.17  horas  locais 
(14,17  GMT),  ao  cabo  de  do»  horas 
de  Incerteza,  nas  quais  o  sUènclo 
oficial  féz  tremer.  Unto  a  espeefn- 
lUUá  como  ao  homem  da  rua.  que 
"algo  andava  mal"  na  última  expe¬ 
riência  espacial  soviética. 

Em  Washington,  o  diretor  da 
NASA  (Admlnlstraç&o  Nacional 
Norte-Americana  de  Aeronáutica  e 
do  Espaço)  lançou,  à  Urde,  un 
premente  apélo  paru  que  a  ÜRSfi 
e  os  Estados  Unidas  colaborem  na 
conquista  do  e.spoço,  a  ílm  de  evi¬ 
tar  dentro  do  passível  os  ocidentes, 
como  0  Qua  ontem  custou  a  vida 
a  Komarov  ou  como  o  de  27  de 
Janeiro  ultimo,  em  que  morreram 
carbonizados  três  cosmonautas 
norte-americanos  no  incêndio  de 
sua  cabina  "Apoio". 

O  presidente  L>*ndon  Johnson 
enviou,  de  Bonn,  Alemanha  Oci¬ 
dental.  onde  se  encontra  para  os 
funerais  de  Adí-nauer.  um  telegra- 

A  noticia  da  tragédia  causou 
.nto  maior  impreasAo  aos  sovié¬ 
ticos  quanto  oue  esperavam  uma 
grandiosa  experiência  espaclul  tia 
qual  o  vôo  de  "Soyux-l"  constitui¬ 
ria  apenas  a  fase  Inicial- 

Komarov  era  duplamente  popu¬ 
lar  na  Unlto  Soviética  pela  fôrça 
de  vonUde  que  demonstrou  ao  per¬ 
manecer  na  equtpe  de  cosmonautas, 
apesar  de  se  lhe  terem  diagnosti¬ 
cado,  em  IM2,  uma  Insullcléncln 
cardíaco.  DepoU  do  triunfal  vôo 
do  •‘Vofijod-l",  que  durou  24  horas 
e  17  minutos,  vtsltou  vartos  países. 
Inclusive  Cuba. 

O  homem  da  rua  soviético  nAo 
estava  preparado  pera  acreditar 
numa  tragédia  semelhante,  de>Ji- 
de  seis  anos  de  ininterruptos  éxl- 

Em  Londres,  um  porta-voz  da 
Sociedade  Interplanetária  dUse  que 
a  descricào  do  acidente  permlUa 
pensar  que  o  "Soyuz-l"  nio  possuía 
assento  ejetável. 

Em  Parts,  os  especialistas  do 
espaço  se  interrogam  sôbre  a  ver¬ 
dadeira  natureza  da  inUsAo  de  que 
foi  Incumbido  Komarov.  A  Inter- 
rogaçào,  acrescentam,  permanece¬ 
ria  de  pé  mesmo  que  o  cosmo¬ 
nauta  tivesse  regressado  sào  e  sol- 

A  morte  do  cosmonauta  Vladl- 
mtr  Komarov  poderia  causar  uir 
atraso  no  programa  espacial  da 
LTISS  equivalente  ao  que  provocou 
o  incêndio  da  cabina  espacial  nor- 
te-amerteanp  em  Terra,  eom  a  mor¬ 
te  de  irés  coiimonauta5.  no  progra¬ 
ma  espacial  norte-americano. 

Esta  oplnlào  (ol  manifestada 
por  Charles  Shelton,  conselheiro 
para  as  atividades  espacuis  sovié¬ 
ticas  Junto  a  Agência  Nacional  du 
Aeronáutica  e  do  Espaço  (NASA). 

"Como  qualquer  outro  acidente 
—  declarou  Shelton  —  a  importàn- 

Por  ocasião  do  trágico  aciden¬ 
te  do  cosmonauta  soviético  Vladl¬ 
mlr  Komarov.  o  diretor  da  NAS-A. 
doutor  James  Webb.  lançou  um 
apélo  encarecido  a  favor  da  eonp»-- 
r.vcfio  espacial  internacional. 

Apo»;  lembrar  qnc  há  tréí  mc- 
-e*  morreram,  dentro  de  uma  iv bi¬ 
na  “Apoio",  tré.--  cosmonautas  nor- 
:e-amertcanos.  o  doutot  Webb  per¬ 
guntou  f>e  a»  quatro  vitimai  teriam 
podido  .V.  salvar  caso  oe  E.sTndo^ 
Urldos  e  a  fR.SK  tlve.Nsi.»n-,  D<.didc 
-onhef-er  as  esperanças.  *.-  aspirn- 

O  iiprv*-o  á  Terra  dus  nave®  es- 
paciaii^,  que  ticaou  de  custar  a  vld£ 
au  rounionauUi  iéllco  Komaiov 
foi  "irprr  cn:..nç  ra-Jo  peios  ej.|>- 
L  lomo  :  mais 


,--0l 


desenvolvimento  desta  nova  aven¬ 
tura  exaltanle  da  humanidade,  que 
é  A  astronáutica  e  cuja  era  começou 
há  apenas  dez  anos. 

Komarov  é,  de  fato,  a  quarta 
vitima.  Tréa  Mtronautoi  norte- 
americanos,  VlrgU  OrtsBom,  Edward 
Whlte  e  Roger  Chafee,  .•norreram 
queimados  vivos  no  dia  27  de  Ja¬ 
neiro  passado,  no  vértice  do  fogue¬ 
te  "Saturno",  quando  executavam 
um  exercício  de  rotina  dentro  da 
cápsula  "Apoio". 

Ob  três  cosmonautas  norte-ame- 
rlcanoe  morreram  no  solo. 

Vladlmlr  Komarov  morreu  ol- 

HERÓI  DA  URSS 

NAo  se  esclareceu  a  hora  nem 
0  local  em  que.  segundo  a  "Agên¬ 
cia  Tass".  0  "Soyuz-l"  ealn  à  terra, 
de  »te  mil  metros  de  altura,  de¬ 
pois  de  ter-se  enredado  nas  cordas 
do  seu  pára-quedas.  Os  especialis¬ 
tas  calculam,  todavia,  que  a  tra¬ 
gédia  deve  ter-se  produzido  entre 
2  00  horas  OMT  e  6,00  horas  GMT. 
num  ralo  de  2.000  quilômetros  en 
tôrno  do  ca-módromo  soviético  dé 
Balkonur. 

As  cinzas  do  coronel  Komarov. 
que  acabava  de  completar  40  atras 
de  idade  e  deixa  viúva  e  dois  filhos, 
serào  solenemcnte  Inumados  Jan¬ 
to  aos  muros  do  Kremllln,  depois 
de  expostas  numa  uma.  a  partir  do 

REAÇÕES  NOS  EUA 

ma  de  condolências  As  autoridades 
.«•ovlétlcas.  Os  47  cosmonautas  irar- 
tc-americanos  também  enviaram 
mensagem  de  pêsames  a  seus  co¬ 
legas  da  URUS. 

A  últlmn  comunicação  pelo  rá¬ 
dio  entre  a  Terra  e  o  "Soyus-l" 
reallzou-«e  ás  4,50  horas  locais 
(10,50  horas  OMT)  ds  ontem,  ao 
final  da  décima-sAttma  volta  da 
astronave  em  sua  órbita.  A  partir 
dès»  momento,  Komarov  Unha  de 
completar  duas  ou  tiès  voltas  (ca¬ 
da  uma  delas  demorava  88,6  mi¬ 
nutos)  para  poder  realizar  uma 
aterrissagem  perto  de  Balkonur, 

Isso  iiermlUu  aos  e.speclalLstas 
calcular  que  a  tle-sclda  em  que 

DUPLAMENTE  POPULAR 

tos  espaciais  da  URS8  nos  vôos 
espaciais  deode  que.  a  12  de  abril 
de  1961,  ao  anunciou  triunfalmen¬ 
te:  "A  UnIAo  Soviética  Iut(^  um 
homem  ao  espaço  e ’  b“  recupéra!* 

A  morte  de  Komarov  apresen¬ 
tou.  por  Isso.  caracterisUcas  de 
verdadeira  catástrofe  nacional.  Os 
chefes  militares  que  receberam  on¬ 
tem.  cm  Moscou,  uma  delegação 
do  E.Kerclto  francês,  nào  oculta¬ 
vam  Siia  tristeza  e  sen  acabru- 
nhomento. 

A  televisão  soviética  obiicrvou 
A  noite,  um  minuto  de  sUénclo  em 
memória  de  Komarov.  projetando 
uma  fotografia  do  cosmonauta,  tar¬ 
jada  de  preto.  O  órgão  do  govèrno 
soviético.  "Izvestla".  saiu  com  qua¬ 
tro  horas  de  atraso  para  anunciar 

NATUREZA  DA  MISSÃO 

vo  á  terra,  pois  havia  Inúmeras 
indicações  de  fonte  segura  de  que 
se  projetavam  novos  lançamentos, 
e  me.<ano  se  aventou  a  pcsslblU- 
dade  de  que  chegassem  a  reuulr- 
se  no  esparo  até  sete  coímonautas 
em  vôo. 

Na  capital  francesa  se  disse  que 
o  retôrno  do  ‘8oyur-r*  pareceu 
precipitado  e  que,  segundo  espe¬ 
cialista  norte-americano,  a  novn 
astronave  soviética  tivera  dificul¬ 
dades  durante  todo  o  vôo. 

4TRASO  NO  PROGRAMA 

cia  do  atraso  dependerá  das  cau¬ 
sas  do  acidente". 

Recorda-se  que  personalidades 
da  NASA  consideraram  que  o  In¬ 
cêndio  ocorrido  a  27  de  Janeiro  úl¬ 
timo  causou  no  programa  espacial 
norte-amerteann  um  ntra.so  de  um 
ano. 

Os  47  cosmonautas  norte-ame¬ 
ricanos  enviaram  um  telegrama  A 
Academia  de  Ciências  dc  Mosirau 
de  condolências  pela  morte  do  as¬ 
tronauta  soviético  Vladimlr  Koma¬ 
rov. 

APÊLO  À  COOPERAÇÃO 

çôes  e  os  pianos  do  outro  lado 

O  diretor  geral  da  NASA  inda¬ 
gou.  a  «egiilr,  se  e.«t3.*  vidas  oode- 
riam  tro  .«ido  salvai  "se  uma  co- 
nperacào  total  estivesse  na  ordt*n> 
do  dia"  O  E-stados  Unidos  estão 
convencidos  de  que  ne.sta  epoca  da 
era  cósmica  da  humanidade,  "e  um 
dever  procurai  a  cooper'’ -ao  entre 
as  nnròe»  comn  Unlâo  Soriética  e 
IS  E^tacioí  Un  da*" 

Dep^lw  m.sl<tir  j  favor  du  co- 
'•.'•rati-  ontre  os  povo 

*  “  ba'*-  -«r-  i-fp*  o  dou- 

PR06LEMA  DO  REGRESSO 

aw  .sL-ite.iia-  u«  ejeçao  puiu  o  ex- 
erior  dl-  qui-  u  cabiiia  e.-sia  doiadu 
O  r<h:rt‘sso  ã  Terra  ejetua-,*' 

Ic-  uTi  ;i4K0  gvnii.  em  dui>»  etapa; 

::  :'vi  s.  i;i  rin.»  den»;-*^--  <  amadãó  -ira 
.  r;r.  ;  d’  l.''to.*,  e  de-.-cldri 

or-  lim  ■ 
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guns  Instantes  antes  dc  cheexr 
terra.  Estes  quatro  heróis  d,< 
ço.  sendo  que  três  déle*.  com  rju- 
çAo  de  Chafee,  já  tinham  vo»á„ 
pagaram  um  elevado  tributo  » 
trortáutlca. 

Desde  o  prtmetro  v(Vo  nu  mora 
vel  do  homem  no  espaço,  qur  m 
efetuado  por  Oagarln,  im  du  v 
de  abril  de  1961,  tanto  o»  wTwti* 
coe  como  os  norte-ume  rteanos  xitr 
maram  sempre  que  a  conquutn  so 
espaço  custaria  vidas  humanas 
Apesar  das  precauções  exfrrmM 
que  foram  tomadas  em  xoái»  o* 
vôoe,  0  drama  chegou  flnalmimie. 

meio-dia  de  hoje,  tôrça-feira.  im 
cas.!  do  Exército  de  Moscou 
O  govêrno  da  URSS  óccidiu 
conceder  ao  cosmonauta,  herói  oa 
UnIAo  SoviéticR,  uma  medalha  dr 
ouro  especial  e  erguer  um  monn 
mento  em  sua  memória. 

Komarov  foi  lançado  ao  eupaç^v 
na  nova  e  volumosa  astronave  iç. 
vléUca  "Soyuz"  ("União")  à  pn 
melra  hora  de  domingo. 

Era  0  único  cosmonauta  tovir. 
tk»  que  realizava  um  segundo  vôo 
espacial,  depois  de  participar  na 
experiência  do  "Vosjod  r*. 
outubro  de  1984,  Juntamerte  com 
Boris  Yegorov  e  Konstantln  Féok. 
tlstov. 


morreu  o  cosmonauta  deve  ter-s* 
produzido  entre  as  2.00  bora.^  r  a« 
6,00  horas  OMT.  num  ralo  de  2.U0r 
quilômetros  em  tôrno  do  cosmu 
dromo. 

O  silêncio  oficial  sôbre  o  dc»cit 
rolar  da  experiência  a  partit  oa 
última  comunicação  pelo  rádio  (r. 
temer  que  tivesse  havido  Incidentes 
durante  a  experiência.  A  penosa 
Impressão  era  lAo  patente  ja  no 
domingo  A  noite,  que  um  ancião 
murmurou  Junto  a  uma  banca  dt- 
Jornais,  olhando  um  excmpl.vr  dr 
"Izvestla"  com  uma  enorme  foto¬ 
grafia  de  Komarov  na  primeira  pá¬ 
gina:  "Dtr-se-la  que  esqueceram  a 
tarja  de  luto." 


em  primeira  pagina,  a  três  coluna.' 
a  trágica  noticia.  Junto  aos  tex¬ 
tos  Integral.i  dos  comunteaon.'  oft 
^  claLv,  0  jornal  publicou  uma  foto- 
''groflb  oe  Komarov  em  uniformr 
O  texto  oficial  Indica  que,  "no 
momento  da  abertura  óo  pára-que¬ 
das  principal,  a  sete  qullómetrni 
de  altitude,  .segundo  os  dados  pre¬ 
vistos.  as  cot  das  do  pára-quedas  st 
enredaram  e  a  nave  começou  a 
descer  a  grande  velocidade,  o  que 
causou  a  morte  de  Komarov". 

Ob  especialistas  deduziram  dês- 
te  comunicado  que  o  cosmonauta 
morreu  antes  do  choque  cm  tem. 
em  consequência  da  enorme  prt-»- 
são  a  que  foi  submetido. 


O  coronei-engenheiru  cosmonau¬ 
ta  Vladlmlr  Komarov  nasceu  a 
de  março  de  1927,  cm  Moscou.  Fê’ 
brilhantes  estuaos  na  C-scola  Mili¬ 
tar  de  Avlacao  e  em  10.59  se  di¬ 
plomou  pela  Academia  Supenot  dr 
Aviação  Yukov.skl.  Era  membre  dc 
Partido  Comunista  desde  195J  r 
ganhou  várias  medalhas  por  sua> 
façanhas  como  pára-quedista. 

Deixa  viuva.  Valentlna  Unkoicv- 
na  e  dois  filhos:  Cxg-.icny  dc  11 
e  Irina,  de  9  anos  dc  Idade. 


Este  telegrama  r-sta  redigido  no- 
segulntes  têrmos* 

"Estamos  pes3ra•lO.^  pcla  moru 
do  coronel  Komarov.  Experimenta¬ 
mos  um  sentimento  de  cama.rada- 
gem  para  com  êste  pllóto  de  pro¬ 
vas.  poroup  conhecemos  vário-  de 
seus  camaraaa'  coimonauí  • 
também  porque  empreendemo.'  ur 
esíôrço  dc-  pkineir*  uo  r^par"  tj 
não  está  Isento  de  perigo-  Qurn 
mos.  em  particular  manllestar  nos 
sa  profunda  simpatia  á  seiiliora 
Komarov  a  seu*  fllho.v  e  a  seus  ca¬ 
maradas  cosmonautas”. 


tor  Webb  afirmou  oue  n  pre‘lde" 
te  Lvndon  John.«on  ard^^te  nsrti- 
dário  desta  «'otohoracfto  tii  du- 

'10*10  a  iinir  a  acão  a  leti  dc* 
“larareiente  manifesto  de  li.-»-! 
-rnjj  ''oooeracáf  p'icn7  *)•  t' c'- 
leo^tccInientO'  o"'-  «icori-  :  ^ 

Ifiá7  «crán  c-tild-id'  rtcfer 
■’n  dn-  declaricSc-  dr 
•ovietlcos  c  nnr''-''m>  - 
•uaU  re.s^alfsrair  ou*  “ 

e  uma  col'-.  oue  o.-  r»  ■  I- 
•  em  procur  -r 


vclocld.ide  r  a  fuz  en" 
'nadas  áa  atn)0.-ií*'ta  ó 
la  dê.sM  contato  com 
dupltt  0  .satenu 
;í ir.-i-.se  iiin  ii-  í 
i»  '4-u  rst-udo  I  * 
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SUNAB  de  São  Paulo  quer 
todos  os  géneros  tabelados 


^^zua  deu  posse 
do  colegiada  que 
dirigirá  o  IBRA 


I  tninlítro  dâ  Afrtcultním. 
iro  Arp»  Pnetrm»  dta 
m  ont*m*  ••  OéMT 
CantMftiMdt  BOkto 
■l  d»  ffllT*  e  Meí«1a«  de 
«Jm,  prraWeofe  e  direto- 
da  rnlegtmdo  o«e  dlrtfilrft 
«ifato  ^  Be- 

%)inud»de  oooloti  cte  d 
«ncd  de  repeeeei»**me 

^dente  K>  fnt  W»; 
;,I  de  Deee»»oiT*n»W»" 
ifott  f  niiwrtdede»  d«  oo- 
MlnméflOd- 

Dorerr  dtKtmo  • 

Anoa  decl»«»  «i-e  *  «•- 
„  AgtkTi»  é  o»B«.dM 
^tPtis  mftii  dr  eoi^ 
I  0  desei>eoIfi»BeDW  "o 
( F  oue  o  pteno  li  elsb*’ 

.  (Oiuts  df  d»«tf  ptftea 

trug;  1  —  r«»ni»eio  do 

T-minrnto.  twie*iiient#i 
nlfliçào  âa  reflTO  trt- 

*"«  t  c''|oniea'*|f  de»  ter- 
í  _  oreM«'«*eâe  e  co* 
HMTario  ànf  orodtiiod 
i<<o'«!<  no  fpwrado  br»id- 
t  p'n*’'iMO  dizendo  nne 
in 

iiF  •»  irnen»»  ^ 

ro-Wrte  dn  «mw- 

nvnie  d  Reft&d  KiautfA' 


0  weeidente  empowddo  oe. 

Acaba  corte  de 
luz  mas  falta 
dáoua  continua 


ledo  0  d»d  • 
tm  *  felte  dá«iN  prtnolpel. 

wirt»  oed»  e»  alfi/me»  rUM 
(tsfio  0*  Bollrtr.  oe  luoredo. 
B»  ceni''.<i'au>  ■  recorrer  en 
sUtieh»  r.i;  rona^niçiewrt 
(Btr  9  n!;»arrA*Arfo  deetiofoe 
b  abtM.  e  fuetr  eoe  e*. 

;'ftilMlarM  quí  cheierenn  r 
»«l«r  n  üiui  w  cfirce  de 
Cr»  }  mil  eniíeirc». 

Um.  pm  compenoeeio  0  ee. 
rtpe*  nu^  Urre  flnelipmte, 
da  mdnnamento  de  ‘o*  duran- 
h  0  dia  Rnt)u.a  «ir  inJiUnr 
•difleloa  <m  «indlo»»  «e  eeeuea». 
wa  t  mandai  tunrtonar  oi 
rinidona  temctiJe  uma  oon. 
l-a^isn  da  Rio  l.leht.  que 
Ftioton  «n  fu.1  'lj’’Bir4:nrf  o 
mdnr  nUmero  U  da  Oalna 
Siiti  Piranha. 

^‘nciNAMono 
bnbívik  a  ffa*^oai  aftme 
0»  0  iibaAteelmento  da  tona 
Sií  Mti  retrulaimdo  o  de. 
Mi  cauFado  com  a  parallia. 
(k  dn  dftP  de  Jacarepacui. 
» tirta  de  ISO  mtlhftn  de  U. 
■WH  ocaiiaDOU  wp  ír«*«tAmo 
tnmilira'*o  na  aona  Bol 
CoB  O  atraao  aa  apraaao. 
titic  d(H  laudae  aeirdala  qtit 
latir  cntite  do  oaUMa  on  que 

*  mwitra  a  «a'eiu  'of*nor 
dc  0'atidu  no  diao  1»  Rna 
Uano  nn  Jncnrenairtia  a 
ma>AO  altida  nfto  nodc  P>'0. 
f «:  0  dia  da  normaliaacan  do 
«'«tF^imonto  »  bem  • 
CECOB  —  a  nrma  oomtmU». 

I»  -  :*nha  Iniciado  'm  rra. 
leaioa  de  reeuporoqle  da  par. 
>  acidentada 

RM  006  CORTE» 

Q>  eievadoiw  no  Oan’ro 
mttnuamro  naradoa  am  média 
a'*  w  130  hora»  da  Urde  de 
CTI.®  ti<'»uue  OF  rlndicoe  dm 
"UfKioa  temiam  que  a  Rio 
lirhl  n|«  cnmpriqie  au:  P*la. 
Tm  adltre  »•  fim  definitivo  doa 
"rtia  dl*  ene-Tlo. 

imi  beneficia 
0  Ceará  com 
NCrS  1 1  milhões 

íWraiEZA  - 
'>mi  ’  obtenoio  de  inveatí. 
Bintar  KlobnlF  da  ordetn  de 
tl  ml  hOca  0  Ceara  rd 
'  Fln>ir>  mal»  bmeflclado  oeln 
fCWHt  dimntc  a  última 
Psalle  do  'VtWuio  O-llbt. 
isiira  ocBiiiar  em  otie  foram 
tTMoOoa  a  novoa  nmietoa 
^Mlrtal;  e  atrleola»  nara  td- 
«  a  faixa  oii  Roideate  rv. 
paentatido  invetafica  de  .... 

e'-*  v-  m'>v,ftp, 

PrTnmando  de  Ractfe  on. 
w  tomou  parte  do  Con.'‘e’.h'' 
t  SfTJeNT  0  it  Piécidr  Caa. 
uto  miatrotue  «tlafetto  com 

•  ra«u't»'lof  da  te"nléo  nw 
p  nm-,,;  oroietoa  ceorenaea 

...(th.re*  de  onor. 
htaUdes  dr  «npréar  O  CK>. 
rtm  ...«rirtar  levou  ainda  ao 
deaenvoi  vltnenf  a  d" 
•wiimt  vpi.iATit»  .ébre  «a 
e^tileti-.a*  r  .Oiirp  a  ‘‘t'  açio 
”  '"'"oaiu  lalineira  w.  seu 

llLiH, 

fl.  »r*ub  mm  Red. 

Póu-id-  "ituelr  re. 
'5  r  imri'  Ir  qu*  um 
!  •■nipr  lr*du»tr:»  ar 

■  ■'j  r.rr- --Mniio  — ;  moc. 

f  ■  •  ..I-.  i,  tiü  l>lr:‘  i..' 

“i  ‘"'.i-  üoc:r<-,‘  o«  M’.i 


eiaroo  que  4  on  velho  atMi. 
do  no  inta  pcu  Btforma  Afrà 
r%  no  Pafã  o  eonitnnoo  afT* 
BUBdo  qm  a  imeemltl&o  do 
Braall  torna  Ãftcll  uma  arfto 
cpntraHnda  do  tBRA  maa 
qne  todeq  oq  aafD>xna  tarie 
reltoa  par*  qne  o  E/dofme  dg 
Terra  ««]•  cumpri,  lo  Utem). 
monte  e  qne  na  <^tanl8aefto 
da  rafe-*".  •  IttarVa  «orla} 
Uri  0  nrimalro  "‘m  O  »r 
Oéaar  panmnhcrte  flralHoo  a 
oraeifl.  dfaendn  «pie  em  vunta 
de'  *«*e  na  rmmlAr  de  irr- 
aldenfas.  a  otamntmrln  dg 
Reforma  AgeArta  foi  eH>cla- 
da  0  debatida  Undo  wrvido 
de  oimiHiln  para  aotcog  pai- 
m0  da  Amériea  do  Ml- 

PmJelodeHova 
SemlaiUi»QB 
interessa  SoiEré 

o  orojfto  úr  autoria  do 
rtemitadn  rwerard'»  Matta- 
lh»««  f!n«tro.  da  AWu^A. 
OOP  fila  na  pn*^’t”fp  "d- 
xntntatrattva  do  a 

Barreta  ria  d»  ru»np»e  • 
Temoifurta,  foi  aprmndo 
peta  rnin’i8âo  de  Orça¬ 
mento  da  AaamnbUla  Le- 
glsratlta  da  Onannbar»  e 
aeri  acora  apreciado  pelo 
plenário. 

O  ir.  Beerardo  Masa- 
IhAee  Caatro  adUntcei  à 
TRIBUNA  nne  e«ti  molto 
ecDeninoooo  de  que  o  eeo 
projeto  eeja  aprovado,  oola 
tem  encontrado  mottn  ve- 
ceotlvldade  entre  on  neuf 
foleaas  do  Leirl«iativo  e 
tem  como  nrova  maior  da 
lmnortAne'a  da  matArle  o 
Interé-w  demonatrado  oe- 
1o  •eovemadora  Abreu 
Sodré.  de  R«o  Paulo. 
PEDIU  (N^PIA 
E*d’i»^u  o  parlamentar 
arenlKtú  oue  o  •eovema- 
dor*  de  Sflo  Paulo,  oor  te¬ 
lefone,  mortnou-Be  eran- 
demente  interessado  pelo 
.aeu  pro.1eto  e  oedlu  nue 
lhe  fôwe  enviada  uma  fA- 
pla  para  estudar  sua  apU- 
egean  namieie  Rstsdo. 

•Acredito  oue  ê*te  oro- 
Jeto  seri  aorovado  pelos 
meus  colevog  da  A***m- 
bléia  Leelaiatlva,  porque 
èle  4  de  erande  InterAaae 
para  a  Otianabara.  Rem- 
pre  tutel  oela  adorfto  do 
cartro  de  ad  dos  clentlflfos 
nas  emhat^ad^s  brasilei¬ 
ras  no  erterlor  e.  nos  Es¬ 
tado*  Unldrva  14  existe  um 
f.unclonando.  enquanto 
que  advogo  a  criação 
do  mesmc  careo  em  nos¬ 
sas  r  e  p  r  esentaoOos.  na 
Rússia,  Japfto.  Alemanha, 
Buécla  e  Inglaterra*  — 
deeisrou  0  deoutado. 

Entre  as  atribulcAes  do 
projeto  n.®  1  828-85  estft  a 
de  formular  a  oolitica 
denft  ca  e  temo'A^'ni  es¬ 
tadual:  incentivar  e  pro¬ 
mover  de  preferência  in- 
vestlcafdes  cle^tiPfa»  que 
lnt“r»*sem  ao  progrnsso 
das  condições  sôcto-eco- 
pAmi^a*  **"  vvfgdo  e  oos- 
sam  fwitribiilr  oam  o  de- 
aenvoiviment'*  elobal  do 
Palv  fisseviirar  e  «lefenrter 
para  os  r'entl.*ts*  e  fecnò- 
Inwr*»  «Tmq  Twwfieqri  d*  ores- 
tlelo  e  condlcAcí  de  tra¬ 
balho  •v>wi«M.t«vels  com 
suas  atribuições. 

Vir  ^aaa  vai 
scr  rncensda 
ne  Sacré  Cocr 

Dl»  80  Aí  n  n<*r3«  «o  au 
<1  tortu  0"  Sarre  C»f «"  le  Ma 
ne  iRue  Tonelero»  V  *eri. 
eaffnsda  ■  l*era'*  Uc 
***T!r  Ot>e<r'  p^  'U  '**1*  Ue 
D  Clemenir  fínan-  Of*B 

bispo  «leNov  «F-«bu-tr  •  vro 
b-nefvii»  V  Ohv; 
'oe  Teb-m*-ul  r  "•'v-e** 

fiurn  o""’'*  e  °*  oi  ve»  oo 
itrr,  adqulrlor  io<*xI 
*  Lirrvrijí  »’<•*»-  "on  a«ri 
L  im  ')U  pt  l  'e'vtwc  36  üTt 

cocn  qona  Nair* 


D  iwral  Cxpedta  lUnàtr 
Ourrela  dtv»iar  4a  Seleqtcia 
da  SUNAB  am  84o  Paalo 
relv  Ttdwsi  ao  ■uner1nten'iefn« 
do  Arg4o  ar  ViiiaMc  Ciuv< 
Pefanto  o  tabelamento  de  tõ 
daa  a»  aiereadnriBa  ategana*. 
que  *é  1'rpAwUvei  a<  g»>v*rfK' 
e*mtn»liT  a  i»|vtr«<HlF  d"  «nmto 
de  vida  qe«n  rante»  •  eape 
etlTv-4«  Ar»»  N>mer«»fmtea*- 

A  tnfbnnaelo  4  de  aassima 
!«•  di  itrecin  1«  «niNAN 
que  ad  antam  nlr  *er  o  sr. 
Bnaido  Oravo  Peixido  aeaia- 
do  a  wlicttacio  V>  genenU. 
a/tnnando  que  o*  eoinercian- 
tea  merecem  om  le  ooo- 
fhu>ea  eara  aa  vm  tranaa 
çõea  HseaanoD  i  ■  Rnalde 
duiunle  I,  earcntrn.  qoe  a  ort- 
entacdo  4o  govêmo  é  expri¬ 
mir  roBftanea  e  confiar  en 
tedoa. 

vmpucnrLACAo 

Aerearent*  «  atMOBa  fonie 
«joe  0  ae»*er«i  >*r|*on  *•  •hor- 
raeldo  do  q-hine»e  dr  «qpe- 
rnlenden«e  «narv  i|ti4r  nov*# 
eniendlmenuvi  nara  o  hm  da 
•emana  Revela  vinda  ooe. 
dnr^ote  7  «ni-Mitm  -  qeiwal 
Ifendna  Oorrela  ap»e«epfow 
om  levan*a«*mn*n  efeaitgòa 
por  Ae  em  N|e  Paaiq  nrvaen- 
d«*»  eomm^um  g  "roube. 
Ibein)  doa  coBisrctantae  pau- 
flstas* 

Ao  antrofur  0  dneumaote, 
dlBie  n  UFi  m  Bnaidc 

Cmvn  p«*vnfe  ew  na  su* 
maneira  4e  ver.  mg  neceavà- 
rio  tíbel»metif<i  dmde  a  cai¬ 
xa  de  *fi^fnrr  4té  •  •«♦omA 
xel-  nv-e  evifar  -i"vaeAes  no 
«m.«*o  de  vida  e  iefe*»deT  ea 

A  re»w  I-  da  Ooint»sA'  Na. 
elonal  do  Abastadmanto  foi 


uranafonda  para  aexia-feini 
prúita*.  poeqae  0  mMstro 
Delfim  Nefo  b(4  qotnia-tcN* 
••terá  noa  C»teto<  DuVioa.  Na 
nrAxna  rerniif**  a  mlrlstro 
fvo  Argua  apPesearará  aa 
«iHmeV-M  eaarluaAeí  fõtare  • 
-rlaeA.  d«  *m«mé«a  Nraallel* 
•a  de  âbqdé*-'mmito 

O  general  Albertr  AJin- 
-ie.  direlnr  de  TmRAJ!«lá 
'nAurmOn  ontem  que  a  (jug. 
nabar*  ni«*  «eeé  omblema  de 
-erne  n.»  «ieTi«ido  da  entregvg- 
fre  _  e»a-e  mihe  •  devembm 
—  norone  «ergo  dffribuldss 
<00  Nw,-»ed*.  oAria»  do  iuc- 
4n«r  a«»  aemifTiea 

P^retnn  ene  li  oMo  SSH* 
4n  naenemdea  >  f-«e«nncte 

Para  t  eai«»rqgem  de  18  m  • 
(OpeHulev  d-  '*»ndu1«»  que  vl* 

«4  de  âweefnba 

«vmriPMA  _ 

rt  la  aeWnn"r» 

ir  Tvo  a-en*  mndennu  oo- 
».em.  .  m  Pv*»*^ 

are>nef.„  4e  «»e*«»»TP»  ••"»- 
,ia  e  4o  n*»»***'*'-  Oea«f 
welifl ieré^n  ^ 

ntqie  n  •ofn  vtro  «lUe  cg  d^ 
A-gSa*  tjm  a  me«me 
de  virm*a»ane  da  »gr*»mn»»i» 
•  e«smr  e»qi—"8*f^"t*  nio  4 

fFdlo  nenbnma  eetermnnoia 
fjf  eaMtmwte  «te  0»l1ver1»adte-  ^ 

Adianten  ifie  a 
mr>tM  fle  WB  j 

refmmnlar  oa  dm*  õnsi*» 
ortadoa  oete  fovêm.  navtedm 

^  ^d4%  nAvR  fT*TÍC®D 

Afirmnu  a*n«1a  -ne  ee’i 
.w>.n'er«me11te  awivieto  «Ig 
oQf  ^«T-ente  str-véf  da  Re- 
r.>-i«>e  »w-***e  é  TiH  n  •*-•• 
■n  fvy*e-é  «0»«en»v.  a  "mdu. 
1,40  dc  *emo«1  .  -teve- «V  dO 
oue  rm  »eH/.  iB  Dinaauuos 
e  na  Prança- 


Secretário  geral 
do  IBGE  acusado 
de  abuso  de  poder 


o  aeeretArlo  geral  do  inati- 
tuto  Brasileiro  <!«  Oeograf  a 
i»tlca.  sr  René  MaUoa. 
rcsp-ndori  •  Inquérto  poli¬ 
cial.  na  t  •  Driegacia  Distri¬ 
tal.  acusado  de  abuao  de  po¬ 
der.  prevarlcacio  e  prática  de 
arbitrariedades. 

Hi  turnbám  ameaça  de  «a. 
vuáUgaçAo  sôbre  oa  tadN*  do 
IBOb  cuui  uma  egpralcào  re- 
allsadg  no  Iduseu  V  Arte  lio- 
do-na.  pouco  antes  da  pos»e 
do  niMVchal  CX^  e  8Uv». 
que  mela  oarte  de  eaouenia 
eonUnulBta  do  presidente  do 
úrgio,  cenerel  Agulngldo 
Senna  Ornpoe  Atendendo 
goa  wua  auxUtare»  RenC 

tattof  e  Bebastlfto  ASTM  êla 
teria  «utorlaado  0  m.prtfo  da 
U  mllhõet  de  bruieToa  ao- 
ligoe  naquela  mo*tra 
tNTRANQtnLIDADT 

■atre  oa  funeionAriaa  do 
□aos  hA  um  cHma  de  totran- 
aúllldade  e  cunstranglnieBto. 
em  tace  doa  atoa  pratlcadoa 
neje  •erretAr.p  gera'  —  qus 
deram  origem  «o  proeeaao 
orlmliml  —  bem  -«mo  «õbre 
ca  fãato»  feltoa  c«m  ■  expu- 
slcie  do  Muaeu  de  Arte  Mo* 
deraa. 

Atribn].ee  a  reallsacie  da 
•xüoiileAo  à  ni>f*ssidade  da 
orcsldêncla  do  tBOE  de  ebu- 
mar  g  glencio  di4  homeii* 
nBe  «>  'Vivê-no  Pe- 

deral.  tietatido-ae  Mslm.  ^ 
pesfoal.  -esliada 
às  costas  eoTre»  mlbllces 
orna  ves  que  «4'  existia 
-uale"*"’  «••tm  m'v'vo  «w  da- 
ta  comemorativa  oue  Juatifl- 
.x<ge  a  -vqlHP-à*  d»  -nostra 

Cauion  estranhesa  tam- 
«lem  'uutí>  ao  fanclo"allar*o 
(]o  tnrtg  o  teto  dc  terwm  si¬ 
do  gestos  sn  m'thlW  de  cru- 
relvce  velhoa  p*r«  resl  sar 
uma  expoatçio  em  loeal  ce¬ 


dido  gratuitameote  e  com  pea- 
aoal  recrutado  sntre  o»  prA- 
prloe  Bcrvldorea  do  Instituía 
Anwrr»  survnADBS 

Quanto  i  atuaeio  do  ascre- 
tário  geral  sr  Renê  de  Mal- 
tos-  é  maior  ainda  •  conairsn- 
glmento  do  pmcionaUamo  de- 
xite  4s  luas  vtituder  de  *1b- 
..«•..«nHs  f  nreprtência".  pe¬ 
las  quais.  e»t4  sendo  proces¬ 
sada 

Entre  êstes  atos  dest/sca-ae 
o  praticado  contre  um  funclo- 
nvio  que  tevu  o  seu  ean4o 
da  ponto  retido  e  fo*  scu«ado 
de  naver  abandonado  o  em- 
prêga 

Mbre  o  cMo.  «o  da«  purr- 
eer  o®  mandado  de  segoran- 
oa  tmoeirado  oelo  funclonè- 
rlo  ermtra  0  secretário  geraL 
o  mjfítgrm  Moreirs  Rahello  do 
TVbuna'  v-t-ral  dr  Recuraoa 
afirmou-  ‘Tatunice  diante  de 
om  abnse  in^vnlnAvel''  acrea- 
eenramln  oue  "o  tmoetranle 
nin  exteva  tma  de  «eu  cargo 
Apenas  Por  Um  ato  abuatvo 
da  autirMade  'mpeiruda  qoe 
retirara  o  cart4o  4o  ponto  de 
seu  tufur  prúprio  n4o  Pfide 
asslnsisr  a-n  «vurmare-tmen- 
lo  e  peV>  meemo  tnotivo  m 
correu  4  Justiça*. 


I 


REDUZA  0  SEU  IMPOSIO 

RENDA 

iflOiiiRiiino  cfiiiiMCfl[ío  ni  acotS 
DBS  MIIHORIS  CHS  IINaHCflRBS 
ID-.PBRB  PISSOB  flSO  I  S‘.  PBRl 
KIKIÜICB  'JICR  III  X'  li; 

PROCüfll 

[te  rcncla  , 

^  RUB  Ofl  aiFAXOlGB  4! 


kilA  TODAS  AS  QUINTAS  FEItAS 

RELATÓRIO  RESERVADO 

Carta  Rnmômirs  ConfideuriaJ 

dg 

HFPYl  RODKIClTi^  VALLE 
^  ‘Ol  mCA  tCUMOViLA 
f  "rfWX  'Ub 

^  1  if  N  «  WC  C(  '  áS 

Fxi-Immi  nr>i«-n|,  nnrs  v»v«nvfi«r-k 
P«b4i*^*.  'v««rv  Kum  6# 

lir-etTiriro  dl  -  IS“  -  rete«íir,ev  a3  <M!?  r  21  Ri» 


COLUNA  de  HEDYL  RODRIGUES  VALLE 


O  escândalo  Garrido  Tôrres,  que  gonhou  190  milhõe*  em  2  nnos 


t  paeifleo  pera  todo  o  mundo 
qne  o  eaanbate  4  mnaçio  exige  o 
saertflelo  de  todna-  da  pnpaláç4o 
Inteira  d»  alv>  s  8ulxo  a  eomeoar 
peloB  bomens  d-  govêmo  qu*  eeo- 
do  ifováfiio  e  portanto  qiiprwamen- 
te  a  etiw  oev-m  emn-car  oor  dar  o 
exempk)  Poh  4et  é  abeotutamiB- 
te  neecuaáro  para  oonhetonar  o 
eomportamentr  da  maen 

DIa-ae  que  o  ve<bo  lord  lagMa 
eooergoh.  manter  o  op*rAilo  britâ¬ 
nico  em  regtanen  de  aeml-eeeravi- 
dáo  oode  ar  tncluia  o  peaalo  ■»- 
viço  naa  Minaa  o  trabalho  de  me¬ 
nores  operando  o  earvfto  etc  gra- 
çaa  a  aeu  exnaplo  de  vida  a'vera 
e  âuetera  O  lord  -ra  um  homem 
sárto  f  poi  laao  rccp-ltâvtl  e  rte- 
peltado;  •  além  dlsao  o  produto  da 
chamada  expmraçâc  de  tiomem  pe¬ 
lo  bomem  o4o  era  dependldr  *10 
eoneumo  suntuário  máa  ne  rata- 
vestimento  dn  prônrn  netride  «»>- 
teIbniBdo  oara  a  gc»nd-aa  A  aeu 
pala  Tnoo  teac  dava  vo  lord  In- 
■Ma  snt.«riqad*  morai 

Taivea  neaa  racinetnli  toeoo- 
tmnoa  uma  das  Musas  do  fraeae- 


•0  brasUelR.  na  luU  oootra  a  inna 
«4o.  áaw  eumbaáa.  4  elaro  exige  ea- 
erlfido  A  população  oara  fásê-lo 
exge  0  axemiAD  8  qu-  «lamoa  oúa 
iio  govêmo  earaados  o  «  Roberto 
Campos  la  oara  a  televisão  -edla 
ao  povo  que  apetiase*  •*  cinto  que 
não  tàm  rrtvolo  ele  r  eneoetrava 
4á  váeee  baraate  eomprveneâo 
Mas  aoouA-or  que  e  t  ie-ep»et*dor 
ao  dia  segiitnl  la  lêr  á  eoione  da 
Ue  Marta  •  I4  eMOntrava  0  par 
aelo  d>  «neha  dominical  0  vhMiy. 
Oi  aalgadlnhce  e  4a  «êaea  atê  a 
mancâo  *a»  eamparhlM  Qumn  4 
qne  la  oiantar  e  dm')o  de  oio  aer 
frívolo  1e  mr  ânaratPf  Pola  ar  CLB8 
14  em  cima  -  ata  e  raeloeinln  — 
aatâo  se  divertindo  «u  é  que  vou 
aofm  vAeinho* 

Ontcb  eaau  loertvei  no  4m  da 
falta  4#  auafridade  gov-riiamontal 
no  erdfêmo  o*aaa  >9  fpl  a  4ertv"»Hlo 
o’lf  tr  Rrhmt-  rvmpf»*  60 
rtdc  tetrre»  nue*  ■■•■a*d*nt  do 
BNT  ■•moi  am  nl  -«>♦  vh  mu 
amlv  »u  tev  la  r  —  -»vrv*«int 
AMm  (l<  pdi  a  aoa  dispocçào  M  au- 


tomOveli  fqur  eram  tào  nretiaarloa 
qoe  aru  aubsttuio  rodutiu-oe  para 
IX  no  dia  aetulnt''i  pa'aon  gtanòr 
parte  do  irrapu  elalanio  e  ae  diver¬ 
tindo  ganhando  dmar*a 

Paameni  ag.jra  eum  oeta  twaia- 
ç4o  4aV  eu^cha  do  n  Rob  rto 
(Tamp**!  vegundo  I  vantamente  fei¬ 
to.  dnranv  oa  duto  anoa  qa  aavêv» 
00  BNDC  VIAJOU  too  DIABIP 
Mas  mau  Impertaai  anda.  ê«ai 
mimM  m  Oarrtdu  TOrras  eonse 
gula  gnoliat  neaam  dola  anoa  ^ 
Banco  «firtalmealf  a  dr  aoõrdo 
com  oa  rigtatwe  da 
aproxtmadamente  180  MUAÓBS 
c«  rRUTxmnB! 

Oo  aeja  uma  nádla  dr  Quam 
•  mllhõw  de  eruartroa  por  aw  t 
por  asas  r  outras  nu*  oa  oolittcoe 
paiaanot  '4m  ene  ouuipreenáer  0 
podo  miHtar  «h^a  "WAnv  algum 
tamoo  Mas  0  oior  *  qu#  êaar  po¬ 
der  urns  semor  átlra  00  alvo  eer 
to  'inda  «gora  no  govámo  Caa- 
te'  Nran-N  Vê»  v-gnt^aWB- 
te  -me  «e  vê  vo  «mur  or*e*ntr, 
da  pontaria  rtatT-Unioti  errada. 


Um  trambique  no  e^quémo  *ote rio-bicho?' 


Um  irttor  que  ee  aaelna  Joaá  de 
Sooaa  (nome  que  deve  eer  tto  real 
quanto  q  Joâo  da  BUva  aou*  da  ea- 
aai  noa  eerrev-  uma  int'‘mosante 
carta  oara  dennclvr  om  notnlvrl 
tramblane  ous  eft<>rta  ocorrendo 
por  oarte  •lo*  h|eh'iros  utlllsardc 
a  l/^f^ria  a-d-ral. 

Ele  »v  temora  voe  tiá  t*mpo' 
atráa  um  narai  d-  tegertv  fn  vor. 
oreendlrtf.  «m  eonlvênda  com  ate 
honatArioB  forcan‘‘o  r-rUted.»  dos 
orêmlOB  ml  rlorea  da«  |r>t‘Tl»s  «our 
êles  prêviaraeete  14  conheciam  >  e 
fatoiiraaâ(,  oa  bicheiros  com  fortes 
paradas  nos  números  falsamente 
aorteadoa 

Agora  tegundo  0  leitor,  chegou  a 
vei  doa  Mebetros  He  noa  expUca 
0  que  eetarla  ocorrendo. 


Ibdoa  mbeoi  que  0  jAgo  mala 
úirte  oo  'Ueho*  ae  dá  naa  gnartae 
.e  sábados  on  v*Ja  nos  lias  em  qne 
corre  a  HMerta  quando  a  confiança 
popular  é  maior/ 

Aoont*c  fvmbétr  qne  aa  prefe¬ 
rências  4o»  ao*'s*a'»or*s  sáo  Ha- 
grant-  m  nte  «lare  oa  chnmadoa 
-númevvw  hcn‘P*v'  voi»*i  s  0”#  nâo 
-»»->«t-TT»  »  •ig*>n  m  *  R  0  leitor 
ihveevon  00  «as  AH  Imas  M  ■vtra- 
-4.4  «lv  icierta  11  "«ntera»  «Ir  **rl- 
meirr  nrámlo  t»  oons*  tnlram  de 
númervi  «om  r*aetlcio  lato  4  Ifl. 
SS3  .MO  números  coiudderedoa 
“f-loa" 

EM  1.00P  centenas  existem  ape¬ 
nas  282  números  rom  algariamos  re* 
petidoa  srn  Ao  ssvlm  as  oí'«aiWii«1a- 
dea  de  dar  uma  repetição  de  ape- 


naa  tlj«  Nlo  obstante  nas  Altl* 
mas  Bxtracõee  da  federal  a  lod* 
dAncla  de  númeroa  repHdoa  che¬ 
gou  a  4S  lüu.  taxa  qoe  4te  eonaide- 
ra  extremam  mte  favorável  aos 
beonueims  a  nu‘m  acoaa  HitAu  de 
estarem  et.volvidoa  nnma  manobra 
tqantiiHi  1  mas  lá  agotu  ê 

cl*T».  a  sen  rsvra 

N|  'Oeamcvi  ««■  ■■b'<’h‘»'  há  mala 
d»  vc  snca  «ác  vabes"'*  ceqin  tn- 
da  «  «llms  *1111-  ua  ntehrtiué.  Mas 
aa  vbverva<»Ate  «i*.  ■n«ate«lor  or  ca- 
vido  oue  no*  escreve  «s  oAo  auto- 
rixam  decisivameBt*  a  denúncia  da 
exlstêne'a  d*  um  irainblqn*.  0*10 
meooa  varrem  nare  vlertar  oe  Oue 
‘apontam"  para  m  «endénelaa 
atuala  da  banca..  C  afinal  de  «on- 
tas  um  oeimte  00  bleho  oeslq  paia 
nunca  4  demais... 


1  -  Acõo  de  500  mü^ões 

contra  o  Banco  Barreto 

Em  nome  da  "Kraelna  8A"  o  advogado  Siidi  de 
An:^ráoe  Filho  *cab/  d*  entrar  êom  uma  ac&o  dr  Inde- 
nlzacác  de  500  mllhòrn  de  cruárlrp»  contra  o  Banco  8. 
Bxrteto  de  8&0  Paulo  P®r  oroieato  Indevido  da  tiraloa 
e  ecn  enfiente  aoalc  de  crédito, 

O  proretto  teve  orleem  em  Utulog  vacados  pela  firma 
"Alfa  Comt-aárla  d«  Despachos"  de  Santos  e  reprearn* 
tova  uma  divida  ]a  novada  ra«dlant«  aeftrdo  eaerlto  e 
telegiáfleo  entre  aa  partea,  Ceracterlaou-*#  aeslni  0  pro. 
teste,  indevido 

O  edvogado  Suoá  de  Andrade  filho  lá  entraxa  há 
meoeg.  oom  ac&o  Idêntica  no  valor  de  200  mllhõ*«  de 
eraar'rQs  a  favoi  de  CUaanova  8Jt.  e  contra  o  Bradeaco 
tende  ganho  a  queatâo  na  primeira  instánda. 

2  -  Condidotos  à  Siderúrgicc 

Role  ae  enoem  a  grande  brtga  de  foiee  peloe  eargoi 
de  d}r'rir  da  Oorapannia  Siderúrgica  NacVuvai  84o  mui- 
toa  ua  eaodldatoB.  P0|  exemplo  pure  •  dlrecâe  comer¬ 
cial.  Armando  de  Abreu  Sodré.  Irmão  do  “gov-mador” 
d«  84r  Paulo;  general  ffTed"Tlro  Ifndeio  ex^Uretor  da 
Sideiúrgica  e  da  nnP8;  romnel  Arnaldo  8an  Dago. 
atou  diretor  e  mnih  famlliaiisado  com  seus  problemaa; 
Jnsf<  pmhetro  ndustrlal  e  ex-dtretor  «la  Creal  apolade 
e  ooude  oeli  indúatrts  de  8A0  Paulo  atodo  elem>nto 
mulU)  eapec  Radtaaá»  Monti  ex-lndu  trial  do  ramo 
slderúrgteo  tpoladr  pelo  comércio  em  geral  e  bastante 
exprlente 

para  diretor  tesoureiro  alo  dlvereea  oe  pretendentes. 
t*l5  remo;  Herminl>  Miranda  stual  diretor  e  forte  esn- 
dldairt  e  télves  wa  lecondnsldo.  Outro  que  4  sempre 
oaLnl''ato;  0  sr  Geraldo  Maeela.  ma<  que  fcm  poucas 
pasa*i-nidade»  xpr  naver  servido  ao  v  Joio  OPalari. 
Roata  também  e  ar  Uotepr  Perelia,  cujo  protetor  4 
um  pclitteo  de  Oampoa 


4  -  Os  que  trobolhom 
poro  o  estronqeiro 


Apicientaiwb  noje  nova  relação  dor  demali  repr* 
yntsrtcf  de  ba^ea  estrangeiros  iv-  Rrvall  levidamrflte 
reglalT-do  00  Ban«c  CenTal-  «sner  Bl^oano  Amcrt- 
canc  liCfiasrdo  C  Aicon  Th*  gx«v>rt  vod  fmnort  Bank 
0»  ivran-  Tt>iro««  «hlrafo  Ranco  «mwflot  dei  Cr*d»to 
Lino  I  Rlvera  Bank  of  Am»Hca  »íi»»l«nai  Tm**  and 
Sivipg  Amoei^tmn  0‘vld  Oannon.  Nederlandet  Aver- 
ree  Etenk:  A  N  Plaga 


5  -  Coivn  Bronômico 
porolisoda 


3  -  Cimento  oumento 
capacidade  ociosa 


A  tndúvtrla  de  ctirento  no  Bi*sil  tem  uma  rapa¬ 
cidade  dr  piodnc&c  de  4  mllhõea  e  800  mll  toneladas, 
mee  só  produziu  na  realidade  pouco  «nais  de  8  mUhftea 
no  aiu<  passado  Harta  aavim  uma  «epeeldade  ociosa 
de  lS*i  Aef»n’e«?e  po^êm  on*  a  on>«1*i<dio  oos  dois  prl- 
meirj  meses  do  anc  fré  dr  apenas  800  eal)  toneladaa 
o  qoe  levaria  a  uma  orodocA^  anual  de  4  mItbAea  e 
800  mil  Netp*  teto  s  «>ao*ridade  ocloaa  aubirt»  oara 
Sü%  r  que  seria  devaatrnao  oorque  Incinslee  imoUcarla 
no  aumento  doa  curta»  da  produção,  eio  conseqúéndaa 
da  política  econômica 


A»ê  vgora  vinda  oln  foi  dealmada  nova  dlreiorta 
par»  V  Caixa  veonAmlca  fa«*era1  do  Ri*  d‘  J*neiro 
prrrsrecendo  ooi  té  0  ar  Trárlo  l  <»*ola  rthrta  na  mia- 
llda-le  de  Itemlartonârá  Unfmanf/*  'aao  t  Ov'xe  fica 
tnta'ment*  p*r»d*a'le  of-end^  vobft^Kk*  oa  que  e«ue- 
rfir  a»vif*ar  aa  esrrltura*  de  h*no-»«v»  rrtaftva»  to 
Docrefo  21 

Além  olaao  «xeiuidi  0  sr  Vltna  4e  uousa  oa  desaau 
Ure-T'»  da  Caixa  ai*  contra  eaaa  ooenefo  e  faa««e 
Qi  rpt.  mole  leafbe(ieeend«'  aa  ordens  sqnvritwes  do  sr 
Deiei»  Netd  ^  «s  «tetermlBOn  aq  Rsnro  d».  Refi  oue 
fumreeaac  re<*««rsoe  k  raive  irtre  af-nde»  0  es  ea  ooe 
r*«õe«  mss  eles  nir  «e  re*|lx«m  •vn  verte  mrte  deerta. 
tán  dc  0Te»14ente  «m  rqrta  oeV-  «o-no  emle  df  ‘Hitros 
dlrrtbie  Fn«nanio  laer  aio  levadas  ao  deaeapéro  II 
tnduatrtsa  nadonai» 


6  -  AnHrpoTTo  e  o  técnica 
nacional 

repoi»  do  anúnetr»  da  pontg  RK»  «merM  do  asfsi 
tamei-to  da  Relém.Rr*»flla  e  da  aeie  ornni»  e  igres- 
stva  r»a  Rerra  da»  vrarae  «*  comne»  Andreevxa  tisrecr 
maií  om»  meneie  nonroea  desta  coluna  T>  te  ves 
tem-miartms  00*00»  mvrra  «nals  vln«l»  10»  a»  ‘iifra* 
0  fa*r  de  em  mudamo  eealmente  de  vovêmo  0  ni- 
ntatr.  dn»  r>ansp«vt»  oete-mino,.  vn  dtrMo*  d  nw® 
qne  -ontrate  eonaquertas  ts«m«(.s>  -xpinn-»  oar  «on- 
trofa»  e  evecutai  »  e«n»l"ue4c  d*  mre»  ..vkmcs.  or 
aetoi  eodortárii  «oip  ram«w  svrtrx  recomeudaçâo  idén 
hes  ee>  demais  órgiov  ds  pasta. 


Belgo-Mineira  -  Mineraçõo  Trindade  -  Samitri 


Pelos  ealancoa  recém  pnM  eadoa 
*m  Belo  Hrrrtnr*.*.  i&o  as  mais 
ausmticsa»  sr  notlrtas  oara  os  ado 
nlstar  «les!a»  duar  gran-*»  «mpré 
aas  im  au<  oéi  .  ano  de  1»R  utr 
ano  ds  —la-  sera’  ertr  «im  aumer 
to  «Ir  -»-»rr«r-  d*  »«i“eT*ata*  fa 
lanct'*  sstv  duss  «-Tn)r%«xs  ror- 
«C-— ir  v*-r-s  *  tv  im  r«»''l'Bd 
«ir^  r,i.s**'x*'.  tn  face  da  cor 

|»*p  •vitela  - 

a-  ■  T  -  o  i-n  MT  Ira  -«^i:  i*‘.ú 
au.ir  tc.^  nn  B<’-  3  rot?  ■*-" 


vartive)  entrr  NCrS  0.80/0»3  apre¬ 
senta  eataa  mesma*  ações  coro  uro 
valo*  -mTinnniBl  «up  rlor  a  NCrf 
2.or  •  aln-B  revela  uro  lucro  liqu) 
do  ~*f  r-Ttc  so  exe-clrlc  nsatadr- 
lupertcr  V  m-rS  'IWrtOnooO  dedu 
ddor  r  a-rvar  e  fun*®*  «um-  tota. 
iiornT*m-»rt<  «e  N*C*$  73  8*0  000  00 
'otp  siivi  i  '  fi-sne  am  «f»  ob- 
arti" »vs  do  B»íDE  ondetno» 
jon»  r-ntf  ■  »*e|fr  >n)  b'^  *nv  rti-; 
Oi-ntr  V,  -art|’«] 

Nv  -íu,  :  mlnrraçà''  s  Hami 

'.n  •Í....JCT*-  ílp7-í'T.^.»^J 


rcsuiudor  no  «xendeU^  de  1848 
com  um  lucro  supertot  a  HCrX 
1  10i‘"t'0t't'  •  aii"  «ç&í  vu-  tem  CO- 
tac&o  em  bõtsa  de  HCrf  OVR  apre¬ 
senta  iiip  waJnr  na«-l-’f»-  v'  *•  soro 
xtrov«1«mmt/  vrrf  1  m  vvrtm  oo 
mo  a  B’ir<.  -ev  ré  1Lstrbu't  uma 
boniftra«‘i  vn»  sm-»  scbuji/tv»  na 
nrn-'«t-«>á'  —  iiros  ««4»'  nar*  «»d» 
*uas  «vteeuldva  vte-bém  nâr-  *e|aa 
d?  ser  .iin»  btei  tqii'sl«ác  «w-  mer¬ 
cado  -  nuir  «íraaec  qm  nnocr-  maU 
!urg.  dcr^rti  s{>r*v«ntar  bana  rexul- 

íi-r»  5/f 


maiu  •  r.So  hourf  brlRaa.  •  n&9 
ttt  tdca  vf  p?)«v.a»  *  per««. 

Os  c^p.it-dos  prtrtcrtco  Tiot».  presi- 
dífit*  {)a  COTnt-‘*ào  d*  Emendat  Con»- 
tltucioLAU  e  C'Am'hfl  Nrto,  Ud»r  da 
ARXNA.  prcnunrtardm  m  contràrtoa  • 

Sulquat  ntienda  à  ooiwytuiçAo  «A** 
nai.  aies«»do  qur  nio  ornnlMrfto  Q»* 
<i«]a  «mtndada  n»»  coU*  qur  n&o  eaiá 
nrmtda  na  Conjiiltiilçio  fHirral  ao  re- 
f«rtr«n-w  a*  orotonsAat  de  «.  BowiiU 
I  oo«»  da  Pon?« 

Ne  Swprtmo 

o  neur  o  de  tm  snipo  de  alonat  oa 
cecolaa  nonnals  partleolam.  aritlade  • 
Inconaittoctoatlldade  do  dtapMta  do  artl* 
|0  8*  JMra  •TT  da  Oonatltqjçio  do  li- 
tado  —  "Bqiilpara-se  a  conevraq  d*  pfo> 
raa  «  Htiiloa.  a  conrlu  lo  de  enraa  rén> 
lar  d*  prepartoio  de  ppnfmaorea  de  nnrel 
prImArk  mantido  por  tnatltatce  oneiaw 
do  Ratado"  —  tanto  ao  Sapreno  TrlbaBal 
pederal  eetá  aendo  Jnlt^  O  relator. 
Cindido  Mota  nibo.  eoiog  pelo  proet- 
menu.  do  recarso.  Arompanhara»  o  re» 
lator  mait  aete  nalnla»*»».  a  pela  conaU- 
turlonalldada  tpena*  etneo  A  eotaelo  foi 
Interrompida  aaarta-fetra  paaeada.  por 
Mtar  a  tomada  de  teto  de  dola  outroa 
Bintatma  aoaentea  à  aeodio. 


Amar»!  pejjr^o  a  auapender  a  a?íaào  e 
petín  qu4  Ha  ourmiUati*  drtxa^actn  o  re* 
einto  o  *r  R<Xrsinl  U>pe»  da  Fonte,  rntrt- 
tatiio  a  tudo  Mstatlu  orride.'.te  nio 
otxnanto  aa  cnUcaa  de  atquna  qoa  «eu* 
coiesaa  qur  «fitcaaTam  ter  Me  prepaiaOu 
•  mai<irf*taràe. 

Outro»  deputodo'  lembrttim  a  con* 
dlrio  de  parlamentar  emed^lsta  ce 
dono  do  eoléalo,  reforçando  «aa  penu* 
tnaniq  mm  a  aolldariadade  que  outroa 
patltinetitarea.  Igualmente  prcprieiàrio* 
d«  aecolaa  prararam.oo  depaUdo  Ros* 
ainl  Lapet  da  Foote.  O  depatndo  Mae 
Ooveil  Leite  da  Oaatro.  manifeatando-ae 
contra  a  emenda,  eilUeoa  tloleniamente 
a  (aita  de  polM  de  praridente  Aocoato 
ito  Amaral  Peixoto,  qoe  no  eea  entendrr 


lie  anabr  eolbtr  •  maalfetiaçlo  date  nor* 
Rialiataa  e  nio  fia  prataiecer  a  «na  aato- 
ndade 

Referindo-iie  à  ctretansio  do  ara  co¬ 
lega  a  deputada  Edna  Lott,  ignalmente 
profemora  do  E«tado.  dtuw  à  TRTBnNA 
qoe  «cté  ao  lado  dao  normallnaa  daa 
ear«|««  ofIetaU  "pe|«  entendo  one  ee  «eus 
dtreltee  tim  que  eer  preorreados  e  elat 
]á  praetem  eoneuno  quando  entram  para 
0  rarse  normaT. 

OMicuno 

üm  irrupo  de  ahmaa  daa  eaeOlaa  nor* 
maia  Heitor  Lira.  FdUa  IrnbttKhelL  Inw 
Utam  át  Bduoacio  t  outraa.  afirmaram 
aoa  iornaUstas  eredeoeiados  n«  Al^  que 
nio  admltlrlo  que  e  arttitn  M  da  Oona. 
Utnicio  do  ntado.  letea  "B~.  seja  alto* 
rado  de  forma  a  que  renha  a  ahrlgar 
ia  loeen»  que  cubp»  as  eeeoiaa  oficiais 
da  Oaaaabarm.  eurm  normal,  a  ar  subme¬ 
terem  a  eonenran  de  pravas  e  titolos  para 
soiaiu  lÃnltldaa  Uq  serviço  pdMleo  eete- 
dual 

'Trada  temos  eentrm  e  ptvtenelo  daa 
ahpia*  des  eolifta  ptraenlaree  e  nio 
negmmo-  o  direito  qoe  Mas  Mm  de  se 
aobmeterem  a  #me  eoncutae  para  tngrea- 
sarem  nos  qnadios  de  funãenArlae  de 
B  tado  eoeno  profesaoraa  primirtaa.  mas 
nio  eacordaremos  em  nos  rabmeter  a 
ime  tneemo  eoneurio,  pou  entendemos 
one  ti  r  pre^tanto  qoaindo  ingreeaatani 
nae  escolas  normais  da  Quanabatm." 

O  dopotado  Roestnt  Lopes  da  Prata 
deaela  que  eeje  tuprliMa  a  tetra  "B** 
do  artlirr  M  da  Otmatftulcio  eatadoal  qoe 
dia;  '*Boalpara-ae  a  eoneurm  de  peovaa 
s  tftulos  a  eoorlnsio  de  enrao  ivgnlar 
da  preparario  de  prafeaeorea  de  nivM 
ttrtmirlo  mantido  por  Institutos  efldala 
do  Batado**  Justlfies  que  a  Onanabara 
é  a  tinloo  Batado  do  IMtll  que  di  toe 
prtvlléaW-  is  Jovens  qua  raraam  as  esco¬ 
las  ofletals  enqoanto  qoe.  nos  outros, 
qoaiquar  Jovem  que  enr«e  e  normal  «m 
«ecotas  partIenlarM  tem  o  dlraito  de 
se  snbamter  a  eoneurao  para  profetsora 
eatadoal  AteRi  que  nio  este  querendo 
preiadiear  as  jovens  que  eaissm  as  esco- 
Is*  vfidsls  e  promete  qoe  prtacivsrt  os 
seu-  direttoi  seeinando  um*  emenda  que 
s«ri  apresentada  niete  sentido. 

PotMOto 

Lofo  apde  m  lettmivm  do  LetWitivo 
eartuea.  as  nonnsdistas.  tanto  as  daa 
e>cn|af  pardcolaree  como  as  das  aaeolss 
ofietels  de  Bteado,  organlsaram  uma  paa- 
seata  pela  Cln«lindia.  com  earteaee  c 
famas  As  normaUstss  dte  aseolae  ner» 
mats  do  Brtedo  itltaram  em  edro.  paia 
meottem  com  aa  onvas;  'TUhtnha  pas¬ 
mo.  papal  paftet".  Oantaram  tamtoa 
virtos  bteoa.  Inehatva  a  Cançio  da  Ifor- 


Oivi  0  nrateslo  geni 

Para  protestarem  eontn  o  projeto  do 
deputado  Rosalni  Lopae.  tornando  ohil* 
gatórto  0  ooneurao  às  alunas  qoe.  após 
ooneloldo  o  corso,  desejma  exercer  a  pro- 
flsteo,  tona  conoentracio  foi  realteada, 
ontem,  às  la  boros,  cm  frente  ao  Intel* 
tato  ds  Bducaçio.  por  om  gropo  dc  nor- 
millitae 

Do  movimanto.  qoe  nio  M  apoiado 
pelo  Orêmlo  do  edacao-^àrlo.  partidra* 
ram  eirca  àt  àOO  alunas  (atuantes  e  «•* 
psetedocaal.  slgumas  portando  faixas  a 
cartaaea  erltloaindo  a  madlda  do  paria* 
metrter.  dando  suotlvo  a  anm  airts  da 
desenteodUnentos  antre  eotegas  a  peofar 
■dras  oonUàrlas  à  demoostraçlo. 

Conetntroção 

Uma  das  que  oondenaram  a  eonean* 
traqào  foi  a  aluna  R'gtaa  Marte  CX>r* 
delro,  presidente  dq  Orèmlq  do  instituto 
de  Educacào.  que  embora  dfseontente 
cora  0  projeto  de  sutorte  (te  depotado 
Roaslnl  Lopa.  destacou  a  neceetedade  da 
uma  acào  otianlzada  a  flm  de  evitar  o 
tumulto  e  a  baderna. 

Informou  também  qoe  o  Orimlq  Jà 
bavte  programaoo  uma  vWta  de  rapto- 
•entantes  daa  Bseolaa  Normais,  na  tarde 
de  ontem,  à  Aas^mblMa  Legislativa,  quan¬ 
do  através  do  diálogo  qoe  manteriam 
cora  oe  parlamentares  tentariam  demr 
bar  0  projeto  Caao  nio  o  oonaegoteeem. 
sd  al  entio  apelariam  para  medidas  as* 
tremas. 

Ootra  a  tentar  demover  aa  almas  da 
eaoeentraçio,  foi  a  professdra  Maria  Oi* 
ba  PerdiRào  OoeQio.  chefe  do  Serviço  de 
Ortrntacio  Proneslooal  db  Instituto,  qoe 
à  pmta  do  edueacdàrto  aeonselboa-as  a 
rteornarem  is  aulas.  expUeando-lbas  ssr 
errads  a  ferma  eom  qos  dsmcostrmvam 
o  seo  dcssgrsde 

Segppdo  a  profeaqdrg  Marte  OÜte.  a 
movimento  M  Uderado  por  pasmas  ss* 
tranbss  sq  Inteituto  da  Bdocacio.  ss 
quais  ss  disseram  pais  ds  alonsa.  mas 


TtfriM  éãimiaéoi  se 
mãMlftstãFãm  § 
fetvw  vrcftiuio  das 
WênmtUtas,  hictafVre  o 
tf.  C««Ni  Unia 


qoe  nio  qobeiam  Identlfirarae  Pb|  da 
opinlio  também  que  qualquer  atltu.*e  a 
eer  tomada  pelaa  alunas  deve  ser  felte 
em  ronjunto  e  nio  dr  forma  Isolada 

Minério 

Por  outro  lado.  a  profea«dra  DIree 
Oortea  R'edel.  diretora  do  enroo  norma) 
do  Inatttoto.  exotieon  que  a  concentrado 
foi  reallxada  apenas  por  uma  pequena 
minoria,  adteniattdo  que  grande  parte 
das  que  se  eeontrmvam  à  porta  da  esrola 
era  oamposta  dc  alunas  curiosas  e  destn* 
formadas 

Achou  qo*  Bòmente  através  das  que  ln> 
tegram  o  Ortoiio.  teeitas  dcmocritira* 
mrate  por  soas  colegas  para  as  reprr* 
sentarem  é  qoe  se  p(id*rá  obter  bons  re- 
raltadoe.  Também  o  deputatio  Oonsaga 
da  Oaiaa.  que  na  oeasiin  te  encontrava 
no  InsUtiito  d*  Bdocacio.  mnstroa-se  coo* 
trirlo  ao  projete  de  sra  eteega  tendo 
afirmado  que  a  Oonstita'^  permite  que 
0  Estado  regule  esta  matéria  eetando  ela 
bem  determinada,  nio  baveodo  per  tsw 
rasio  pan  modlfÍeá*la. 

DBu  rranlio  eom  alunas  lu  mH* 
smte  no  aodltdrlo  da  Escola  pelo  seo  di* 
reter,  m.  Jotè  Teixeira  de  Asraocio.  m 
qual  Impediu  o  aoesop  da  Imprensa,  maiv 
(te^.iaComAT  OBc  AmetePà  .«ra  dr  ob¬ 
jetivo  sdoeativo.  Sabros.  ne  entante.  qo* 
ela  M  para  dar  eaeterwlmentoa  sébrr  as 
providências  tomadas  pteo  Orèailc. 


Msls  de  três  bsO  normstlstas.  dss  trlnra 
s  iet«  saeoiM  parUculares  que  poeeoem 
euno  norma)  «  du  mIs  esootee  oficiais 
do  Estado  lotaram  completamente  o  ple¬ 
nário  ds  Assembléia  Le^attva  da  Ona- 
nabara  ontem,  para  otanlfaeterem  loa 
fflPteo  adbre  a  emenda  à  Oonstltulçio 
Xstedual  permitindo  o  ingiviisn  de  quiü- 


Sisr  jovem  ao  msglteéilo  do  Estado,  ms* 
■Bte  concurso  de  provas  s  tlrutea. 

O  deputado  Rosdni  Lopes  ds  Ponte, 
aoter  ds  emenda  favorável  às  normaUs. 
Ma  doe  eoUglca  parNeolatos.  tastUtem 
a  ma  propodelo  e  reeebeu  ot  aplausos 
das  alunas  daqoelei  estsbeleelmeBtoi  dc 
enteno.  provocando  verdadelre  carneva) 
nae  gaiolas,  comandado  pelas  aeua  soe*: 


Tumulto 

Logo  apOe  o  sra  pronuneiamsate.  a 
parlamentar  etnedvbists  M  spltndlde  pe- 
tes  alunas  dn:  eoMgtoe  nnrmsle  psiUriite 
rCB.  que  aos  gritos  a  erguendo  eartesoe 
provocaram  verdadeiro  tumnlte  no  pia. 
nirlo  ds  ALBO.  obrigando  s  prasideBte 


e^ario  tjresiptes  inteusive  a  fUbs*  limà  Maria  Pran- 
eiecana.  sopenora  do  Mosteiro  da  bncolada  Rsdsn* 
teiista.  qoe  convenceu  o  pal  de  ser  iscerdota. 

QUIM  t  O  PtOFESSOR 

O  protesBor  Afonso  dos  Santos  nasceu  sm  Bar- 
bwena  em  1BS9  mee  viveu  sua  infância  e  juventude 
em  Ouro  Preto  onde  fit  serenatas  *no  tempo  ^ 
qoe  bavte  poeoa”  Oonts  o  proteasor  Afonso  dos 
aantot  qoe  em  1910  mudou-se  psrs  Belo  Bortsonte 
oade  uoBisqou  »eas  eeeudoa  na  põeoldsde  de  Direito 

EB  Ouro  preto,  quando  cursava  u  antes  de 
Quimiea  do  protessoí  Braga  havis  experlineias  com 
uvm.  sa  qual-  erair  mertas  a  eosU  de  ácidos  Bm 
ueea  daa  sutes  quvndo  ub  galo  1à  setavt  mo^ 
s  ahxDo  BteUarlo  Medrado  oomraon  •  gritar  dtoendo; 
*0008  sslsts  Dras  existe  .  ■  O  ahmo  qoe  ers  steu 


Mapa  recorre  para 
salvar  Terra  em  Transe 


Alegando  que  a  atitode  puraaiente  critica  de 
Olaober  Rocha  fsee  a  um  flctieio  Eldorado  **podcrla 
ser  asanmida  também  por  um  eomunisM.  um  Uberal, 
UB  crlstAo.  um  anarquista  ou  um  revolucionário  ds 
março"  o*  modotorvo  do  filme  Tetra  em  Transo 
toero-aaraip  ontem  com  ura  rsenno  perante  o  diretor- 
pral  do  Depattemento  de  PoUete  Pederal  tentando 
derrabar  o  wto  do  chefe  de  Censura  de  Dlvetadee 
PbbUoas  à  ex^blcào  do  filme  no  paje 

A  produtm  MAPA  Clnematogranca  Ltda..  Moe 
ainda  que  nào  houro  unanimidade  ns  deelsào  dos 
ceoHores  feoeniV  bem  como  um  dos  motivos  aicgsdoa 
pars  0  vete  ou  seja  a  Irreveríncla  faqe  às  reteoAss 
f”'?  .!L  *  ®  Estado,  nio  «ubslsie.  "porque  o 

prtvdutor  nio  teve  oenhumsi  tntencio  de  desre  peitar 

■  ■  oUllmssJLAA  -s  >  .  ^ 


da  ObDstinilçioT  A  Oennira  arrtiea-se  a  um  tnfimto 
debate,  que  nio  eonduxlrta  a  nada.  Bulto  menos  à 
proaerteio  ds  uib  filme  eom  base  em  tap  abstraçto". 
("Conaio  da  Msnhi**.  edido  de  U*4-87  Rto  d* 
Janelzo). 


(Oo  Sucursol  de  Belo  Horizonte) 


Montogam  •  critico 


teo*ac  também  e  começou  a  freottentar  ee  IgreJ*»* 
torna  odo-ae  até  "coroinha"  Sôbre  éstv  particular 
lembra  o  profea-or  Afonso  dos  8snt(M  que  "«"ndo 
eunlnhi  foi  fàrtl  para  mim  spreftder  a  celebrar  » 
misse* 

DtSCJC  DI  SCR  PADRE 

A  vontear  de  aer  padre  oomeçoo  a  irradiar  no 
ano  pasasdo  quando  o  uioftaaor  Afonso  dos  Santos 
foi  vtsitur  0  cardes  dom  Carlos  Carmelo  de  Va'- 
eoiirelka  Moía  em  Aparecid*  Pol  felte  uma  çon- 
su’ta  ao  o^eol  doe  lhe  seonaelhou  a  (alar  eom  dom 
jeic  Rsaende  Cw-te  IneontinentI  dom  joào  interes- 
s(«u-se  pelo  aanmb  e  enviou  ao  Papa  Paulo  VI  • 
pedido  de  orienacàf  cora  dlsoen-s  do  curao  de  Se* 
minirlo  O  urdido  demorou  trêa  meaes  tendo  o  arce- 
blsuo  de  BM"  Horironie  fello  uma  eoennnlcacio  espe¬ 
cial  so  clero  mlprttr  aAbrv  o  ronaentlmeote  do  Pana 
acentuando-  "A  Santa  Sé  stravés  da  Oongrecar^o 
da  Seminário*  «rabs  de  conceder  a  grtea  da  two- 
»rio  «o  aacerdóclf  do  dr  Afonso  da  Santos,  advo¬ 
gado  profesaot  ce  Direito  vldvo  de  setenta  e  «ete 
arma.  diaptmaando-o  de  nir»*r  n  eurneoki  teol^ro, 
Tiats  se  ns  vor.ladr  de  nesvoa  de  grande  eunura. 
nio  *6  nt  eampí  dr  Direito  ma*  **mbém  ns  Ptlo- 
srels  de  que  é  mOftee  e  ns  Teologia  e  demsla  rlén- 
ete*  asgradae  tenac  40  anoa  de  *navt«^4Tio  tendo 
st^  n*T>re*aor  de  latim  em  no«so  Smlnárlor 

Oont|nuo*i  o  «rrehrno  na  sns  soresantaràn-  “Sua 
vlia  sengKV  dedicada  é  oráticH  hei  dos  deveres 
erletiOB  levou^  a  dearisr  o  «acerdôclo  e  oedi-lo  psrs 
servir  msls  de  o*rtr  a  Den,  neatc  •ntardsce-  d»  «ua 
vida  •  Cmrl-jlu  direndo-  “Tnn-Mcrn  mu»  reande  era- 
oa  erta  nio  shmente  pars  o  dr  Atonv-  doa  Santos 
e  nara  qusnix^  lhe  aio  mal*  llvalo*  eomn  narer.tes. 
smlvot  e  ex-ahinos  ma*  oara  tdda  ■  Igrela  cue 
fooeberá  neste  belr  exemplo  de  *seolh»  do  «>"vlro 
de  Deus.  incentlvQs  psrs  ‘empre  map  pretar  as 
e»*l.'aa  dc  uenhor  e  o  saeerddcto  da  Igreja  d»  Crlito." 
SUA  PROLE 

Todo*  os  nihoa  do  nfivo  wtdre  cstOlleo  lá  che¬ 
garam  s  Beic  H'Ti*note  nara  assistir  ■  ordenarSo 
sscer-lotel  d»  hoie  à  tarde  O  arcehine  dotr  Jogo 
er<oThen  o  dia  dr  spOdoic  •  ev«ng*M«te  Uàr  Marcos 
psf»  s  ecriménia  F  aicrlni  esrarte  pre*cnte*  um 
fnD**dr  d*  •miro-  de  cr  fedr**  n*dr»  e  e 

cle-e  além  de  vooot  eg  mhos  do  proítisor  Afonso 
dos  SaofiQs. 


Ocavra  ns  omtaato.  gno  s  fllms  ie  Olauber  Borba 
nio  coutém  owasagem  algum,  sendo  tio  ttaesM. 

fOmo  ds  eritien  Vule  (ossalter  que  esa  poslçào 
cmiea  do  eineosta  de  TERRA  EM  ^NSF  podería 
ser  indlstlnteinente  s  de  um  eomunist».  de  um  libe¬ 
rei  ds  um  "Tistio  dt  um  ontiqulste  oo  a  de  mu 
i*volnclonárlo  de  il  ds  marco  Háverta  Idenrtflcacá* 
ideddglea  se  além  ds  erltlet.  o  elnetste  spootssss 
Mfdss  ou  pregasse  solocAos  B  Oteober  Rocha,  oons- 
eier  temente  nic  o  fte:  apense  fatografou.  em  ttntss 
foriet  e  com  uma  habllldsds  genial,  a  realidade  ds 
oi*>  fletido  Eldorado 

Palou-ss  Blnda.  cm  mensagem  snbltmlaar.  tée- 
nlrs  empregada  psra  convencer  dlsaimulsdesserte 
atravér  de  artiflcKV  pouco  vialvels  Haveria.  poU.  qoe 
«r  snentar  em  o«e  oartes  ou  mais  preclasjnrnio  em 
one  fotngramte  dc  filme  ocorreu  o  emprégo  d*  téc- 
nic*  aubllmlnst  de  menaagem  Tal.  oorém.  nào  fd 
fello-  ln’erd|tou.nr  uma  ohm  clnemstográflcs  eom 
uma  tmnutecàr  vara  e  hnmvcUa  de  “conter  tnra- 
«atem  Ideolégles  contrária  aoe  podrôes  de  valôres 
enlturaU  coletivamente  aceitos  no  p«la", 

Perguntemoe  entio.  *o  s  interdição  tolsl  de  um 
fLm*  nte>  é  muito  moU  afrontosa  a  toc*  padrto 
que  eventual  monsngetr  contida  no  meamot  A  res* 
(xote  nos  fd  lada  pela  onlnlic  oftbllca  do  Pai*  qoo. 
mHricament''  atravé  do*  mal*  Imuortente*  érvà»  d* 
Imnrenae  bra>llelfa  manifciitau  seu  pronto  e  veemente 
pretesto  contra  a  orolbicàc  rie  TERRA  FM  TRANCE. 

■  eon*lder-ndc  «cr  s  tÃnlcs  do  filme  s  prédea 
de  vloléndas  eomu  fórmula  de  loluçào  de  problemas 
aodsl*-  , 

Voltamos  sqrqi  s  ressaltar  que  TERRA  EM  TRAR-  ’ 
89  é  obra  de  pura  firçio  sem  qualquer  fundamer.fO  ^ 
ns  eesltdade  obfetiva  Glaober  Rocha  n»  »os  e«t*rls.  • 
nà*  apcraentoi  aoalsaaer  fórmula*  de  «oloróe»  d» 
prehlema*  «ortau  O  artista  teria  que  tolher  t  sua 
Inventiva  se  'he  fftsse  orolbido  desconhecer  uma  das 
ecn/tante»  da  «tos  do»  povns  que  é  s  orátlca  de  vgv 
lénclaa  Mas  lustemente  porqu*  o  clne«*t*  rrirnra 
e*  s  nrátlcs  é  oue  éle  *e  coKm  entre  ea  que  a  trou- 
dism  Os  nime*  rdiiiradns  «dhre  a*  *’rv*r*d'‘  çoBBO- 
ttoss  peiog  iMúitBa  nào  aio  por  uaii  ’ 


Rozõos  do  rociino 

_  'Noaaatán#  agm  «aasalteg  # 

TPRRA  EM  TRANSE  é  obra  ( 
tendo  havido  qaateaer  iutuiin 
miaçies  de  deteiminsdas  Igreji 
*•**■•»  A  tdenttficar&o  feita  i 
mora  mente  subjetiva  nào  encon 
ri.me  de  Olaubei  Rocha  ruia 
*m  um  Imaginário  Eldorado 

Destaque-se  ainda  que  é  bá 
quer  tentativa  de  enquadrar  o 
ng  dos  como  0  da  prolbIçÃn  de 
gsnamoe  fàcilmente  i  sltuaçií 
arufico  pnóprlt  de  Estado  ar 
a  Alemanha  dr  HlMet  e  s  Rüssl 


O  pro/Usaor  dfmso  erparos  mtUc  peru 
coneretUar  seu  sonho 


O  pnfsoeoi  Afonro  dos  Bantos.  pai  de  onse  fUbos. 
video  que  |i  foi  serc«t<>lro.  luii  de  direito  delegado 
de  poliete  orcunotot  pébiteo.  totegrallste  advogado 
militante  jornalista  e  catedrático  dr  direito  admi. 
Bistratlvo  e  d»  orgenlaecào  de  Indàstrie  da  Faeola 
dr  Engenharia  fundador  da  Faculdade  de  PDoaofia 
Banta  Maria  s  stnda  profeaaor  da  Paraldade  de 
Pliocofla  da  Onlversldade  pedert]  de  M1ua<  Oerals 
terá  ordenado  padre  da  Igrela  Catóben.  boje.  era 
emtmdnlB  na  igrels  do  Csrmo 

Afonso  dos  Bantos  tem  7R  anos  de  idade,  tende 
rtoebido  tMas  as  ordena  mcmres  e  mslores  em 
menos  de  80  dte’  Berá  psdre  secular  mas  nào  sabe 
quS’  a  paróoula  one  evl  servir  deoendrndo  tato  do 
nieebiapo-eeadlntor  de  Belo  Horizonte  doa  joào  Re¬ 
sende  ro"t« 

REPERCUSSÃO 

A  ordensçàu  sacerdotal  do  profesaot  Afnoaq  dos 
Bantos  vem  tnereeendc  reperrus  ào  em  t6ds  a  tm- 
prenu  brarOelr*  oeui  é  paso  Inédito  «te  hlstOrlr  da 
Igreja  ratóllca  nc  Brasil  conferir  o  preablterato  a 
um  hometr  nar  eondlcft*a  do  tdeogado  e  catedrático 
•m  coestàp  por  ter  vlávo  com  Idade  de  78  anoj  e 
•em  cursar  o  Bemtnarto 

A  cerltnAnls  rvllguns  e  tá  mtreada  pura  as  19h30m. 
s  *çrá  conferida  pelo  arreblspc  dom  Joàc  Roaende 
Oortu  0  mesmo  que  eneamtnhnu  à  Rants  ue  q  pedido 
da  üeenea  oura  ordenacào  Seus  oor  fUboj  e  nmos 


temeu  0  mesmo  tnensagem 

padrAer  de  vajôree  cultural 
letlvamente  acetto»  no  Pala" 

Per^Umo-no»  ocorrer,  a  e«tu  altuju.  de  C 
C^n^onü  de  Andrsde  —  autoridade  inauspeiu 

Q«“-  »  respeito  do  presente 
siderando  esciairoe-no»  que: 

■fitwaurs  a'tngc  a  gravidade  peJa  vag 
Vweinos  fa'ando  newea  rs)órs<  e  uèsses  padrões 
«urmo»  ao  trabilho  d«  caracterlzá-)os  r  de  confn 


JAMTAI 

Bkbr  c  Dalal  Boctut» 
Cunha  receberam  donUngo 
para  Jantar.  Os  homenagea- 
OM,  como  n&o  podia  deixar  de 
mt,  era  a  (abuloaa  dupla  Uar- 
|ot  Fonteyn-Rudolf  Nureyee. 
Comida  divina  (do  Jooè  ^r- 
nanúet),  champanha  geladla- 
>ima  (Sloet  Chandon)  a  noite 
tOda. 

Duer  que  aa  grandea  eede- 
tei  loram  F^onteyn  e  Hureyer 
♦  0  obTio  ululante.  Todo  mun¬ 
do  (icou  a  sua  volta,  maa  a 
dupla  lol  óaa  mala  slmpatl- 
cai  e  tespondla  a  tudo  ccm 
muiia  simplicidade. 

O  gesto  simpático  da  noite 
foi  quando  Niison  Pena  deu  a 
Murgot  Fonteyn  um  anel  de 
iopaalo.  A  mòça  pasaou  o  rea¬ 
to  Cia  noite  namorando  a  Jôla. 

No  melo  da  noite,  Nureyev 
pediu  a  Luiz  Jasmln  que  lhe 
mostrasse  os  locais  divertidos 
da  noite  canora  e  acabaram 
Paaseando  pelas  areias  do  Le- 
bíoTi.  Nureycv  esta  t&o  encan¬ 
tado  pelo  Brasil  que  gostaria 
moito  de  llcar  por  aqui  mais 
simm  tempo  e  iaaer  um  fil¬ 
me.  o  mOço,  para  variar,  es¬ 
lava  vestido  de  uma  maneira 
•«ranhiaslina.  de  temo  Us- 
‘•raoo  de  branco  e  azul  ma- 
Tlnlio,  sapatos  de  sola  aroasis- 
■ttna.  brancos,  e  bluaa  azul 
mannho.  M  a  r  g  o  t  Ponteyn 
OMvs  om  vestido  ero  moua- 
>*í;ine  côi  de  carne,  com  cor- 
X  :odo  bordado  em  pallletes 
d*  mtMna  tonalidade  modfc- 

•  Se  Vvea  Salnt  Laurent. 


Xntre  os  presentes:  os  em¬ 
baixadores  da  Inglaterra  e 
sua  lUha,  que  usava  um  ml- 
nivesttdo;  Renato  e  kfadelel- 
ne  Archer.  Maria  e  Mau- 
rldo  Roberto,  Marcos  e  Idalu 
Azambuja,  Fernando  e  Dalva 
Oasparian,  FlAvlo  e  Dulce 
Rangel,  André  e  Mônlca  Jor- 
dan  (que  ontem  pela  manhá 
retomaram  a  Buenos  Alies), 
Nelly  c  José  Carlos  Laport 
(com  um  casaco  multo  sdbre 
o  mlllonàiio  nas  Bahamas). 
Glotlnha  c  Ibralm  8ued.  Fer¬ 
nando  Pedreira,  Norma  Ben- 
guel  (de  mlnlvestldo).  Da- 
nuza  e  Nara  LeAo,  GUda  Oni- 
lo,  Cllsses  e  Maria  Vltona  Via¬ 
na,  Helena  e  Arldes  Vlsconu, 
Eunlce  e  LolO  Bemardes,  Chi¬ 
co  e  Stela  Baptlsta,  Robert  s 
Irene  Singery. 

As  duas  e  mela  as  pessoas 
começaram  a  se  retirar  (os 
bailarmos),  que  Unham  en¬ 
saio  no  dia  seguinte,  as  nove 
da  matina. 

SOUPER 

Marlxa  Maurtty  recebeu  pa¬ 
ra  íouper  na  base  do  palazzo 
e  lé-lé-lé.  para  comemorar  o 
aniversario  de  soa  irmâ  Ma- 
rilena  Monarta.  A  anfltrloa 
estava  uma  graça,  usando 
uma  mini-sala. 

Entre  outros-  lé  »Hrtavam; 
Monique  e  Carla»  Eduardo 
Uma  Rocha.  Bla  Vasconcelos 
(de  mint  preta).  Ana  Ua  Via¬ 
na  Ide  mini  de  xadrrr)  NonO 
Sevc  Ide  dmtradoV  eiivu  h.i 
Vidal  (de  vertíe),  Erlck  Wes- 


ter.  Helvédo  Fernandes,  Pe¬ 
dro  Augusto  Cerquelra  Lima, 
Jo&o  Pequelto,  Elias  Callat. 
Baby  e  Fernando  Salvo  e 
Souza. 

NO  BALAIO 

t  um  verdadeiro  absurdo 
que  numa  noite  de  fim  de  se¬ 
mana,  quando  os  locais  da  ci¬ 
dade  ricam  apinhados  de  gen¬ 
te,  a  boate  ‘Balaio"  tenha  fi¬ 
cado  sem  reírlgeraç&o.  O  ca¬ 
lor  estava  realmente  Insupor- 
uveL  Entre  os  presentes:  Re- 
gtlna  e  Fernando  Mello  Viana. 
GUda  e  Horáclo  MUUet,  Sérgio 
e  Maria  Clara  Lacerda,  Lueta 
e  Demostinho  Madurelra  do 
Pinho,  Fernando  e  GUda 
Queiroz  Matoso,  Regina  Ro- 
semburgo  com  Luiz  Eduardo 
Gulnle.  Maunclo  Bebtano  com 
Marta  ElUza  Ortemblad. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

HA  algum  tempo  atras  ezls- 
tla  no  Rio  um  grupo  que  la- 
zta  pareo  com  os  “Cafajestes". 
Eram  os  conhecidos  'Farsan¬ 
tes".  Nc  »ábado,  deram  um 
Jantar  de  confratemlzaçAo, 
pots  hA  multo  nAo  se  encon¬ 
travam.  Do  grupo  (azlam  por¬ 
te;  Paulo  Barro.<i,  que  está  ca¬ 
sado  com  a  cantora  Marlene, 
Ronaldo  BôscoU  com  a  EUls 
Regina,  Otávio  é  LUcia  Koel- 
ler.  Pedrlnho  e  Olsele  Noias- 
co.  Carlos  Alberto  e  Pina 
Trindade.  Jose  Carlos  e  Gla- 
dys  Midost 

Terminaram  a  noite  no 
"B^teau'  e  "om  con- 


En  tuser,  com  4oÍc  cortei  ioi 
ladoc,  atrtado  fom  kalso.  MMgat 
coiof ridos.  Aboteodo  ao  frtote* 
COM  botdci  bordados.  Ma  dpo 
I  Japoaésa,  bCM  afastada  do  foscoço 


IM  dorgario  do  sèda.  Maagas  coah 

pridas  0  ligiiraMsate  cposd.  Oola 
boM  afastada  da  gcscoço.  Clact  bo- 
téfs  t  f  ccbaa^  mhi  dos  lados 


e 

para 

meía-estacão 


Nio  resta  a  aMaor  ddrlda  dc  gaa 
orcdtofote  é  das  roagas  nate 
práticas,  priadpalaMBte  para 
os  dias  Mtaas  gacates.  0  redis* 
folc  taadiéM  podo  scr  asado 
por  sòbro  nm  vestido  decotado, 
oa  aMsaM  obm  sala  e  blusa.  I 
para  o  aasso  cUbm,  oade  ot 
mamtêãMX  a  casacòes  foasc  aio 
teM  atilldade,  e  rediafote  é  a 


I  (ZIDQ  A  boutlque  Scherazade,  em  CopacA- 
^  bana.  estA  A  venda.  Enquanto  isso, 

All  Abdbol  (da  "Elle  et  LuJ")  estA  programando 
uma  grande  promoçAo  para  a  boutlque  "Chose", 
que  êle  acha  abandonada.  ♦  Maneco  MUUer  estA 
escrevendo  uma  séiie  de  reportagens  semanais 
para  Jornais  de  diversos  Estados  do  BraslL  * 
Henrique  MlndJln  fèz  ontem  exame  para  cate- 
drAtlco  da  Faculdade  de  Arquitetura.  ♦  Lourdes 
e  Betl  Faria  passaram  o  llm  de  semana  em  casa 
e  Lygla  Marcelo  Machado.  lA  pelos  lados  do  Ita- 
nhangA.  ★  Todos  os  dias,  um  padeiro  de  Paris 
envia  para  Nova  York  nada  mais  nada  menos  do 
que  oito  mil  pAes.  ♦  MCntcA  Silveira  e  TAnia  Sal¬ 
danha  estAo  desfilando  dlàriamente  no  Leme 
Palace  Hotel.Vestldos  da  bouUque  “Lais’  com 
cabelos  do  Renault.  A  Edelweisa  vai  expor  em 
!  Nova  York,  em  meados  de  setembro.  *  Margot 
Fonteyn  e  Rudolf  Nureycv,  Dalal  e  Baby  Bo- 
j  cayuva  Cunha  saíram  de  lancha  domingo  com 
Chico  e  Stela  Baptlsta.  ♦  •  Isabcla,  o  Diamante 
do  GrAo  Mongol"  vai  estrear,  no  dia  3.  no  Ta¬ 
blado.  t  uma  peça  de  Maria  Ciara  Machado.  * 
Hoje.  quem  recebe  para  Jantar  é  o  embaixador 
Sérgio  Correia  da  Costa.  Zazl  vai  dia  30  para 
Lsrael,  convidada  paru  uma  homenagem  que  vAo 
prestar  a  Osvaldo  Aranha.  *  Soiange  D1a.s  vai 
fazer  desfile  no  Museu  de  Arle  Moderna,  no  dia 
27.  *  Ontem,  houve  noite  para  convidados  no 
"Jirau".  Estréia  de  Muiilinho  de  Almeida  can¬ 
tando,  nAo  o  seu  repertório  antigo,  mos  os  últi¬ 
mos  lançamentos  americanas  No  .sabado,  a  casa 
funcionou  até  As  oito  da  matina.  ♦  Ülsah  e  Ml-  ’ 
guel  Paria  receberam  para  Jantar  dc  dozr  pes- 
.soas.  O  homenageado  era  o  secretario  Davtd  ail- 
veira  da  Mota.  No  melo  do  jantar,  telefonema 
de  Brasília  avisava  que  o  simpático  môço  aca¬ 
bava  de  ser  promovido  a  ministro  Houve  a  maior 
comemoruçAo.  Entre  os  pre.scnl6i  Maunetn  e 
Maria  Roberto  Madel«‘tn-  r  Renslo  Archer.  Nel- 
sinho  Baptlsta  Aluistio  -Sili  *  Vertn*:^  Slrr,i'."=  e 
nc^ina  Costard  *  No  *t  -  rH  ;.!  .-^-i  domlnvo, 
Tnul*i;^  Inmmr  arMrf':>''  u,  '  'r  -'  :!  ’  Irn-.- 
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BeatrtMinka  Bayãré  JUmu 
de  UmOt  AiUmOro  Roclm 
Ofipclra  e  Gisc  Crcçc  Coste,  em 
noite  "ttncb-tíe". 


A  alimentação  do 
bebê  no  1!  ano 


T^r  bastante  leite  é  o  primeiro  passo  pa¬ 
ra  aquelas  que  pretendem  alimentar  seus  fi¬ 
lhos.  A  allmentaçAo  da  mAe  é  multo  impor¬ 
tante  nesse  caso.  O  volume  de  Uquldos  que  a 
mAe  ingere  deve  ser  suficiente  para  Igualar  o 
.  volume  do  leite  no  selo. 

O  horAno  da  mamada  deve  ser  respeita¬ 
do  e.  se  por  acaso  a  criança  chora  de  fome. 
antes  de  compleur  o  período,  cabe  a  mAe  ve¬ 
rificar  a  qualidade  de  seu  leite.  Por  Isso  é  mui¬ 
to  importante  pesar-se  a  criança  antes  e  de¬ 
pois  de  cada  mamada,  psu-a  se  ter  certeza  da 
quantidade  de  leite  por  ela  ingerido. 

Dma  erlonça  deve  flear,  em  média,  vinte 
minutos  no  seio.  Alguns  aconselham  que  èsse 
período  seja  dtvldldo,  metade  em  cada  selo. 

A  Idade,  em  média,  que  uma  criança  deve 
ser  desmamada  é  sets  meses,  pois  depois  dès- 
ae  periodo  outros  alimentos  serAo  importan¬ 
tes  para  elas. 

Desde  cedo  è  preciso  dsu-se  vitaminas  As 
crianças.  O  caldo  de  laranja,  ou  seja,  vitami¬ 
na  C.  o  óleo  de  figado  de  peixe  (vitamina  A. 
C  e  D). 

De  um  modo  gerai  os  pau  ficam  entusias¬ 
mados  com  0  sucesso  de  conseguir  que  a  crian¬ 
ça  aceite  uma  série  de  alimentos  novos.  No 
principio  ela  sô  engole,  mas  só  começa  real¬ 
mente  a  comer  quando  aprende  a  masUgar. 
Aa  papas  nAo  devem  continuar  indeflnlda- 
mente.  para  que  a  criança  nAo  se  habitue  a 
engolir  apenas.  Quando  ela  começa  a  mastigar 
(do  oitavo  ao  nono  mês)  é  preciso  que  ds  vei 
em  quando  se  dé  picadinhos,  ou  coisas  que  a 
obriguem  a  mastigar. 

As  erlanças  vomitam  com  freqOéncla.  A 
criança  engole  grande  quantidade  de  ax  du- 
XMie  0  ehõra  Também  durante  as  refelcOea 
ela  eofoie  ar.  Depois  de  posta  para  deitar. 
Asse  ar  sobe  e  dai  o  vômito.  Pode-se  evitar 
Isso  se  colocarmos  a  criança  em  poslçAo  ereta, 
durante  alguns  minutos  depois  de  cada  re- 
feiçAo,  para  que  o  ar  engolido  sala.  Mas  mul¬ 
tas  vézes  ela  vomita  por  intolerAncla  da  co¬ 
mida,  ou  mesmo  outra  causa  qualquer,  deven¬ 
do  nesse  caso  consultar  o  médico. 

Multas  sAo  as  crianças  que  fre^iUente- 
mente  tém  cólicas.  Tanto  a  fome  como  os  ga¬ 
ses  podem  ser  causadores  de  cólicas. 

A  criança  alimentada  no  seio  muito  ra¬ 
ramente  sofre  de  prlsAo  de  ventre.  Evacua  de 
uma  a  quatro  vézes  por  dia,  tendo  As  vézes  até 
mais  evacuações.  As  fezes  sAo  normalmente 
moles,  amareladas  e  sem  nenhum  cheira  A 
jmIsAo  de  ventre  nâo  se  toma  nenhum  juroble- 
ma.  até  ela  começar  a  tomar  leite  de  vaca. 

A  allmentaçAo  artificial  deve  ser  dada, 
prlnclpalroente  nos  primeiros  tempos,  com  lei¬ 
te  em  p6.  NAo  se  deve  forçar  a  criança  a  es¬ 
vaziar  a  mamadeira,  se  ela  nõo  o  deseja.  A 
quantidade  de  leite  artificial  ingerido  por  uma 
criança  deve  ser  dada  pelo  médico. 


O  prtmeizo  Afto  UR  umt  eTlAneA  é  dA  manr 
MportAndA. M— no  qa»  oi  i»ti  }A  t«nham 
oatros  nihoi,'  «ztnrAo  sampie  eonwçaztdo  dé 
aévo.  Tentar  criar  um  fll^  eomparando-o  a 
m  irmAo  é  das  euisai  mais  erradas  que  czle- 
la  A  experiência  emocional  doe  trés  prlmel- 
ns  anos  de  vida  tem  grande  importância  na 
formaçAo  da  pauonalldade  do  adulto.  Iseo 
dAo  quer  dizer  que  mais  tarde  seja  Impossível 
Bodlflear  o  carAter  da  criança,  mas  depou 
éêsse  periodo  elas  vAo  tomando-se  cada  vee 
siait  dlflceU. 

O  preblesea  alimentar  —  Uma  dae  pri- 
sstlras  decleOes  que  a  mlc  tem  que  tomar  é 
et  como  IrA  alimentar  o  seu  filho:  no  seio  ou 
BS  mamadeira.  Da  mesma  forma  que  o  selo, 
a  mamadeira  bem  preparada  consegue  tam¬ 
bém  aumentar  o  péso  da  criança,  creecimen- 
ts  e  ausência  de  doenças.  No  entanto,  a  ah- 
mentaçAo  arUflelAl  é  deficiente  num  ponto  da 
maior  tmportAnda;  a  aproximaçAo  entre  a 
mte  t  a  criança. 

Ot  um  modo  geraL  a  mAe  que  nAo  quer 
iltmentar  a  criança  no  aelo  arranjA  aa  des- 
nipes  mAli  do  munda 


R 


ÜN 


DA  IMPRENSA. 
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Clubes 


Prèto  no  Branco 


Movimento 


#  TtoaMs  dcide  }á  img  prcfa* 
rma4«  para  a  iaaur  da  Vallui 
flaaida,  rranifto  aae  o  Tijaca 
Tèato  reaUia  tadM  aa  aicsca. 

atralaáa  aa  paahada  da  a*ataa 

8  aaaaMadaa^^t^jijFMtan^ 

Ba  8(Mua  lá  asUa.  an  mar> 
ft,  a,  mam  aicuoa  oUtriaua,  o 
“braatniia’*  Roberto  Carloa  ratar* 

•  7TC,  00  ou  M.  8*  confirmada 
aaa  ooucu,  a  botn  convocar  a  Ro- 
Ucu  ICUiur,  a  Poiicu  CivU.  0  Cor* 
po  d*  Bombalroa  a  outra  imanil* 
çéa  da  cboqn*  norqa  rai  avar 
gaata  a  paB4Ut  paUa  tmrdiaçCM 
do  eluba. 

*  Sar*  em  Jolbo  *  p<aa  áo  n6> 
a  Conaelho  D>retor  do  Rotar>  Clu* 
ba  da  TUoca.  «  wr  pivaidtdo  por 
CaUe  Bmato  Htem  Os  outros 
aembra  do  CD  sfto:  vteas  de  Ca* 
toa  Bmesto;  Vater  Treu.  Mário 
Movais  Soares.  Domingoa  Roberto 
da  Cosu  0  SUvelrs  Martia:  seere* 
tárloa:  Paulo  Boaeáoio  da  álOiaMa 
a  AnuBtoo  Adorno  Vaaaáo;  taaou- 
roíroa:  Arnaldo  StmOm  PUbo  a 
Amândto  Augnato  Pinto;  dirator  do 
protoeoto:  Pauto  BotraL 

*  Oa  noaaoa  "olbalraa*  man¬ 
dam  dtoar  U  do  Monte  Ubano  qa 
Batomáo  Saadt  tam  amagurado  at* 
agora  paio  menos  M  votos  no  Oon- 
Mlbo  OaiibaraUvo,  do  total  da  110. 
O  pÃrao  vai  sar  duro,  porque  sau 
opoaitar  (apenaa  da  ehapa)  é  o 
nio  manoa  eotado  Watoilngton 
Ohaimna. 

o  Dapola  do  aooaaao  qua  foi  o 
"faaUval*  da  arte  no  aábado,  o 
OounCt?  da  TIJuea  eat*  st  prepa¬ 
rando  para  a  Hotta  da  Bahia.  Vai 
aer  oa  baae  do  vatopA,  ptmanu  a 

d  Quando  MartlBba  Oarávolo 
aaln  do  aaun  da  RP  do  OCT.  penaa* 
mos  qua  a  tfivuigaqáo  do  oIuM  la 
capengar.  Intrataoto.  o  proprio 
praddanu  Oarávolo  raaolvou  «co¬ 
lher  um  subaUtuto.  t  eonaaguiu  um 
axealanta  reUqOea-pdhoeaa.  Agora 
taia«  0  Dalmar  da  Almaida.  qua 
«t*  wndo  um  dM  mala  earatbM 
da  1**^*^! 

d  Oa  Popularaa.  data'  eonjuato 
aOvo  da  to-M-M,  surgido  da  uma 
dtaMdènda  eom  «  Ttaa  Popa.  vai 
toaar  no  balto  do  JaeaiupaguA  Ti¬ 
nis  dia  St. 

d  O  aoooomtata  Auiumlr  d« 
SaatM  parsM  qua  anda  afastado 
das  rodlnhaa  da  bate-papo  forma¬ 
das.  raUgloaamnits,  aoa  doaingoa, 
na  ptoeina  do  Plumlnansa.  Ona  dl- 
ara  que  1  0  Irto  que  aat*  tíugan- 
do.  mas  h*  quem  aflnni  que  alo 
nagôctoa  a  nagddos. 

d  I,  por  talar  no  PluminanN. 
o  tanliU  Lula  Valvarda.  qua  foi  at* 
oampoAo  earioea  paio  trloolor.  aau 
am  plana  fonca.  mu  tramando  na 
AABB.  8a  o  PPC  nio  w  euidar.  Val- 
varda  é  eapu  da  repatJx  o  falto, 
paio  eluba  â«  tuncionártoa  do  BB. 

d  A  boato  do  Calqaru  aat*  ea- 
da  v«  malbor.  **Cbeinha‘  da  gen¬ 
te  qaaM  aempca.  A  auparlotaqâo  J* 
cansou  at*  uma  medida  du  melbo- 
ru:  euda  a«oclado  tar*  diralto 
apenu  a  um  convite. 

d  Quem  goatu  da  uplonagam  a 
fOr  amonarto  do  Clube  Campestre 
du  Guanabara,  no  Lebion.  poder* 
aaslatlr  *o  filme  **A  Sombra  da 
TralcáC*.  00  dU  38.  com  John  Beo- 
U«T.  que  oáo  *  um  Janue  Bond, 
mu  agrada. 

d  J*  faundo  ura  eucecK  da- 
quetoe  a  peça,  de  Ariano  Suassuna. 
”A  Pana  a  a  Lsl'*.  levada  pelo  Gru¬ 
po  Visáo.  no  Teatro  Jovem. 

d  Embora  o  almirante  Salda- 
nua  da  Gama  est«]n  atarefaolsaimo 
com  seus  alamres  no  STM  n&o 
descuida  um  iii.*-tantinl»  sequer 
do  Clube  Naval  Aberta  a  Carteira 
ImobUlárla  e  Plauo  para  Autumò- 
vets.  cursoe  oc  taatltuto  d'ic,‘*ior 
do  Mar  e  outia^  t.t.ntns  colsar  bnas. 

MBTROROl  OniA  D08  CLC- 
BE8  —  *  Tetnpo  bom  no  niura 
Ttnle  Clube  rrnip-ratiira  eni  ele¬ 
varão  no  Mtnerva  eonri  a  cheBaâa 
do  dia  do  aniv^rsano  Vente»  do 
ouHdrame  s'ii  cs»  ^racor  a  ace-tua- 
na  eielrào  du  Mon¬ 
te  Ubano.  Vl«1h'Mdi'1e  boa  n»  plB- 
etna  du  GuanHoara  Maxima.  o 
Jantar  da  vellia  euarda  no  Tijuca 
Tènla  Mmtma  o  semço  ne  rela- 
çdrs  pnbllcaA  dr  Ulimplcr  Clube. 

*  Luls  Cario»  U^a.  colunlaie 
tl  •  mal*  consto*  em  mnierta  d’ 
riiioes.  cJrculkiido  comr  .sempre. 

I '  I  Paqueta  Npkv  qttimn  tlm  de 
f' .-liana  era  visio  na  prcia  nc  l&f 
f^rbe  e  rtrlnrando  no  IK'M*i  Ftana- 
t.i  aconinanhkdc  de  «va 

«|eT*nMR.MTna  <c  multo  bcMtai 
»;p^«a, 

*  T^lm^>m  0  lorTi.iluu*  ^rui 
de  Carvu'br  or»>ru*o  o  hím  oara 

'uaí  iion»»  d»  ’oIih«  no  no- 
tninço  romu  v  mprí  'nr 

mundo  úc  amo-”  rom  uma  a%» 
r.-.la  tnielí**»  io*'-r«  O'*  '''n^i  "íui. 
Qualquer  dia.  vamo»  c&quecet  a 
p.-on*.esM  de  n*o  delatar”  seu  no- 
lue.  E  úlJier  maU  o  dia  em  quí  vfto 
c  tlociX  í-iaaça  na  ni*o  esquerdo. 

JORGE  alves  j 


Nesu  teIrviBie  tem  au  avee- 
aes  *e  aürt*rte  de  du  a*  até  caa 
*gu.  A  ecnssra,  par  eseuiple, 

B*e  permite  meQlat.  Ubp-dell, 
dau-peçai  e  è  ertme  de  ieea- 
p*trlR  a  coòea  aparecer  de  M- 
qalni  ee  vtve  diante  du  eània- 
raa.  Mu  cn  extenu  es  aoc  fU- 
mee  ceaicrdais  u  méçe»  pedem 
artamwt  de  biqsinl  e  e  que 
acoatece  *  ene  •  Imagem  des 
filmes  geratmente  *  melber.  mais 
nitima  do  qae  ne  estddie.  Em 
resume.  Caerndo-ee  um  pleadi- 
nbo  de  moral  de  todo  leeo.  80- 
eratM  ea  Platlao,  ae  aasoeaaem 
nes  dlu  atuale,  Iriam  é  vender 
Uben. 

O  Jutxado  de  Menores  nio  per¬ 
mite  que  enança*  apareçam  em 
progrtunu  noturnos  mesmo  que  a 
gravacio  do  rldeo-tape  seja  feita 
*s  nove  horu  da  manb*  Os  na¬ 
vegantes  saUam  que  se  um  menor 
aofrei  um  acidente  na  rua  e  con- 
aegutr  Ir  «  arrastando  at*  o  Pron¬ 
to  Socorro  nio  pode  por  detenni- 
nac*c  da  UeL  «r  atendido  sem  * 
presença  dM  seus  responuvalir  A 
Lei  permite  que  nms  criança  mor¬ 
ra  os  na  e  0*0  tu  nenhuma  eo- 
nmônlB  dosta  realidade  trivial.  Aa 
mnlheiu  bonttu  em  nosn  televi¬ 
são  eetio  fleendo  cada  dia  mato 
raru  am  nono  video  Peltomenta 
na  rua  elu  eontlnuam  nortndo  a 
a  eafra  continua  abundante.  Va- 
tnM  a  um  avésao  de  mtotétio  neste 
cbio  A  semana  pamada  convidei 
FlAvto  BalM  para  participar  do 
“Sexy  e  tndtoereta**  A  môça  lA 
apareceu  de  Uouinl  9J7e  vèiies  do 
todM  ot  ángulu  em  todM  M  Jor¬ 
nal*  e  revlKt»*  Wm  televisão  sO  ouer 
anareeer  de  eolrOe  e  luments  nu¬ 
ma  afirmecio  categórica:  “Sou 
ums  atrlr**  Evldentemente  a  môea 
racineina  eue  nma  atrlr  nio  tem 
pemu  0  u  “outrosslns"  de  um  cor¬ 
po  humano  Em  resumo,  no  dto  so- 
gnlntp  tira  mais  tris  renortagens 
de  btQuini  e  muttu  vêaes  eom  oa 
“nutmeein**  dsniin  «one  s  othsres 
ateus  Al.  M  microfones  na  tcle- 
vtslo  earioea.  Cm  dto  um  opera¬ 
dor  de  som  preguiçoso  provou  ma- 
temitioamente  que  m  anlmadoru 
a  arttotu  tinham  quo  trabalhar 
com  ilos  cnroeeadM  no  pescoco  a 
até  hoje  ninguém  conseguiu  dto- 
farç*-loa  üm  microfone  dependu¬ 
rado  no  pascoco  de  nma  arttota  bo- 
..  alta  00  da.jum  apresentador  ele- 
frante  fu  parte  da  roupa  e  da  ma- 
qullagem  de  um  proftoslonal  que 
se  apreaenta  diante  du  cimeru  B 
a  eoim  flea  como  mn  dente  de  ouro 
enferrujado  no  aorrtoo  de  nma  mu¬ 
lher  bontta  Agora  metme  tenho 
anui  ao  meu  lado  um  flgurlntota. 
arrancando  sua  peruca  au  berroa. 
Nu  -eunlflee  eemanato  de  planlfl- 
eaeio  du  provramu  da  eemana  ae- 
gulnte.  quando  existem,  u  produ¬ 
tores  sonham  com  quadru  e  rou- 
pu  mirabolantes.  O  flgurlntota 
participa  da  teunl&o  e  vaJ  tomando 
nota  "du  penâekM":  7  roupu  do 
ChapUn,  •  roupu  do  eharleetoa 


Qulnto-fetra,  tf.  a  Qaterto 
Giro  (Fraaelseo  Sá,  Sé,  sobreis 
ia.  Ml)  vai  aarcaeaur  uaaa  ex- 
poiRÃe  de  trés  arttota*  bastan¬ 
te  conboeléw:  Abetarés  Ea- 
taur,  Ivaa  Preitu  e  Bealaa 
Kais.  A  «ostra  «  prelongaré 
até  0  dia  10  de  maio. 

Nasddo  no  EMado  do  Rio.  Za- 
luar  estudou  na  Escola  Nacional  do 
Beiu  Artes  t  professor  de  desenho 
da  própria  escola  onde  formou-se 
além  de  presidente  da  Assoclaçáo 
Iniemstclonal  dr  Artes  Pl&sticu 
Cnntemporineu  t  também  diretor 
ds  eseollnha  de  Arte  do  Brasil 
faquJ  no  Rio)  e  membro  do  Conse¬ 
lho  de  Ensino  da  Eundario  Alvares 
Penteado,  em  8&o  Paulo  Zainar 
po«u)  u  seguinte*  orèmiu:  Ron 
Conpne*  no  Uaiio  Naeionsl  de  Arte 
Mnd^^ms  ilnençao  do  Jdtl)  prl- 
m-To  orétnic  lejmer  de  Arte  Oon- 
t^mporânet  em  lUO  (desenho), 
primeiro  Orémlo  de  d»*erbo  do  8a- 
ífto  de  Arte  Moderna  de  BeJo  Ho¬ 
rizonte  em  19S®  ídP*en))o)  e  oré- 
leio  de  vlneem  t»o  •5triin<m|rr  (8a- 
Iflo  Nactonsl  de  Arte  Moderna). 


individualmente  o  arttota  ex- 
póe  seus  trabalho*  desde  IMf, 
quando  pela  primeira  vet.  expô*  no 
Museu  Naetonal  d*  Beiu  Artes 
(aousreUs)  fm  19^5  exoU  na  Ga¬ 
leria  do  Instituto  Bratll  Estados 
fn'do8  (desenho  •  pinturas);  em 
1®*9  Zftliiai  exnós  na  Pieoi»  Gala¬ 
ria  dc  InstHiitr  Italiano  de  Cultu¬ 
ra  'd“«-ohr*  Ko  snc  »-ru'nte  o 
a-fRts  •mA*  no  Mu.*-eii  de  Arte 
't~1“znp  d»  B-io  Horlropte  Eir  61 
ZnMiar  »o«  e  "ónr  *'-gr»  -TOOt  n"" 
InRtittito  de  B»’a»  Srte»  do  Rio 
0«»n*<e  dr  Sul  Err  '9M  Zeiuat 
vlaloo  mal*  pol»  (o*  a  WMhlngtor 
e*p*v  ns  Osl»  rl*  de  Rrarlilan  Cul¬ 
tura  fnstitute  Amda  nesse  sno  o 
art'«*.t  rôou  para  a  Europa  e  em 
Lt^bu  expU  r.a  Sociedade  dos  A'- 
tlstas  Em  1965  Zaiutr  'xpôs  na 
Casa  do  BruU.  om  Boma, 


para  u  oailarlnas.  30  qullu  de  friu- 
mu  ete.  etc.  A  verba  para  a  com¬ 
pra  de  tudo  Isso  só  aparece  na  ma¬ 
nhã  do  dia  do  programa  por  eausa 
do  nache  du  lágrhnu  do  flgurl- 
ntota.  E  evidentemetite.  só  um 
quinu  da  verba  pedida  t  por  toso 
que  u  perucu  du  flgurlnlstu  u- 
tio  ehelu  de  ubelu  branou... 

Um  amigo  meu  entrertotou  esta 
semana  o  orodutor  e  diretor  de  fU- 
mu  de  horror  José  Moltca.  que 
está  exibindo  esta  semana  "Esta 
Noite  Encarnarei  em  teu  Cadáver". 
Pediu  ao  eontra-regn  criniu  u- 
SM  de  eaoueleto  e  adiarénclas.  Na 
hora  do  proerama  apareceu  eom 
owinho*  rtr  enMnhs  oue  morreu  de 
fome  .  Paiandn  no  Mollca.  o  ra¬ 
pas  é  um  misto  de  um  mlnl-Tenô- 
no  Cavalcanti  nuanto  ao  aspecto.  0 
um  Marnii**  d*  «ad*  d»  cateu  cw- 
tu  de  tamanco  Sua  atrto  Tina 
Wohier*  nio  *  deubltada  de  «é- 
de.  Ptseram  uma  entrevista  coça  a 
móu  e>lhe  perguntaram*  "O  que 
é  mal*  ooMim  oarg  vocé*  um  ho¬ 
mem  ba^do  eom  nma  flor  na 
mio  ou  om  homem  sem  barba  eom 
um  cheque  ntmttadeV"  MOca  »- 
plooo  om  olhar  verde  na  pergun¬ 
ta  e  deu  om  Borrtxtnho  aiuL  e  nin¬ 
guém  fleeu  «bando  ae  ela  era  da 
ftor  ou  do  cheque.  8?  Vamu  em 
frsnte  que  a  banda  J*  passou  e  os- 
tio  novamente  amando  loueamenta 
a  nanoradlnha  de  nm  Inimigo  meu. 

O  falecido  Botafogulnho.  coita¬ 
do.  de  empate  a  empate  cada  Jdgo 
yal  cimentando  sua  mediocridade 
atual  f  ama  estréia  solitária,  eom 
uma  cárie  irrecuperável.  Outro  dia, 
na  televisão  o  seu  técnico  eflrmoo 
á  me«  fácit  que  diáriamente  fat 
um  ralatdrlo  matemátieo  de  todo 
que  aeonteee  eom  u  togadoru.  mo 
é  um  téenloo.  o  homem  naaeeu  pa¬ 
ra  sargento,  eurever  relatórlu  o 
dar  ordem  unida.  Devia  detxmr^da 
uaerever  dlártamente  relatorln  a  ir 
vender  sorvete  no  de«rto  de  Saara, 
para  tóda  a  diretoria  do  falecido 
Botafogulnho. 

A  (hon  Pheit  da  Globo,  ésta 
tino  dODliM,  como  tem  aconte¬ 
cido  (Dtimu  ■Mwaw**  osttve 
uma  feijoada  muito  aguada,  seu 
tempêro,  é  a  nova  Academia  Bra- 
sUelra  de  Letras,  de  chuteira  sem 
tnvas.  A  tnnna  está  precisando  de 
Ir  a  uma  sauna  para  perder  multas 
qullM  de  aposentadoria  prematu¬ 
ra  t  aquelas  brlgulnhas  uns  com  w 
ontroa.  B  Jogo-me  de  pára-quedu 
aqui.  dewjando-mu  um  céu  aiul. 
algumas  gatvotaa  e.  w  possível,  boa 
aterrissagem  neste  eotldlano  stual 
tio  medloers. 

CARLOS  ALBUTO 


OotoUvamenta  o  aittota  tnletou 
a  expu  am  M.  quando  expds  "Mó¬ 
dulo"  aqui  no  Rio  de  Janeiro.  Dea- 
ta  vra  0  arttota  espós  gravuni  t 
desenhos.  Ainda  em  M  o  arttota 
Muticipou  de  Conteraporaxg  Arto- 
BrasUelru  Amerlcanu  (desenho). 
Ainda  em  89.  participou  de  aaa 
■  exposlçáo  na  Galeria  dt  Arte  das 
"Fólhas"  de  Sáo  Paulo  (deeenho) 
c  de  "Oito  Arttotas  Oontempora- 
neu".  na  Galeria  Maeunalma  (de- 
wnho).  aqui  no  Rio.  Partielpou 
tsmbém  da  Bienal  de  Arte  Moder¬ 
na  (deaenhu)  e  em  61  do  Saláo 
Ntdonal  de  Arte  Moderna. 


Está  na  moda.  gente  de  socie¬ 
dade  expor,  vender  e  fazer  premo- 
çáo.  Cada  época  a  moda  é  alguma 
colaa  No  momento  a  moda  é  In¬ 
vadir  a  seara  du  artista*  mflsslo- 
nals  das  artes  plástlcM  Quando  s 
menina  Béa  Vasconcelu  ('.anaar  de 
expor,  talvez  vá  querer  faKr  o 
mesmo  sucesso  que  sua  Irtné  está 
íar»*ndo  ^m  Parts  Jâ  ftoeram  e  fa¬ 
zem,  sucesso  no  Bnteau  e  Béa  re¬ 
solveu  brincar  de  pintar  e  expor 
Como  é  multo  querida  na  socieda¬ 
de.  pode  ae  dar  a  èste  luxo  Quan¬ 
do  a  vontade  passar,  ela  deixará  df* 
pintar  Podem  íler.r  tranquilo*  os 
artistas. 


Sucesso  mesmo  réz  Jenner  Au-  { 
gusto  na  Europa  ou  mab  precisa-  i 
mente  em  Roix.a  qtiandu  expó*  ’Ji  ; 
quadro»  e  no  dia  da  expnj-n-áo  ven 
deu  M  O  lovem  aresta  servipane 
lutou  ron»ra  multa  aente  'utot 
sontra  o«  organizadores  do  Blenr 
da  Bahia  e  lutou  contra  alguns  co 
lega*  e  até  mesmo  amlens  qu 
«empre  (izrrnm  tudo  para  di  saere 
dita- lo.  Foi  lmpo.«sivcl  ^  velha 
experiente  Europa  “  rendeu  ao  se 
rsior  arti.^dlro  fIr  o  urémlo  d-  :.****  j 

tes  anu  de  luta  ' 

PEDRO  MONU  ; 


Artes  Plásticas 


Uma  gcoqalaa  ée  tf«  anoa, 
naSsada  ma  a«  beopital  4a 
narte  éa  Ingtatavva.  vavcia  qaa 
an  ataqac  de  eaxaaba  u 
rvtaaça  gade  gredltpé-la  à  apen¬ 
dicite  ogoda.  A  doaeobcrta  tal- 
vei  eaaaáltaa  bnparUat*  paa- 
M  aa  luta  cantta  teta  Élttoaa 
deeaça. 

A  investigmçla  iniciada  pelo 
dr.  PhlUlp  8.  Qardner.  diretor  do 
Departamento  de  Virologia  da 
Royál  Victoria  tnflrmary.  do 
Neweástle-upon-Tyne  em  1983, 
foi  realinda  em  cooperaçlo  com 
0  dr  It  R.  Jackson  do  Departa¬ 
mento  de  Pediátrto  do  mesmo  hos¬ 
pital. 

Embora  a  apendicite  aguda 
«]•  uma  das  doenças  mato  co¬ 
muns  a  exigir  tntamento  eirúr- 
fleo  de  eriançáá.  adolescentes  e 
adultos  tnvuu.  a  siià  uun  con¬ 
tinua  um  mistério  Oboervou-M, 
no  entanto,  que  a  Infecção  do  tra¬ 
to  reeplratéilo  superior  amiúda 
preceda  a  apendicite.  A  atual  pea- 
quln  foi  Iniciada  na  presunçfto 
de  qoe  o  viras  que  ocaslons  êsse 
tipi  de  infecção  poderia  causar 
também  a  apendicite. 

Procurando  testar  a  teoria.  78 
crianças  Internadas,  coro  apen¬ 
dicite  aguda,  tl  da*  quais  hsvla 
comunludo  infecção  respiratória 
dentro  dg  duas  «msnas  antes  do 
ataque  da  apendidte.  foram  exa¬ 
minadas  a  fim  de  vei1flcar*«  «  a 
mesmo  vírus  estava  presente.  Oa 
reaultadoa  doa  aamu,  todavl%, 
reTelaram-«  negatlvoe. 

DESCOBOTA  DfBSPERADA, 

Maa,  quando  o  sóro  nngOlnoo 
^  10  da  78  crianças  eom  apendl- 
dta  aguda  foi  exsralnado,  oa 
elenttotaa  otrttveram  resultadoa 
tntareaaantea  a  totalmente  Inana* 
pdtedoa.  Verifleou-w  que  tôdaa 
as  crianças  acuavam  um  votn- 
me  consMeráíreUnante  aumaota* 
do  de  antieorpu  contra  o  vlruB 
da  caxumba,  em  eomparaçIU)  com 
07  crianças  sem  iqiendidte  que 
*  serviram  como  controlea.  Isto  su- 
gtila  qua  tôdaa  ••  19  criançaa  ha- , 


viam  contraído  caxumba  ant*.  ' 
rlonmvnte. 

Passando  em  revlrts  á  hUtôrl* 
de  tflda*  u  78  criança*.  noUrsm  j 
u  pesquisadores  qur  31  delas.  in. 
eluindo  35  das  59.  cu]o  sóro  «n- 
gttineo  fôra  examinado,  haviam 
contraído  caxumba  anterinrmm. 
te.  Uma  vM  saber-w  que  50  por 
cento  de  todu  u  casu  de  caxum¬ 
ba  são  tão  benigno*  que  pasun 
despercehidu  e,  slèm  disso,  qu* 
apenas  75  por  unto  de  todos  m 
casu  com  sintoma*  definido»  sáo 
tratados  petos  médicos,  pode-» 
supoi  eom  segurança  qu«  um  ná- 
mem  adicionai  de  criança*  con¬ 
traiu  anteriormente  a  doença 

Os  caso*  de  caxumba  raani- 
feetam-M  também  do  forma  stipi. 
u  em  tuna  variedade  de  rasncl- 
ras,  tais  como  inflsmsçóes  do 
pãncreaa.  fígado,  oèrebro  e  órgãoi 
Kxuaia  Oa«i  forma,  casu  que 
foram  realmente  de  caxumbi  po 
dem  ter  sido  dtognuUudu  trró- 
neamente. 

DUVIDAS  AINDA 

Advertem  u  cientista*,  no  m 
tanto,  que  não  se  deve  8upi>r  sin 
da  que  tôda  a  criança  que  tev< 
caxumba  está  destinada  a  loítei 
de  spendlcita  Tampouco  se  lu- 
gere  qua  •  primeira  Infecção  eom 
o  vtrus  do  aarampo  produs  dirtu- 
ntanta  ^lendldte.  Mm  aeredlu- 
M  qua  ou  uma  aeguDds  tnfecçio 
com  0  viras  ou.  pnaslvelfflento  — 
embora  isto  «Ja  Improvãvtl  — 
oom  um  virua  afim.  pode  ourrer 
ou,  altaniatlvaiiMOte,  êstf  vlnu 
pode  eatar  latente  no  apèndiu  * 
'sbbltamente,  por  raióes  ainda 
deseonheelda,  attvar.« 
têi  â  apendicite. 

8  ds  mato  alta  importãnda  vo 
itflear  qual  das  duas  hlpótesM  é 
coneta  va  que,  oonhscando 
«  •  eauM  da  apendidte.  poder- 
aa4  impedir  a  agrusão  futura  da 
doença. 

As  pesquisM  eonnnuam- 

JOSã  EPIFANIO 


Notas  Culturais 


A  UbUo  BrasHelTa  de 
Eecrltorca  entrega  bo)c<  ^ 
II  boraa,  na  Feira  dc  LIvroa 
da  Qnelândia  (itand  do  Ins- 
tltulo  NscíoiíbI  do  Uero  a 
dl  Aaodaçio  Braatldra  do 
Livro),  o  Préntlo  Fernando 
Chinaglia  de  19M  ao  poeta 
Mário  Quintana,  qoe  será 
representado  ne  ato  por 
Walmir  Ayaia.  Em  nomr  da 
UFE  falará  o  sen  presiden¬ 
te.  Bcadêmitu  Peregrinn  Ir. 


Mário  QuIrUtna  quf  motiva  tu- 
p-rlor  náo  pnd*rS  comoar«?c-T  .!0t''ve 
o  prtmlo  -jom  a  su«  “AnUilí  g^a  PocM- 
P’ib!icaOí»  rua  luv  uvia 

B-lltAni  rJo  Sut  n  *f''«  -ím-  «nt  -rt''’'''* 
r^ani  o»  ^  niun:  *  o  or.-niK  tr-  n.-:a 
VBZ  c*nj  o  f  fmBrvt  furaitlln"  Au- 
tror.  l>njr«<S*  Cnrla»  Dmmoofi  dr  An¬ 
drade  Vojd-rnat  Cav-ílraiitl  Daium 
*,  f|r„a  ,,  f  Vnn- 

•cUo 


VRfeMlfj  iMBO  -  Jomié  MonUIK). 
L*Rt  nijniít  l>*on*rf«  Atvoyo  e  Rdu* 

ir  íi  So  o*  71  mbrof  ia  po- 

n‘.Uai>  jui  iiilgar»  o*  '.rabalho*  nx- 
er  u»  m.  U  Préralc  Bmo  at  Uleraiura 
pnxnovldo  ptta  l«o  BrooUcUa  d*  P»- 


teOtoo  cm  ooioboncáo  eom  o  'Joroai 
do  umr  P  que  «  (MUIU  s  aMo- 
dsnuc  de  eurco  sup  riot.  Será  pmnia- 
db  0  nelh'>r  eo^olo  Uterárto  tóbrt  ir 
ma  brsJllnro.  A  oomlMáo  tolgooori 
será  praslnlds  pelo  aesdimeo  Joeut 
Mofitello.  Oe  trsbslboe  poderáo  rr 
ecvladua  ste  ã  de  rnsto  pera  a  Seda 
clo  do  "Jornal  d*  Letras*.  Avenio» 
Rramno  Braga  355.  sola  1.001,  Rio  Oe 
Janeiro.  Estado  da  Ouanaboro. 


BtROIO  MlLUrr  -  O  aube  d« 
Po<*ais  d-  eSn  Paa'a  realizara  brev»  , 
mente  uma  aesa&o  O-lene  em  hom.n» 
gem  s  -nemoriB  d  Sergli  Mtil!*t  f*!e- 
eido  r  cent  m-nte  Do  eruaiii*  c  eh- 
tlco  Uterartu  paulista  acaba  at  •ps'*  *t 
«er  0  I  vro  o<^umo  Quairu  KnsolQ» 
cmn  estudt#  vAbrr  vArtfi  piews  ojo** 
.'í*nghor.  Uinvston  Hu(j'’S  Ouiuen  e  ^ 
Atme  0'a«ir- 


PVIRA  rXiUVHO  -  Owtftiv  ft:i' 
«•l  inando  rta-  »  á»  22  Ajro»  .« 
do  Livro  d»  Cm  lAnm»  Tôdaj-  v 
pi^lelá,  .-er  «II  idoUirl***  mm  iio-i 
Umrntv  de  /ni  «t'hrr  o  foior  da 


RKKDIÇ.AC  .5  Livraria  M  ' 
«rada  d<  laaçar  -  v-ruhcj  -1 

'  m.  rt  Juarer  Bania  J  t 
na  e  rtciuca 

ANDRC  vilu 


RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE  1967 


Cinema 


o  nnma  Vcnan,  mu  étln» 

^1,.  m**  dMIcll  seMM  —  ta. 
rlB>|rr  para  M  dlentaa  aiPtan* 
taào*.  porqM  •  MUetoumeata 
r  fáeil  —  prrclBp  tamar  pr»> 
rtrt^nrias  para  dtaitaalr  m  ImM- 
n  das  »raa  fca^iimtaiaria.  €)•- 
krsndo  Já  NCr$  S,M  (dala  cra» 
naraa  a  clitaJtmita  «aata* 

,(»«)  par  tnprammf  padarta  ada* 
lar  0  sistrma  ét  poltraua  aa« 

Birrndaa. 

A  vfnúa  dr  poltrtmai  numera- 
^  rvitarta  0  doplo  deseonfòno 
^  .  ‘■prctadom  que.  depola  de  es¬ 
perar  durante  horas  em  tlins  s«r>. 
te  lem  que  lutar  contra  o  excesso  . 
te  lotacáo  admtUdo  no  interiot  ua 
uu  de  projeçào,  nas  horas  de 
maior  afluenela.  Naturalmente,  o 
Upo  lie  Ingresso  usado  hos  teatros, 
rsiciru  maior  número  de  *'laotcr- 
nintaas”.  com  maiores  despesas. 
Mte  sal&s  oomo  o  Venesa,  o  ópera. 

0  palácio,  lançadoras  **em  exelosl- 
ftdáde",  tAm  aempn  om  volume  de 
pübUco  estimulante.  Maior  eonsl- 
teraráo  com  o  pdhtloo  alcnlflearU 
melhores  bUheterlaa  Quem  vem  de 
longe  e  nio  enoontra  medo  de  as- 
lUUr  a  um  lançamento  "de  eaciu- 
avtdsde".  tem  tôda  raaio  paia  dl- 
mtnntr  sua  eota  da  freqdteeia  aoa 

cinemas. 

*  A  atris  grega  Zrsoe  Papas,  Sal¬ 
vo  Randune  (O  magnifico  InWrpre- 
tr  ar  Os  Mas  Sto  Nameradaa),  Oa- 
brtele  PrjrsetU  e  Qlan  V(4aotè  afta 


Êtiio  OonçaiMs,  podeJto,  ds 
«xpeiitaota  tastml,  mrélm 
no  etnêmm  m  vas  dos  po* 
pé  $  ceafrott  d*  "O  Montno 
c  0  Psntor.  do  Chmt-nton. 
A  Art  rumu  sat  éáitrlbnt 


OS  atOres  de  EUo  Petrl  em  A  Cada 
BM  •  Sea  (A  Clasouno  U  Suo),  utn 
dos  fUmes  que  representam  a  Itd- 
lit  no  prOxlmo  Festival  de  Cannes. 

*  A  exdunte  Raquel  Weleh.  ce- 
lebrlsada  por  uma  campanha  pu¬ 
blicitária  dlspendlosiulma  antes 
de  faser  qualquer  íUme.  é  a  emre- 
la  de  MS  Sácalea  Aaies  de  Crtste, 
que  a  Fos  acaba  de  lançar  no»  ei- 
neroas  Palácio  e  Santa  Alice.  Prt<- 
duçáo  da  Hammer  tngicss  e  da  Se- 
ven  Arta,  com  o  ator  inglAs  John 
Richardmo  no  papel  de  um  berol 
da  Era  das  Cavernas.  A  pedra  las¬ 
cada  em  "DeLuxe  Color''. 

•  Depois  de  A  Meia-Neite  Levavd 
Taa  .áhaa.  que  enhentou  diftonlda- 
des  com  a  Oenanra.  Jose  Mogica 
Marins  <3áanos.  paulistano)  ator- 
diretor- rotelrlsta-argoineottstd-co  • 
pródutor  de  seus  fUmes  está  apre¬ 
sentando  sua  formula  para  o  elne- 
Terroriflco  em  Ssta  Neite  Eacaraa- 
rH  M  Tep  Cadaver.  (O  titulo  dis¬ 
pensa  comentários.)  Em  seguida  o 
personagem  central  dáste  filme  Zé 
do  Calxáo.  voltará  ás  telas  em  A 
EacsnuKáe  da  Deaánlo  ou  Bé  d* 
Calxto  ne  Fargasérto:  Lamenta  áaa 
Esplrltae  Errantes  ou  B*  da  CatsAa 
na  Umba;  e  Se  paleta  da  Dtaha  ou 
B4  da  Calsia  na  Farnlaa.  ICaitna 
proanata  eneonttv  lun  Om  para 
aeu  fúnebre  pwraonagam.  no  filma 
poatarlor  ao  Bapnkea,  atnda  aam 
tfttdo.  A  naixa  da  Paadon  diaaa 
esteaate  Industria)  do  tarrov  fun¬ 
ciona  ora  uma  Mnagou  atmndona-' 

.  da  ao  Brúa,  SAo  Paulo. 

A  julgar  pak)  tom  da  eartaa  ao- 
taa  da  Impronaa  aotaa  e  astade  da 
Uma  Barreto,  êOM  boraara  seria 
um  arqulemntnoao.  um  perigo  pa¬ 


ra  0  cinema  brasUetro  e  —  quem 
s&be?  —  para  o  futuro  do  Pais.  No 
momento  em  que  Aese  homem  po¬ 
bre,  que  nunca  teve  oportunidade  i 
para  dar  continuidade  á  sua  cai-  | 
reira,  enfrenta  a  solidAo  e  o  deea-  : 
fio  do  amanhá  em  um  quarto  de  ! 
qtiatro  ieitos  de  um  hospital,  lem¬ 
bram  seu  temperamento  e  seu  amoí 
ao  uísque  (o  que  para  tantoe  t  um  i 
titulo  de  oobreaa...)  e  eaquecen'  | 
de  lembrar  que  o  autor  de  O  Can¬ 
gaceira  liquidou  o  complexo  de  In¬ 
ferioridade  do  brasileiro  cm  qtiae- 
táo  de  cinema,  mostrou  que  eerla 
possível  faser  einemA  arte-espetá- 
eulo-lndústrla  no  BrasU  c  levou  s 
presença  brasileira  ás  telas  do 
mondo  inteiro  —  da  América  La- 
una  ao  Japáo.  do  Oriente  Médio  á 
AlemanluL  Lima  Bairvto  centa  ses- 
i«nui  anos.  Oom  •  -'sa  idade,  ua  Eu¬ 
ropa  e  «m  Uol)yg''0o  muiU's  dire¬ 
tores  permanecem  em  evidência,  e 
alguns,  como  Rco'lr  e  Ford.  con¬ 
seguem  assmat  .ininoes  obias.  No 
Brasil,  ses^nta  <  para  u  cciu*.m 
-íue  mortais,  tenipt  dt-  aposentado 
ria.  Mas  acreditamos  que  Uma 
Barreto  ainda  volte  á  auvldade  co¬ 
mo  deseja,  concreitsando  em  fU¬ 
mes  alguns  de  aeus  rotelroe  ex- 
traordlnárlamente  tnventtvoa.  Mas 
s6  A  reaUsaçAo  de  O  Caagaeelre  ga¬ 
ranta  a  lima  Barreto  o  reepelto  e 
a  estima  daqtaalea  que  nio  vtvem 
exetastvamanta  para  o  faturamen¬ 
to  de  cada  dia. 

«  Ulm  boa  programa  da  etearaa- 
aapatAenlo:  Csçaist  «e  AvUaiaa 
(Tbs  Mevlng  Target),  da  Jaek 
Saslght.  oom  Panl  Nsvrraan.  (iio 
Odeon). 

ELY  AZEREDO  i 


Filmes 


ESTA  NOITB  ENCARNA¬ 
REI  NO  TEU  CADAVER. 
NadonaL  José  Mojica  Ma¬ 
rins,  Tlm  Wohien  a  Ná- 
dia  Jniaitaa>!Nos  cTM*èl'.* 
.  Plaxa.  Coraj.  Flórida,  Olin¬ 
da.  Mascote.  Rio  Branco. 
Regénda.  8áo  Padro.  Ma¬ 
tilde  e  Alfa.  Sem  Indlra- 
çáo  de  horário.  (18  anos). 
CLEO  DE  5  A  7.  Frnncfth. 
Oom  Corinne  Morchand  s 
A  n  t  o  1  n  e  Bourselller.  Um 
filme  de  Agnes  Varda.  No 
clne  Palssandn:  2  —  4  —  d 
—  8  —  in  horas.  (14  anosi. 
VIETNÃ  EM  CHAMAS. 
Com  Jock  Martio  e  Pat-U 
Toan.  Dlreçáo  de  Man-Lt 
Lee.  No  dne  Bmnl-Copa* 
cabana.  Festival  e  Bmni- 
Pledade.  Sem  indleacto  de 
horário  (18  anos). 


AURORA  Dl  SANODE. 
Soviético.  Oom  Ruflna  Ki- 
fOntova  e  Vadlm  MadA 
•••«nevíXftar  •nb  (?lfy«Ala8ka. 

MIL  SECULOB  ANTES  OK 
CRISTO  Americano.  Com 
Rnquel  Wrich  e  Jnbn  Rl- 
rhardson.  Nos  rtnes  Vltô- 
r  a.  Rex.  Lebloti  e  Ameri¬ 
ca:  2_4-fl-8-  10 
horas.  (14  anos). 

POR  UM  MILHÃO  DE  DÓ¬ 
LARES  Italiano.  Com  Vlt- 
torlo  Oa.wran  e  Jean  Col- 
lins.  Nos  clnee:  Sáo  Lnls  e 
Santa  Alice:  2  —  4  —  6  — 
8  —  10  horas.. 

JCXSADA  decisiva.  Ame¬ 
ricano.  Com  Henry  Fon¬ 
da.  Joanne  Woodward.  Noc 
etnes:  Capitólio.  Rlan.  Ml- 


nunar  a  Carloea:  S'—’4  — 
8  —  8  -  10  h.  (14  anos). 
UM  B08fBM.  UMA  MU¬ 
LHER.  Praneêa  Oom  Aneok 
AImée  a  Jsan  Loola  Trin- 
tlgnanU  Cine  Venein:  4  ^ 
8  —  8  —  10  h.  (18  anos). 
O  CACAOOR  ÓB  aven¬ 
turas.  Amerieano.  Com 
Paul  Newman  e  Lauren 
Baeall  Clne  Odeon:  2  — 

4  —  6  —  8  —  10  horas. 

(18  anesç.  ->•- 


ANOILICA  B  O  REL 
Francês.  Ckxn  Mlchéle  Mer- 
rier  e  Robert  Roaseln.  Noe 
cines  Condor-Copacabsna. 
Piara  Olinda  e.  Mascote: 
2-4-6-8-lOh. 
(18  anos). 

JOHNNY  VUMA,  Western. 
Com  Mark  Damon  e  Ro- 
salba  Nert  No  clne  Bruni- 
Méler.  Sem  indlcaeáo  de 
horário.  (14  anos) 

LADROES  DE  SOBRA 
Americano.  Com  Peter 
Falk  e  Brltt  Ekland.  Nos 
clnes  Pathé.  Metro-Tljuea. 


Rleamar,  Astaea,  Pax.  Pa¬ 
ra  Todos. 

NEVADA  aaixm  AaMti- 
cana  Oom  Stave  MoQoeeb. 
Kaii  Malden  e  Brtan  Keitb 
No  clne  Bmnl-F7amengD; 
ISO  —  S  —  TJO  —  10  h. 
(18  anos). 

007  CONTRA  A  CRANTA- 
OEM  ATÔMICA.  Com  Sean 
Connery.  Ne  eine  Rex.  (18 
^anoe). 

A  SEODKDA  ESPOSA.  Co¬ 
média  Italiana.  Com  Rai- 
mondo  Vlanello  e  Marga- 
ret  Lee.  Noe  dnes  Art-Pa- 
láclo-Copaeabena.  Art-Pa- 
Iscio-Tijuea.  Art-Palácio- 
Méler.  Brunl-Ipanema.  Pa- 
ria-Palaee  t  Kelly.  Sem 
indicação  de  horário.  (18 
anos). 

T«rVICA  DE  UM  HOMI¬ 
CÍDIO.  Com  Robert  Web¬ 
ber  e  Jeanne  Valéria.  No 
c  nr  Condor  Largo  do  Ma¬ 
chado;  2  —  4  —  6  —  8  — 
10  horas  (18  anos). 
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Música 


o  espetáculo  de  cetréta  4c 
Marget  iMiteyn  c  Radelf  Nn- 
reyev  ao  Municipal,  amboc  ce- 
mè  guete  ortuts  do  Ballet  do 
Mo  dc  lanelro  —  ou  melhor, 
convJdadoo  4e  Dalal  Aahear,  a 
cujo  proBÜglo  pcseoal.  e  té  a  ola. 
devemot  eoaa  visita  — ,  ostava 
com  un  éxlto  fulminante  deade 
logo  amegurado,  tal  a  sua  mlnu- 
cloaa  e  InteUgralc  preparaçáo 
pubttcltârta.  A  tal  ponto  que  o 
snecooo  —  fatal,  rendoao  —  pres¬ 
cindiría  ate  doe  mérítas,  maU 
ama  ves  comprovados,  da  dupla 
dc  ballet  mab  famoM  da  atua¬ 
lidade.  Nem  tería  sMo  ncceaeá- 
rla  —  para  aumentar  ainda 
mais  a  expectativa  aimpátlra  » 
o  contágio  emocional  —  a  cxc- 
cuçáo  MifCMiva.  precedendo  Gi- 
selie,  do  nosm  Hino  Nacional  c 
do  Ood  Save  tbe  Quecn.  Uso 
porque,  quanto  ao  primeiro,  ha 
una  lei  aébre  oo  aimbolos  na- 
denala  (hino,  bandetraa,  icloo 
etc.)  que  diaelpilaa  a  oxcençáo 
do  Mooo  hlao  cm  púbUeo  e  nio 
sei  M  aa  clrcunatAnelaa  (atada 
mala  que  auenteo  proaldente  da 
RopÉbnea)  antorlaarlam  aquela 
exoeuçio.  Oolau  gno  era  fro- 
qlleuta  sé  antlgaaento,  nt  Mu¬ 
nicipal  do  tampo  do  ar.  Barreta 
,  Ptatoi  Qaaalo  ao  hlao  tagMa, 
t  também  nAo  veaioa  Jasttfleatt- 
)  vsi  Margot  naseea  na  Chlaa,  é 
de  ascendéaela  brasileira  c,  ao 
■  raao  do  baUartao  oería  o  eaoo. 

,  aioasBO  assumindo  tado  #  risco, 
qno  excentásoemos  a  Intemaeio- 
I  naL  o  que  também  náo  aerla 
aeonsclháTel. 

* 

'  OIBELLE  é  um  cláaalco  do  bal¬ 
let,  melhor  diriamos  do  baUct 
d’eeolc,  dadas  as  Implicações  de 
ordem  técnica  e  Interpretativa  que 
apresenta,  sua  perenidade  assegu¬ 
rada  Janto  á  carga  emocionai  e  nl- 
tra-romántlea  do  entrecho.  A  afir¬ 
mativa  pode  parecer  aeaclana  tnas 
nio  é,  quando  se  sabe.  por  exemplo, 
que  Manuel  Bandeira  detesta  sua 
partitura  simplória  e  Otto  Man» 
Carpeaux  atribui  a  sobrevivência 
dessa  "caricatura  involuntária  do 
romantismo"  ao  "péssimo  gósto 
musical  dos  coreógraloa**.  Pois  éles 
que  me  desculpem,  mas  um  dos  en¬ 
cantos  dessa  emécie  de  versáo  do 
"Nohrado  na  sepolero"  do  nosso 
Soares  dos  Passos  é  Justamente 
essa  rangmtae  de  Adam,  suas  valsl- 
,nhas,  sua  graça  fluente  e  Uneat, 


tóda  a  música  envolvente  ajustada 
as  intenções  mais  auUs  do  entre- 
ch().  E  quando  o  papel  da  campo- 
nerinha  é  vivido,  copio  na  nolle  de 
sexta- (eira.  por  uma  intérprete  da 
categoria  de  Margot  Fonujyn  — 
ballerlna  aasoluta  em  plena  forma, 
sublinhando  o  caraler  contrastante 
doe  dois  atos  —  ingénua,  risonha, 
no  primeiro,  até  â  cena  da  loucura, 
em  que  foi  admirável  —  espectral, 
etérea,  no  segundo,  éste  paasado  no 
reino  das  Wtllto,  com  essa  dignida¬ 
de.  ésM  brilho  que  exclui  o  exibi¬ 
cionismo,  essa  ternura  que.  segun¬ 
do  um  dos  seus  melhores  críticos, 
é  ao  mesmo  tempo  "nMtalgtque  et 
rayonnante",  a  sensaçáo  entào  é 
avassaladwa  dc  surprésa  e  praser 
csteiico.  Enfim,  comentar  seu  réie 
seria  repetir  o  que  já  dissemos 
quando  cie  suas  temporadas  ante¬ 
riores  no  Rio. 

* 

NUREYEV,  por  sua  vea.  em  Al- 
brecht,  se  conflnnoa  —  com  a  téc¬ 
nica,  a  lòrça  dramitlca  (sensacio¬ 
nal  sua  entrada  bamletlana,  no  se¬ 
gundo  alo,  envolto  naquela  cape 
negra,  sobraçando  Urloe  à  procura 
do  túmulo  de  Olsclls),  0  ar  ftUno, 
a  fama  s  0  prestigio  só  pôde  moe- 
trar  seu  briUio  vlrtuoelstieo  em 
uma  ou  outra  IntervençAo.  A  ea- 
ptemacla  do  papel  feminino  cm 
GleeEt  tem  ralaee  históricas:  nio 
fõaae  um  dos  responsáveis  pela  co¬ 
reografia  do  clássico  famoso.  Jus¬ 
tamente  o  marido  daquela  que  o 
criou  —  (^ota  Orist,  e  daL  por 
.  motivos  óbvios,  essa  oontingénela. 
Embora,  oontudo.  seu  comporta¬ 
mento  voluntário  em  segundo  pla¬ 
no.  aliás  como  um  verdadeiro  dan- 
krnr  noble,  na  poetura,  na  coreo¬ 
grafia,  em  cujas  alterações  êle  pes¬ 
soalmente  Influiu,  e  até  na  manei¬ 
ra  de  receber  oe  aplausoa,  sua  atoa- 
çáo  fo  ideelslva.  admirável,  seja  sob 
o  ponto  de  vista  técnico  ou  ssttUs- 
Ueo.  Em  outra  oportunidade  co¬ 
mentaremos  0  eapetáculo  no  que  se 
refere  aoe  demais  elementos  —  eo- 
rcografla,  cenografia,  trajea,  de¬ 
mais  papéis  e  corpo  de  baUe.  Imo 
com  certa  dificuldade  em  IdentlfU 
car  todoe  os  intérpntee  Já  qm  O 
programa  impresso,  aldm  de  nollo 
raro  (náo  havia,  oontrartaado  tam¬ 
bém  a  regnlomentaçio  do  teatn^ 
programa  impresao  apenaa  oom  OO 
dlMies  essenciais,  para  dMMUbl- 
çáo  gratuita),  logo  se  esgotou, 

AAARIO  CABRAL 


MAMOOT  r01^ 
Tãm.  eufo  rsta 
parsehiMiifo  fot 
triunfal,  ssfrsoe 
oom  "OlselK. 
Hoft  A  notta,  m 
ueffwida  rietta, 
dançará  vma  na- 
vida  A»  para  o 
noiso  pábUeO: 
•‘Marffuorita  at 
Armand",  oom 
mdrioe  de  Uut  e 
coreografia  de  F. 
AeAtoe.  O  bodo- 
db  ee  bosels  em 
epMdioi  da  "Da¬ 
ma  dm  CanMerr 


I 


Catolicismo 


SVVTOS  DA  8EMA.NA 

HOJE  —  Sàe  .Marcos  Evange- 
IHU;  tMANUA  —  Saato  Clcto  c 
•IsrtcUno;  QUINTA  —  hio  Fe- 
<lr»  (  anisk»  •;  SEXTA  —  8io  Fan- 
In  te  frut;  S.lBAOO  —  BAo  F*' 

«•rs  df  Verona;  DOMINGO  — 
^*nt4  (.aurína  de  Sena;  e  8E- 
Gl  .M)A  -  Sáe  José  Operário 

IKIMIVCO  -f  5  DEPOIS 
I».t  l-tSCOA 

II  (  lasse:  br;  Missa  br:  Fi 
és  Etscoa.  Epistola  Tg  1  tt  'V 
*  i  vanerilio  Jo  16  23  It. 

Amud  e  0  caminho  do  ceu.  qut 
teT»'0ata  dos  que  tem  dema.s  para 
uar  ao»  gue  náo  tcui  Oascaxit^.  Náo 
»  0  tnc»niü  que  0  cutninno  do  ho¬ 
mem  —  éite  retira  de  quem  nada 
>si  piaa  dor  como  triouto  aos  que 
.iDorrotadOíi.  (Lao  Tseu  — 
á.C.) 

^OTIdUtlO 

I  Oe  15  a  30  de  maio  tera 
tm  Biasilia  0  Conaelho  N*- 
fwual  00  Movimento  Familiar  Crlí- 
-  <MFC|  Scráo  debatidos  pro- 
-  -  concernentes  á  sltuaçáo  e 
de  pais  e  e»poM>s  anir  u 
-  a  sociedade 

o  pe  Dc  Certeau  -cC'- 
‘*v  -  *  ioníerenciiia  francas  — 


'  reahsou  tris  eonferênetas  aôbre  os 
temas  "Cultura  de  Massa",  "As 
Instituições  e  o  Proeesao  de  Mu¬ 
dança  Bociar  e  "Uberdade  e  Plu- 
raUono"  (sóbre  a  Cnclcaca  Popu- 
lontm  ProgreasJ^l.  Euas  conferén- 
rias  foram  reallrada»  nos  dias  18. 
19  e  30.  no  cxntro  D.  VitaL 

MISSÕES 

Ajude  as  Missões,  rametendo 
para  os  Estudantes  Franclscanos 
—  Caixa  PoetaJ  23  —  PetropoUe 
iRj)  os  selos  de  sua  correspondên¬ 
cia.  Peça-os  SOS  escritonos,  bancos 
e  casas  c(»nerclalá 

PROCISSÕES 

As  procissões  sáo  marchas  so¬ 
lenes  executados  dentro  ou  tun  da 
titrejB  pelo  clero  e  pelo  povo.  para 
que  aejam  efetuadas  nela»  a  ^*>01- 
tuçáo  de  oruçõe»  e  cantos  de  touvu- 
res  a  Deus  ou  para  implorar  a  sua 
nu^erteórdia.  Já  eram  leiia»  nos 
primeiro*  «éruloe  da  lereia  Servem 
cias:  I)  para  demontrar  que  cre¬ 
mo!)  txA  presença  de  Deu»  e  no  seu 
domínio:  11)  para  darmos  em  publi¬ 
co  a  nosra  eratldáo  pela*  graça* 
que  nos  concedeu:  UI)  para  dar 
idéia  da  unidade  dá  Igreja  Católi¬ 
ca:  IV)  para  avivar  a  nossa  confi¬ 
ança  em  Deu»:  e  V)  para  lembrar- 
noe  que  náo  temo»  aqui  n»  terra  a 
no*w  háWtáráo  rerman''nte  e  sim 
m.archam.tv-  para  ela  A  utiUda- 
ce  dfj  proel«*ôe«  e  s  de  pmfi-gao 
C*  nca&i  it  eir  uniác  coir  nowo' 
umáu*.  A  cl  aí  srguuu  qut  «egue 


nas  pR>elH0éi  raoatra  a  aoma  ecm- 
fiança  na  tatereeasAo  de  Jsaoi  Cn- 
eiíleado  •  que  prios  mub  meraet- 
mentos  akaaçaremoa  a  graça  õo 
Pal  CelesUaL  Aa  bandeiras  demons¬ 
tram  (ine  sonos  soldados  eilatios  e 
Indicam  0  triunfo  de  Cristo  eõbrc  a 
morte  e  o  Inferno.  No  ano  de  590  0 
papa  8to  Cregório  Marno  mstltula 
a  proclasáo  de  8A0  Marcos.  Isto 
porque  Roma  estava  flagelada  por 
horrorosa  peste.  Morriam  multas 
pessoas  a  espUrar.  Velo  dal  a  aau- 
daçAo  tradicional  "Dominas  te- 
einn"  —  ou  Deus  vos  ajude  —  que  e 
dada  a  quem  espirra.  Foi  para 
amainar  a  tra  do  Céu  que  aquéle 
grande  Santo  ordenou  jireces  blbU- 
câs  e  procissões  gerais  por  três  dias. 
Eiwas  procissões  tomaram  0  nome 
de  "ladainha.*  septenárias"  porque  > 
se  repartiam  os  flél»  em  sete  cõros. 
que  saiam  ao  mesmo  tempo  de  sete  ‘ 
templos.  Náo  faltou  ao  santo  a  con¬ 
fiança  na  Virgem  S-intlssima  e  noi 
outros  santo*.  Carregou  0  pontífi¬ 
ce  a  Una^iem  de  Notuia  8f  nhora  pln- 
táoa  por  Sáo  Lucas.  Quando  a  pro¬ 
cissão  chegou  ao  terradn  d*  Adria¬ 
no.  riu  um  anjo  que  guardava  a 
sua  espada  na  buinnn.  E  iies^  mo¬ 
mento  cessou  o  flagelo. 

NOTlCItRIO 

I 

Aí  associações  e  templos  cató¬ 
licos  pooerio  enviar  o  seu  notleia- 
no  jiára  esta  coluna.  Noa«o  enderé- 
ço  é  R  JO  do  Lavradio.  98  —  ZC  3B 
-  Ric  dt  Jãneiro  —  GB 

AMAjRf  I 


Desfile 


*  Od  clubes  ds  Guanabara  eumeçam 
a  se  preparar  para  a  -guerra"  da  be- 
lesa-  onde  a*  armas  uoadas  sáo  as 
palmas,  vivas,  vala»  e  aigutn  dinheiro 
gasto  em  promoções,  mas  que  termln» 
sempre  com  solidariedade  e  o  deseiu 
da  grande  conquista  futura. 

i  0  eoncurao  de  IflasAJB.  que  ante¬ 
ceda  a  e^lha  ds  mata  bela  muUur 
brasileira.  Já  consagrada  Inieroscio- 
naimente  com  Marta  Rocha.  Tereztnha 
Morango  e  leda  Maria  Vargas. 

A  "batalha-  )á  tem  daU  marcaaa 
DU  33  de  Junho,  numa  aexta-felra.  a» 
33  boias.  Local:  MaracanáslnlKX 
Independente  da  costumeira  orga. 
nizaçáo  do  daafUe  0  povo  carioca  vi¬ 
brará  e,  Báo  seráo  popeas  as  menLias- 
mõças  que,  pOiUdâs  à  televisão  Iráo 
sonhai  em  om  dia  conseguir  oesniar 
na  pasaarela  d»  belesa.  Para  umas. 
será  apenae  a  quimera. 

AS  PRIMEIRAS 

As  primeiras  canotdatos  Já  -stáo 
na‘  revuuis  e  começam  a  »er  conhe¬ 
cidas  pelo«  seus  futuro*  ovaauaodo- 
re*.  Vm  Lpet»  Castm  oel»  A  A  Bmeo 
Moreira  CKmet;  Sónla  Maria  Macha¬ 


do  pelo  Pledads  Téois  Club*;  Valana 
Burelto»  AguilO  pelo  Olimploo  duoe 
de  Cupjcabana  e  Célia  Cordeiro,  ao 
Sampuiu  «úo  as  inscrlUs 

Mo/  s  promoção  do  ano  passado 
ainda  náo  oeaoou.  Ola  30  rne^mo  a 
nessa  candidata  Vtrginla  BarbOaa  oe 
Sousa  Misa-Brasil  numero  3.  de  19M. 
e  tara  ero  Long  Beach  participando  do 
(iíslii*  que  aponiora  a  Bclesa  inter¬ 
nacional  A  aua  vitória  poaerá  aer  m^v 
um  Incentivo  graças  ao  atraso  do  eon- 
curto  pari  a  -guerra-  do  dia  31. 

EVALOO  DINIZ 


\otena  Aoutio,  reprtseníatiU  au«n- 
tico  da  praia  dr  Copacabana,  e  0  gran¬ 
de  fr«n/o  do  OUmpkrt  Clube  para  o 
dc*fHe  de  23  de  junho 


.1  more-a  Ve¬ 
ra  Lúcu  Cae- 
t^o,  r  e  pr  rten- 
íonu  da  A.  A. 
fíantso  Uoretra 
Gomes  poderá 
de  aer 
por 

•M  wOv  poni 
■  •  Rr.i-Jia  da 

Boleta 
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RIO  DE  JANEIRO,  25  DE  ABRIL  DE 


8erÉ  oo  tfta  >.  nc  Berro  0‘^ue. 
o  ]«nur  «uc  MM  oíerecldo  eo  ar.  wel- 
t*r  ClariL  eletto  o  "horeem  de  telerl- 
Mo  Bo  tno”  Dtrrtom  dee  inalorn' 
MMtmíu  do  BrasO  dtrrtom  dt  }õr- 
Bale  •  ronvtdadoe  Mpectals  eetaMr 
rranfdai  m  mtm  para  oitenta  Itm- 
m  Anaelao  Doatnaoa  aert  e  orador 
ofkdaL 


Fatos  &  Gente 


tARAO  D€  SIQUÍIRA  lít 


FERNANDO  LOTES 


•  O  OONHBCIDO  aittau  da  rli>al> 
a  Procópio  frerrnra  racvMi*noo  «a* 
riai  bomeuacctu  aa  PaoBraU  petoi 
òo  anoa  da  vtelii  teatral,  dito  )an- 
•area  a  rauatCer  da  fiaanu  da  »- 
jadada  qaa  prcnoofvan  para  taea* 
bé-lo.  Ko  Rio  dar>at<4  o  meoBio 
acODteeinuwtto.  aataado  proframa» 
do  um  jaatar  da  boêmioa  a  arUa* 
ta*  DO  restauTAiita  La  patlt  Ctab, 
organlaado  paioa  oolagai.  tto  dia  a 
todo  mundo  qua  afora  é  que  ana 
começando  a  rida  taatraL.. 


amea  audlçao  no  Rio  do  taimuac 
canior  Carla  Montea.  na  Socleoadr 
HipIca  BnuUelra,  am  jantar  dar^. 
«anu  tiiXortnal.  aob  o  comando  do* 
conhechioa  Oaraldo  dá  a  LuaU 
aanraU.  Loala  ooian  MefOntra. 
menu  nos  dlaae  qua  a  loução  eata 
práUcameou  aaqotada  a  que  tua 
enudada  hlplca  aiaicaM  um  tento 
em  earui  Internacional.  ChrU  tnt 
aau  eonjunu  para  aoompanha-io 
neau  maravtlhoaa  audlç&o. 

•  A  BLBOANTE  lUrlam  Quelrw 
que  naa  Itoraa  raqaa  UmMm  ar  dr- 
dloa  à  pintura,  adqtUrln  vArloa  qua- 
droa  racentamenu  na  OCA.  na  ex- 
poalçao  doa  Plntorea  da  Domingt, 
Ela  oontou-noa  qua  precisamos  in- 
oenttrar  oa  jorana  ainda  deaconbe- 
eidoa. 


Enquanto  o  aaao  da  Boala  lleia- 
eata  raaohddo,  eom  dlreçAo  do 
eolafCTdaha  Mae  Machado,  eontlnuam 
aa  aatodoa  o  fatmo  do  "coldeB 
room"  Mae  Mlmnoa  que  Miiaa  fdr- 
5*®^  ••••b  aendo  eetndadaa  pala 
dupla  Puad  Nadrua  a  Piras  do  Rle. 


Letrinha  promete 


Ronna  Uannha  mulata  para 
quatrocMitoa  talhaa  jantando  tran- 
qmianenta  no  La  Tear.  depou  do  aa- 
petáculo  do  Orink  a  faaando  multa 
crate  em.volta  perder  o  apeàte  Brs 
wrota  para  deacairPar  qualquer 
trem  naquela  madmtrada. 


•  A  SENHORA  Maria  do  OaruM 
Abreu  Sodre,  pmnetra  dama  pau* 
Usta,  numa  antrertau  concedida  a 
um  grupo  da  rerlataa  itallanaa, 
eontoQ  sua  rida  dedicada  total» 
menu  ao  lar  e  suas  tandênclas  ar> 
UsUeas.  tneluaire  o  plano  o  a  pin» 
tura,  a  por  fim  rerelou  qua  no  qua» 
drlènio  da  aau  marido  na  govaman» 
ça  panllsta  ae  dedleaM  da  oorpo  a 
alma  àa  obraa  aoclaia.  Parabéna, 
d.  Maria  do  Carmo  Abreu  Sodrè,  e 
qua  proaüga  aampre  ajudando  oa 
manoa  favoracMoa. 


JRuUn  g  q  dtoBOtaeárte  do 
Ralaca  BotcL  durante  qa  datfl- 
laa  ^  **  O  rapas 

Mi  do  BMalo,  di  nma  dormldlnba  a 
nplta  firma.  Mamno  amlm  eonttnua 
•Ofwnando  pota  oa  pratoa  preparados 
polo  papal  Sacha  Rnhin  Mo  maomo  da 
aumantar  qnaUnitr  piüe... 


_ DMain  m  e  datatiee  Letrinha 

fdUga  a  flaiiar  aa  buates,  bares  e  in- 
pwmtnhos  i  procura  dt  ulsqua  falsi» 
floado.  hems  particular  nAo  dava  ur 
•M  trabalhar  multo.  Achamos,  po» 
itm,  qus  Latrlnba  datara  vir  a  pdbii- 
ea  nlo  06  diaer  aa  caaM  que  faiiin» 
OBM  0  produto  como  pcmelpalman» 
la  M  qua  vandam  uitqno  tagtUiBa 
iMO  ê  Burtia  Importante  para  qna  nfto 
■Maga  faca  dt  um  goma  id.  Somos  • 
woor  da  wunpanha.  Afinal  da  contas 


aoar  dlretamente  de  Buenos  Aires 
para  Loe  Angeles.  •  Harolde  Barbosa 
saindo  do  alfaiate  onda  mandou  taser 
ana  roupa  nova  para  uma  ctrcnlada 
na  Europa,  eom  dois  mesea  am 

Paris. 


•  O  SENADOR  OanlBl  btoger  al- 
moqava  bá  dias  no  Bifa  da  Ouro.  do 
Oopa.  ooo  am  grupo  de  amisc». 
numa  biUnM  tnlaçio  a  multo  eu- 
fórtoA  Soubemoa  depois  quo  com¬ 
pletava  11  anoa  t  os  smigoa  o  bo- 
menagaavam.  Bstava  sleganummo 

•  O  MINISTHO  USao  Btltrio,  qut 
eoohsoainos  dasds  os  tsmpos  de 
Infanda,  quando  Jogava  Unis  e  ns- 
dava  multo  bem  no  Tljoca  Tftni» 
Clube,  quando  teu  saudoso  pai. 
advogiulo  Reitor  Beltrio  era  pre- 
KtOanta  daata  entidade  eajnti,  de¬ 
verá  receber  uma  homenarem  dos 
tljucanos,  num  almòço  informai. 
Hélio,  além  destas  facetas  eaponi- 
vas.  tocava  multo  bem  vtolAo  e 
ainda  hoje.  quanc''  pode.  soUrlta 
para  em  reunlAes  familiares  fasé-lo 
com  mestria. 


MuHo  dogiado,  eom  Jna 
programa  “Obl  qne  deheU  de 


AMrto  Alvea  oonvldande  e  eotu- 
ntala  para  uma  visita  na  prdgima 
semana  a  Natal  Be  tudo  der  eerto  aa» 
larainm  Ig.  Depota  da  Badfa  é  a6  um 


eom  Célia  Blar  a  Tsd  Bojr  Marlno  t 
uma  porçáo  da  boams-novae.  Barolde 
Costa,  Mas  Nnnea,  Cloero  Carvalho  o 
Bvaldo  Rny  eothando  os  frutos  mert» 
eidos  do  lançamento. 


•  NO  PRôXDdO  Mbado.  às  II  be- 
ras,  0  casal  Cléia  e  Bemaro  Daoldt 
rsoabam  aa  mamàsa  a  suas  fUhas 
(debs>87)  em  sua  vivenda  da  Fon» 
ta  da  Saudade,  para  roquatéls,  a 
fira  de  aeertar  oa  ponteiros  do  bai» 
le  branao  da  28  de  ontuhro,  no  Co¬ 
pa.  ara  banaficio  da  uma  insUtnl» 
çáo  de  catldada.  SaM  assim  no  In» 
des  o  sepundo  encontro  das  raenl- 
nns-mAças  déste  ano.  Peço  que  nào 
faltem! 

♦aa 

S  o  OKANDE  acontecimento  da 
semana  será  depois  de  amanhã  a 


noaso  dinheiro  do  4  bMlnbo  da  ba» 
cslhàB  a  noasB  sadda  da  matéria 
plÉstMa.  Soubemoa,  também,  que  aa 
vMIm  ds  Letrinha  tám  ae  oaraeteri- 
ssao  pela  dmrlçáo.  Nada  de  aeander 
luA  Bar  grttoa,  faiar  comlotoa  a  gritar 
dSá.  IMD  s6  serva  para  tarautuar. 

Mas  qnaremoí  oa  reaiiltadcn.  pola  das 
ouãns  véam  o  qna  da  poalilso  ncou 
IM  á  ato  entrega  da  vnfta  daa  gacra- 
tm  ápraendldas  para  exame.  Téva  mandando  Vasa  een 
mana  gente  enehendo  a  cara  nas  da-  do  pessoal  lateUgente. 
lidotet  q  preaonteando  os  smlgOA 
eom  Msque  escocês...  _ 


A  sra.  ‘lurestnhs  Monts  fTslrs  ara 
s  maior  belsaa  no  cenário  lindo  do 
Mumetpa]  ♦  Nina  Chaves  mandando 
braas  em  modêlos  ns  mais  nrlflnals  a 
cabelos  raspados  onase  a  sero.  a  0- 
rléla  tranqMla  aeperando  o  caviar,  no 
Jirau.  *  Hufo  Dupln  conversando 
anlmadamaDte  m  El  Oordobét. 


a.  Oente  nova 
direção  firme 


O  Ooral  da  WlUps  aaté  boapadada 
DO  Botei  Oaotro  Alvas,  sm  Oop^aba» 
OA.  ora  confunto  de  fovens  alagrea  s 


Hélclo  ãmito,  qua  fM  do  Trio 
Bsmba,  selecionando  gente  nova  para 
MMidar  brasa,  como  nOvo  diretor  ar- 
ttrttw  da  nihps.  O  raças  velo  chato 
da  boasas  dos  Estados  Dnidcw  e  multe 
eotea  boa  pode  faxer.  Mos  existem 
gfáuadonu  qua  aatAo  exigindo  que  o 
cantor  h  ooraproraeta  á  vender  tréã 
aM  eompaetoa,  para  ter  o  direito  ã 
gravagâo-  Convenhamos  qne  o  suces¬ 
so  nfto  ss  adMnha,  minha  gente. 


tLÍA  Marto 
DttuUli  rom  p  "toméi 
CISte  sm  ttuca  do 
OPwntrp.  Sra  uma  tar- 
ds  és  eoquMUÍ  •  st 
duas  st  f  a  c  s  m,  eome 
srespre,  efrp»iíi*rrhiiPt 
ae  «sais  •firSaitr  da 
tociídade  carioca 


Bofjaio  multo  Impreanenadc.  pois 
quando  afinna  nma  eolsa.  genümenta 
pobllca  outra.  Promete  um  jantar 
quando  tudo  sajr  direitinho.  B  olhem 
one  mineifu  não  é  de  oferecer  jantar, 
oom  vintio. .. 


GENTE  JOVEM 


ooNBrMACuio  mínima 

O  Bar  VekMo  está  prepsuundo 
nma  irrande  bomenaorem  a  Tora  Jo- 
bün.  quando  do  seu  regresso.  E  naque¬ 
la  barxlnho  do  Leblon  qua  Tom  lava 
a^aior  parte  do  aau  tempo,  quando 
no  Rio.  E  vamoa  fléando  por  aqui,  pois 
as  noHclas  miram  oorrendo  pela  Ja» 
nelsL  Tamoi  apanhá-las... 


PAULA  Maria  Majon  eom  a 
mamãe  Dulce  Cotrlm  Neto  em  ple¬ 
na  Copacabana.  Estavam  elegan¬ 
tes.  *  MARIA  Luisa  Gouveia  Pon¬ 
tes  de  Carvalho  passou  o  fim  da 
semana  em  Cabo  Frto.  Na  iwuta* 
esqulamento  e  pesca  submarina.  * 
R180LETA  Medrado  Crus  faxendo 
16  anos  a  recebendo  oa  amlgoa  pa¬ 
ra  um  Jantar,  am  aau  apartamento 
da  Pompeu  Loorelra  Houve  dan¬ 
ças  e  multo  lã-lé-lé.  Parabéns  da 
coluna.  *  VERA  Maria  Joppart 
Carneiro  da  Mendonça  oom  o  vovô, 
engenheiro  Maurício  Joppart,  em 
pleno  centro  da  eldada.  Iam  almo¬ 
çar  DO  J6qoeL  q  ARISTÓTELES 
Drumond  a  Manduca  Uma  em  pa¬ 
pos  acooômlCQs,  no  restaurante  óo 
Clube  dos  Banqueiros  e  Segurado¬ 
res.  *  ESTA  quase  pronta  a  cosa 
de  campo  do  conhecido  António 


MHle  e  BóaoMl  M  inlciaraa  as 
reformas  no  *1*0140  73**  que  agora  vai 
vttar  mesmo  casa  de  “Shows**.  e  Pan- 
Unbe  Soledade  ainda  não  resolveu  0 
oaso  do  Zum-Zuin.  O  atual  espetã- 
eulo,  dtpois  du  modlfleaçOes  esta  oom 
iBBli  tltmo  e  recebaBdo  um  bom  pú- 
Htao.  q  Marea  nio  aoaltou  0  convite 
pMá  ficar  alguns  dias  no  Rio.  Tal 


Revista 


Palavras 


■OBranfrTAJi 

1  —  Perfumado  eom  almíscar;  10 

—  (Farm.)  Que  tam  aloé8„  extraído 
to  aloés:  11  —  Abrev.  latina;  iMdem: 
13  —  Bstófo  to  séda  antigo;  14  —  Pes- 
sima;  16  —  Todavia:  18  —  Basta!;  19 

—  Sigla  automobilística  da  Turquia; 
*0  —  Operar,  atuar;  3!  -  Trabalha¬ 
ra;  23  —  Lareira:  24  —  Demoradoa: 
25  —  ftraonalldade;  18  Penetrar;  fl 

—  Note  mosleal;  28  —  Ato  de  rorlar. 
mclxAo  (pL):  30  —  Cidade  da  Nigéria, 
àa  mareens  to  Niger;  31  —  Incólu¬ 
mes;  32  —  Referente  ao  ano;  33  — 
Ofereoa;  14  —  Antiga  cidade  da  Ba¬ 
bilônia;  38  —  Passado;  37  —  Arenida 
(abrev.):  S8  —  Doçura:  40  -  Símbo¬ 
lo  químico  da  prata;  41  —  Bonvtzsr; 
44  —  A  qua  acelera. 

▼HmCAB 

1  —  Pessoa  que  mat.!  antmah:  I 

—  Cânhamo  to  ãéanila;  3  —  Escritor 
de  Arte  austríaco  (1847-1898),  4  — 
Ll^ldo  tmnnlsador;  6  —  Filho  do  Ar 
e  da  Terra,  considerado  o  mais  antigo 
dos  deuses;  6  —  Antigo  Teslame.nt!.' 
1  —  Versejador:  8  —  Maii-DiPtif*;  " 


Cruzadas 
nl  143 


LANTOS  ALVES  ê 


“Mata  rodo  Fqu  Ter-,  ta  OdwaUto  rUnína  niho,  4  am  thote  çae  contêm  cm  poc* 
ao  ta  Cattalo  Branao  c  Stanitlaw  Ponte  Preta.  Á  tíroção  4  ta  Armãnto  Ooata, 


■  qvaocjaiUA/ã  .  _  .... 

—  OompalxAo;  12  —  Ninharia;  15  — 
Tratado  das  crases  ou  leinperniJK-:i- 
toa;  17  —  Titulo  honorifico  ingié^.  ifi 

—  —  Pedaçoa;  19  —  Pancadu  com  s 
tromba;  21  —  Toca-s.  lum:  22  —  F.xi- 

— ■  mio;  24  —  Paredes;  28  —  .Susccptlvo* 

de  ftindlr-sa;  29  —  Catedral:  30  — 

—  Avo  trepadora;  33  —  Oração;  37  — 
Goste:  38  —  Cidade  da  IÃ>lôr;u  ae 

— .  margens  do  Mtranka;  39  —  (Pal 

Ingl.)  Empregado  da  cavalariça,  en- 

_  carregado  dos  cavalos  de  cotrlda.  41 

—  Antes  de  Cristo;  42  —  Comuns  d* 

_  ItAlla.  na  provinda  de  Génnva;  43 

Letra  grega. 

on  (N.o  142)  —  HOR  :  Cã  -  Ib  —  P»i<1- 

—  Or-Au— Dó  — Ro  — Tiild  -  he  -  M 
ídl  —  In  —  SE  -  An  —  Ho  -  Adnucie- 
■  A,  _  ‘.rt.  TER,;  Ap  —  rr'»  -  A-  aL 
Ador»bund<Ti«  —  Aparvalhar'»  —  Bo*» 

—  T»e  -  ^t--  -r.  —  Om»-;ia  —  ^  =  -  Ar 


Oom  trechos  de  discur¬ 
sos  do  marechal  Castelo 
Branco,  nma  entrerlna 
oom  tom  Hélder  Câmara, 
trechos  da  carta  de  Ma¬ 
noel  Rahnundci,  o  mani¬ 
festo  dos  mlQdrtw,  crónl- 
cu  de  Rubem  Braga.  Fer¬ 
nando  Babtno.  Paulo  Men¬ 
des  Campos.  p<*qKlas  de 
Drumond.  Vtnicjus.  o  hu¬ 
mor  de  MlU(>r  Fernandes. 
Btanlslaw  Ponte  Preta,  o 
Onipo  Opinião  vai  estrerr 
o  abesf  ’'Meia  Volta,  Tou 
Ver",  de  Odtivaldo  Viana 
FUho.  O  espciAculo  se¬ 
rá  apresentado  no  Teatrr 
de  BÍóliio.  a  partir  de  4  de 
■uüo.  Odei/-  L;ira.  Mnria 


Lúcta  Dahl  Pusana  Mo¬ 
rais  e  Bãaria  Regina  é  o 
elenco  feminino  da  peça. 
Sob  a  direção  musical  de 
Roberto  Nascimento,  as 
quatro  cantarão  as  músi¬ 
cas  do  Show.  inclusive  a 
música  inédita  de  Capi¬ 
nam  e  Macaié  "l^lramnn- 
do**.  Hugo  Carvana  e  Odu- 
valdo  Viana  Filho  com¬ 
pletam  0  elenco  Hugo 
Can'anft  viverá  mais  df 
vinte  personagens  todoa 
êles  formando  um  painel 
quase  sempre  bem  humo¬ 
rado  doa  últimos  aconte- 
rimentoc  ds  «ida  poUtlca 
e  ooctal  no  Brasil 


O  sbow  começa  com  áS 
môças  marchando  e  dl- 
sendo  0  poema  "Alto",  de 
Idárlo  de  Andrade.  Al  o 
play-bark  explica:  “Oom 
Mário  de  Andrade  abri¬ 
mos  0  Show  “Mela  Volta. 
Vou  Ver".  O  Grupo  Opl- 
nião  convocou  seus  auto¬ 
res:  Rubem  Braga.  Vtnl- 
dus.  Drumond.  Sabinn, 
Paulo  ãfendes  Campos, 
dom  Hélder.  Btanislaw.  os 
mlnelroa  e  outras  para 
darem  uma  meta  volta  e 
íaser  um  balanço  do  Bra¬ 
sil  de  hoje.  Roje,  agora, 
üma  espécie  de  Brasil  era 
Marcha  to  Herbert  Rl- 


ehen.  Vamos  eoneçar 
marchando  porque  o  sboir. 
como  dissemos,  é  uma  es- 
péele  de  Bnurtl  em  Mar¬ 
cha.  Atenção*  —  O  fato 
de  chamar-se  "Mela  Vol¬ 
ta.  Vou  Ver"  t  0  fato  de 
eomeçarraos  marchando 
não  é.  como  poderia  pa¬ 
recer.  nenhuma  alusão  a... 
benu.  enfim,  não  é  ne- 
nN.'ma  alusão. 

A  d'reçáo  do  abav  é  de 
Armando  Costa.  As  môças 
foram  vestidas  pela  Bar- 
barella,  calçadas  por  Te¬ 
resa  Carlos.  O  cenário  se¬ 
rá  feito  de  fotografias  ti¬ 
radas  por  Pedro  Moratf 
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Bom  trabalho  de  Fragonard: 
1600  em  102"  cravados 


mfODkrd.  (BrlgMo  peio 
oridâo  JoM  Mechrto  « 
'.«nclo  0  torâflbo  MOlt  «o 
ao  ■sp«nlni*,  rMlUmi  o 
inolbor  tnbaJbo  de  dtft- 
t&nrta  pan  o  Orande  Prê¬ 
mio  Oerviato  Saatoa,  ptla> 
dpai  earrera  de  dmninao 
nrôxUBO  na  Oáeaa.  llar- 
flou  lOS*  eravadoa  para  oa 
j.600.  coneedando  vlatvel 
vantaaen  ao  eooipanbot* 
ro,  qn«  no  ftnal  M  (kuai- 
nado.  Praeonard  aaatnalon 
36*31  para  oa  pnmetitM 
JO.  AS*  DO  quflemetro.  ae* 
ooe  1.400,  eoaototanO'  o 
percuno  aa  101*.  ooo»  IS* 
travadoa  paia  oa  darradai* 
n»  diaantoa  Tajar,  do 
>0*41110  da  J.  Bor)B  ttroa 
reora  em  104*,  tarminaa* 
do  agarrado  eon  Baleya- 
ta  Que  partta  ?ároa  eor- 
pop  na  frente  tfe  ra»e  Ta¬ 
jar  ifualoa  a  Unha  da  eom- 


P^tiDatra  maa  aea  oonae- 
futr  doimná-la.  pola  além 
da  vantaeem  ter  tddo  mul¬ 
to  grande  Ralerata  Wa 
um  aorendli  tjtie  devia  pe- 
•or  POUCO  maa  de  40  qul- 
loa  Meamo  perdendo  Ta- 
J*r  delaou  dttma  Imprea* 
■io  evidenciando  oerfei- 
taa  condicfle*  de  treino. 

B*  oa  trabalhoa  anota¬ 
do*  ontem  no  prado  da 
Oávea; 

Obataele  Portmio  1 800 
«n  IT*t'B*  Riiane.  A  Pao- 
ttelO  1  8nn  «fn  Ma-  ler-^at». 
imrd.  Machadinho  e  Bddie. 
■lOèvaa,  1.000  etn  108*: 
Bemna.  M  diva.  1500 
«n  100*:  Pah  Klno  Batè- 
1.800  em  8^*  M'n 
Alegrin  EatOvea  •  ralr  Ui¬ 
var.  Santena.  1.000  «moti*: 
Veivetta.  C  h  l  e  o  Pereira, 
1.000  em  67*;  Charoot, 


dantana.  1.000  em  00*; 
Oaacarte.  J  Queirâa  1.000 
em  67*8  5;  Oasele.  Batè- 
eea.  1.000  em  60*.  Olgue 
Rumoa  e  La  Boa.  Raroldo. 
ISOO  em  00*:  8ou  Levl 
Pa  u  II elo.  1.000  eir  ng* 
Oood  Bound.  Santana. 
IJWO  em  101*;  Ana  Maria 
Serra.  1.500  em  104*815. 
Platery  Marçai.  t  ooe  er 
60*.  Planeur.  L  CarW^o 
1.800  ein,  85*3  5;  Ranol. 
Beco  e  êtenon.  C.  S  Sou- 
aa,  1.800  em  87*.  Riana 
Orac  I  SOO  em  88* .  Boja¬ 
do,  8.  Silva.  IJOO  em 
8T*a;8:  Chaleeo.  p  Fer¬ 
nandes.  i.500em  103*:  Ba- 
liaa.  Portílho,  i.soo  em 
88*8  8'  nint  <;|a.^*  Pnrnl 
do  VaacnncelloK  e  Rre- 
eneaa.  Machadinho.  1.800 
em  78*2'5;  PcnOarafn  Pe¬ 
dro  Pilho.  1  000  em  68*; 
Badrúxula,  Ricardo,  1.600 


aOMTÂMIAS  PÂÊU  QülMTA-FEUU 


I  metn*  - 


-  Oa 

m  -  itoiot.iae 


mimiMj  4  Hen’..  % 
v-9  nvbl  3  Saga  ....  la 

OMaaaa  M  wha  !!  8 
t  B  PiMda  4.  vama  la 
«.-«  pinm  J  Mm  T*  li 
1  Pm  CHMe  B  àlvaa  ..  « 


3*  PàiM  >  Éa  n  a«w  — 

<KX)  tnrtroi  —  NOlt  t.MOaa 

-1  ruaear.  j  ÊÊmem  m 
y-t  OuvoáMa  Mto  aam  N 
I  JvDoli  â  raiBialii  •• 
1-4  uaao  ■  eawBiiama  la 
I  PnvlBUa  C  MetaadD  aa 
A>t«nTi.  M  BI*VS  ....  aa 
•PMaMi.  1.  BSva  ^  It 


1)  -  1110  -  «04  IM 
-  Bapama  I6>  «agia  88- On»> 
ra  li  Lmgle  N  a  ometoal* 
kM. 

.11  -  imi  «.JMJMB. 


i.*  Mrao  -  «  81 »  Buraa  - 
W  worn  -  MM  laaoao  > 
mande  AaeaMêo  dm  Bi. 

Amiw»  oc  Oolévto  Mliitari 

t— 1  Naraauiiii  r  Mi  P‘  % 
8—1  Trava*  B  Uaaeaae  M 
8—8  OMa  L  Oervalho  .  84 
4  Blvei  O.  OunMo  ..  M 
4-4  OM*ao  J  MMbMle  .  84 
”  BatraJM  4  Rlmrde  BI 

4.*  Mmo  -ma  oorM  — 
aae  vuwtii  m-a  w«oo 

fea. 

1-4  atmiBB  J  liaehedo  M 
8  Baa  UMa  P  Par  P4  M 
8-8  Anwidilha  o  P  «hra  a 
4  Aitpaana  L.  Onrr4a  .  14 
8—8  AivMb  C  Uravade  N 
8  BUMUdtaa  3  Pad  P*  M 
4-7  Paeaanu  3  Baotoa  ..  84 


a  Bawanna  *  fUOMa  .  84 
A*  Pane  -  a*  aa  norm  - 

1300  metrof  -  NOif  taooo  - 

1—1  BaHoaaaN  0  8  0  *% 
8  Tnantt  O  Oardoaa  ü 
8-4  BauBáltleo  C  Morf-  6t 
4  rutufo  M  Air«  ...  II 

•  Boaaa  f  Alw  ....  81 
8— a  Volteln  4  Ramo*  ....  61 

**  Pnriao  4  M  Oam.  81 
1  AOradoi  1  floiHB  .  n 
4— a  Lanrtiatte  J  RaP  ..  n 
a  Maamerv  o  r  «iva  .  II 

*  Bmaelta  4  Ricardo  81 

.* 

A*  Parvo  -  •»  a«  bons  — 

1801  «M.»  -  *Ar*  meo  - 


1—1  AUBiMri 


em  107*35;  OrAnflna, 
Machadinho,  1.600  em 
107*818;  Oarteihe  PoitUho, 
1.500  em  101*;  Btrbante, 
E.  Marnho.  IJOO  em  80*^ 
Oueba,  Ramos  1.400  em 
95;  Cambroetra  Marçal. 
1.400  em  96*8>S:  Talar, 
Borja  l.ono  cm  104*:  Ral- 
lyata.  Lad.  1.000  em  106*. 
Janaadelro.  L  Oliveira. 
1000  em  66*8'4;  m.raon 
Machadinho.  1.800  em 
68*S'5:  Oood  Looklnf.Oue- 
dea.  1800  em  78*;  Adei- 
mo.  RamoA  1600  em  110*: 
Oood  Olrt.  HaroMn  Var- 
eoneellns  1.000  em  657>5. 
Salvatore.  Nery,  1.400  em 
98*3  5:  Kl  Maevtro.  L**vi 
Correta  1 SOO  cm  89*; 
Arorea.  Bafttca.  Rondado- 
ra.  Beco  l  4»i>  nm  88*  Pn- 
ttco  dn  Ricardo,  1.600 
em  118*.  *1 


t  Oeiwdaa  U  TM  ..  94 
8—1  N«%«:>  J  Maeiiveo  ..  8a 
4  aenucioto  J  WagraOt  as 
»  -a  Qoaranu  J  B  Paul  M 
8  Osomoa  L  Oanêe  ..  tt 
«-1  Olr  Bali  J  Borla  ..  11 
8  Quamáala  L  Baa  ot  .  48 
1*  parvo  -  à$  UM  bana  - 
laM  metm*  -  tfCrt  ■»«  - 
iHftUna* 

ba 

1—1  Marmn  L  flantcv  ....  84 
8  M  laaiiia  P  parnaiid  aa 
a— a  PlamanU  3  B  Pau.  88 

4  4pti  9  cm  .  88 

I  Porelra  L  Oorrla  ..  84 
5-8  Rrrtona  M  WM  ..  88 
1  aaendb  3  Peãn  ..  81 
8  L  PanttMra  J  TUmko  84 
4-a  o  dr  Parp  O  Oard  88 
10  Catravaaaiin  N'0  ..  M 
*  MUtrat.  U  noberta  ..  18 


G^//b  saiu  da  Unha 
mas  não  prejudicou 

o  segundo  colocado 


DiTiBseas 


OnCBICMf  PâMA  SÃMADO 

Bavan  86.  Suae  N  a  «iltâiil-  poai  no  84  Siaealnbe  56  Bo- 
00  58.  Judo  54  a  unele  la 

4)  —  IJOO  —  IfCM  tfloeoo  o*  -  1500  -  ItCif  140000 
—  oadanela  H.  Aigaraha  »•  -  MlPer  -charlm  P»  Oabuc» 


OBSta  18.  Mellbav  55  Ova-  M  *  Cuidado  85 
eha  n  a  Thelaba  la  7)  -  1600  -  SCM  1100.00 

0)  —  IJOO  -  MM  I  IOOM  -  Blgumiho  54-  Jue-JUc  54 


—  «Taea  55  LDêrlie  N  Um- 
bb*Lao  15  Enoaor  SA  Oíd 


Manfctoot  08  Drotsu  Vt  Btrk 

54.  UTal  55’  Ouardl  55.  Cn«n- 
<  • 


de  51  a  Oambeoatra  15 
0)  -  IJOO  -  ROt  1J0040 

—  ÓolAa  54.  Tlfrai  M  Ptdbu- 
tí  M  OnerabiB  SA  Ai«ea  06. 

.Rapa]  PM  8«.Beané  lt.  OB- 
■  vlo  51  e  TIoMí  M  ^ 

•)  -  IJOO  -  NCif  140500 

-  CMBa  55  Btw  BiiBa)  14. 
Oorle  56.  ZomavlOe  55  Ar- 
bele  55  PTona  Rnees  56.  B- 

Soa  55  AlefOrU  45  Albteoe 
t  LedenÃMu  55 


VOZES  DO  TURR 


Ocorreram  na  lemana 
linda  no  desenralar  dos 
irogramai  daa  eorrldaa 
Ttru  homenagens  prea- 
tâdai  pelo  Jockey  Club 
firadlelro.  Na  aestA-fatra, 
vito  5  OAMDB  reeabê-taa, 
itade  apda  oa  trta  páraoa 
ooe  lhe  eram  dadleadoa. 
Ido  servido  um  coquetel 
ro  SalAo  daa  Rosaa  falan- 
C3  por  eaaa  oeaaiAo  o  dr. 
Catiea  BUbAo  Osma.  sm 
'  ome  do  Jockey  Club  Bra- 
t  Mro  e  aa  aenhoraa  Amé- 
l*a  NoUna  Baatoa.  prasl- 
dente  da  CAMDB,  a  Madm- 
ima  p  de  RodrUniet.  ora- 
Aora  repreaentama  doa 
talara  aoI-amerleanoA 
■«Tadecendo  5  homenaeem 
‘ím  receberam.  Aoa  pro- 


prletárloa  doa  vencedores 
doa  pAreoa,  a  CAMDE  ofe¬ 
receu  troféoA  No  sAbado  a 
m  e  m  d  r  1  a  do  consagrado 
arttata  e  velho  turtlsta 
Jaime  Coeta  fel  aaudada 
am  pArao  qw  lhe  tBvt  o 
nomA  Per  oeaalAo  da  en¬ 
traga  da  taea  ao  propne- 
tàrio.  treinador  e  lôqoel 
do  vencedor,  foi  aarvlda 
orna  taqa  da  champanha, 
■ende  trocadas  aaudaoOea: 
pelo  dr.  Canoa  B'Ibào  Oa- 
ma,  em  nome  do  Jockey 
Club  BrasOelro.  doa  cro¬ 
nistas  Pansto  Berpa.  em 
nome  dos  amigos  do  ho¬ 
menageado.  e  Daniel  Pon- 
toura.  pelo  seu  prOprlo. 
O  presidente  da  Sociedade 
Brasileira  de  AutorM  Tea¬ 


trais,  o  comedldgrafo  Ju- 
raey  Camargo,  ausente  em 
BAo  Paulo,  delegou  ao  seu 
colega  conselhero  daque¬ 
la  entidade.  MArlo  Maga¬ 
lhães  a  agradecer  à  dtra- 
torla  do  Jo^ey  Club  Bra- 
aileiro  a  homenagem  qua 
vinha  de  aer  realtsada. 

No  domingo,  fo]  dispu¬ 
tado  0  Grande  Prêmio 
Carlos  Teles  da  Rocha  Pa¬ 
rla,  apda  0  qwü  no  Balão 
daa  Roeas  foi  aenrda  uma 
taça  de  champanha,  oea- 
alAo  em  que  e  praaidente 
do  Jockey  Club  Brasileiro 
aa  referia  ao  aandoao  • 
Ilustre  turfman  homena¬ 
geado.  tendo  ainda  a  pa¬ 
lavra  sea  filho  dr.  Gilberto 
da  Rocha  Parta,  que  man¬ 


tém  as  tradlqflet  detsadaa 
acu  genitor,  o  que,  de¬ 
pois  do  agradecimento,  ao- 
Ueltoa  que  o  dr.  Pranelaco 
Eduardo  de  Paula  Macha¬ 
do  entragasse  mn  troMu 
ao  proprletAno  do  ammal 
vencedor  (OLALA),  ar. 
Joto  Rangel  Ptnto. 

A  Asaodacio  dos  Bz- 
Aiunos  do  Colégio  MUttar 
está  eoBsemorando  aan 
38.*  anlvenArio  de  funda- 
cAo.  No  programa  daa  eor- 
ndas  da  prdalma  qulnta- 
feira.  37,  oo  Hlpddromo  da 
Gávea,  um  párâo  lhe  aera 
dedloado  pala  diretoria  do 
Jockey  Club  Brasflelio.  To¬ 
ra  âe  a  denomlnaqâo  de 
■AssoclaçAo  dos  Kz- Alu¬ 
nos  do  Colégio  Militar. 


Flamengo  estréia  nôvo 
jogador  amanhã  à  noite 


Nénton,  ponta  direita 
^  pode  ser  comorado 
ior  NCrt  40  mil  ao  Pluml- 
de  Pelra  de  8ant4- 
'a  estreara  no  Flamengo 
'^"ranie  p  unistoao  de 
tmaoni  à  noite,  em  Pln- 
fhaoeiia.  contra  a  sele¬ 
to  catarinense.  Ao  mes- 
00  Ufnpo.  Rensuneechi 
Osvaldo  n*  outra 
1*00  a  visto  oue  Rn  llr^ier 
'*•«  nrfirmade  a*»!  eetl- 
^ento  rp  bleen*  e  nò 


devera  viajar  para  o  Jdgo 
no  Paraná. 

A  delegacAo  do  Flameo- 
go  aegue  hoje  A«  lOJO  ho¬ 
ras.  pelo  vOo  123  dv 
saindo  do  Santos  Dumont. 
Renganeseh'  int"’"-- 
fara  maltas  iub*tltulcBea 
durante  o  amtstiMo  para 
poupar  os  londores. 

A  I  eaprescntscAo  fo*  Aa 
15  horas  de  ontem  a  de¬ 
pois  de  dirigir  mela  hora 
de  Individual,  em  face  da 


anaénda  de  Dtel  Seixas, 
Renganesehl  anundoo  a 
delegacAo  que  é  a  seguin¬ 
te;  Agustln  Val  do.  chefe; 
dr.  Célio  Cotecrhia.  médl- 
(•:  Renganesehl.  técnico; 
Lais  Lus.  massagista;  Anl- 
eeto.  roupeiro:  e  os  17  Jo¬ 
gadores;  Valdomtro  — 
Marco  Aurého  —  MuHlo 
—  •  Itamar  —  Jaime  — 
Paulo  Benrlerue  —  Carll- 
nhoe  —  Amérco  —  Pe- 
drmno  —  Almir  —  Ade¬ 


mar  ~  Osvaldo  ^ 

DltAo  —  Jartu  —  Névlton 
e  Jalr  Pereira 
O  Ucho  pelo  empate 
com  o  Vasco  estA  fh^o 
em  NCrJ  150,00,  sendo  a 
cota  de  NCrt  3A.600.000. 
O  sr.  Onnnar  Ooranson 
viaja  dia  1.*  de  maio  A  Bu- 
ropa,  para  uma  tempora¬ 
da  de  30  dias,  e  na  oca- 
silo,  atém  de  representar 
sua  firma  comercial,  va! 
oflclaitsar  a  ezeunto  do 
Flamengo. 


DR.  AIVARO  DA  SIIVA  COSTA 

Ouvido.  Nariz.  Gamsnia  e  Olhos 

Diàriomente.  dos  14.30  òs  *9  horos 

ha  Debrel,  23.  II  ^  andar,  salc  1103 

TEL.  42-1065 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA 

REDACAO  E  PUBUCiDadE 

NO  ESTADO  OO  RI 3’  I SUCURSAL  i 

Rjo  Ce  Cuncvic**  <01  6'uoo  813  —  lci  25  4/5 

NITERÓI 


OAUo.  nneeàor  ^  mato  pá¬ 
reo  «e  UbsUo  pMsado  dra- 

gaiTon  00  n<ul.  daiMc  ■  im- 

preraáo  de  ter  ptejnd  esdo  • 
loedilho  Ouad4|qa.vtt  Nc  ca- 
i*n<o  o  deogvito  itAo  «Un^ 
*  advervárto.  qoe  teve  rairp'e 
iHtaaav— '  •'vs  vtrooelar  Pal 
0  que  dvclarou  no  Uvto  de 
ocorréneiu  •  Jòquet  Jnaé  811- 
TI  RU  *8  onnvniearAra  «do- 


O.  R  Lopw  'treinador  de 
Oold  Rxo*(vti  uair  qne  «eu 
penaloBUt*  enraeu  ooa>  «n 
boa  irabalbo  e  em  ocndirAM 
ratlafetértaji  itrlholndo  ao 
estado  da  pista  pesada  tua 
má  ataar-Ao  joeé  Msrtioa  «La 
Bosii  Irfwrmou  que  «a  men* 
tada  rala  »«  eoreovoa  raaáo 
Por  otie  teve  d»  sofraa*la  e« 
rerso  momento  P  Meneee* 
rVatqaelTcr  dedarm'  que  sen 
ronduTlCo  8*10  eormivio  lura 
fora.  de  gotpe»  e  m  •'^a  por 
ser  eego  de  nm  Olho  foi  pa- 
r»  dent-o  prectsm  ro*ii«r‘-lo 
eom  o  rh  cote  ov  mir  eeemei- 
d*  nare  nlo  prelodlrvr  os 
eoiiipetlderet  J  BrlanUi  rpi- 
riMi  eomoB'coa  que  no  pi¬ 
que  de  soa  montada 

conran  nara  denlm-  aem  pra- 
luflcar  oerém.  o*  eompetido- 
res  ad*aiitando  atnds  mie  na 
reta  eorrla  nolto  neerta 

A  AraAlo  rtreInaCni  de  Sn- 
r«.ma1  dee>*mo  ooe  «us  oen- 
«lonlMs  oorren  ponce  devido 
uiTcr  ter  peedldn  -era*  de  16 
on'lo«  *>■  lemsaa 

S  Silva  'Bertiet  declaroa 
one  os  oertlda,  a  ^8  tmoe- 
oott  motivando  tec  atrsao 
tniral 

â  Ricardo  (Oulgoardi  de- 
cUroa  noe.  na  re«a  ftnal  P. 
Ahrra  íVa>í1eo>  que  corHs  na 
Unha  1-  foi  par*  fora  aner- 
lendo-o  de  encontro  a  PVItl- 
celi*  (T  Pereira  Pilho'  p. 
AIvBi  fVadoo»  4ne!*»M  qna, 
na  reta  fmai  *  eaT**»  fo*  e** 
re  rara  igcvuraf>i*o  m«rde*  a 
yyitlertro  <p.  Pervfra  ir®j. 
emtjim*  tmha  «áo  corrigido. 

L.  Carvilbe  niMdoeai  d*.; 
clamo  qoe.  n*  paWda  a  égua 
asaoMoo-ae  e  aa  attran  para 
Ap*.  maa  .fo|  {g«at§mente 
ornhrd*  •* 

«  SSvB  flr*iii*4ar  de  Al- 
frado)  daelareo  qo«  aro  p«n- 
alODlita  devraia  ler  atoado  m*. 
Ihor  aaperando  qne  quando 
tlv«r  eoUa  dlatanela  favorá¬ 
vel.  lerá  melhor  iruaeio. 

A.  Santos  (A*b*r«nr>  decla- 
claran  ene  aoa  montada  rodon 
no  targa. 

F-  Alvas  (Dtfahh)  declarou 


qua.  na  partida,  o  potro  apr 
sar  d*  estar  bem  colocado  e 
puado  náo  seguia  oom  ca  de- 
maia,  rodandora  J  Machado 
■Ireréi  deeUroB  -aua.  o*  par¬ 
tida.  o  potia  aAo  qaU  aegutr 
core  oa  demais.  Reando  aãlm 
fora  de  ea^re.r*. 

L  Samoa  (OantOaver)  dr 
claroo  que  na  Mrtida  o  ea- 
valo  pulou  para  dentro  mala 
qoe  M  promamenta  eorr^ 
do. 


TlATtO  SANTA  ROSA 
TsMSMt  ST-aMI 
Mm  Ylataads  «a  PIraja.  tt 
Ipsasiaa 

ÚLCERA  DE 
OURO” 

Comldia  aiaslaal  Bs  MBi 
Blorb.  aiasimr  dt  Bsbstte  Mr 


P  bievM  rOetaevi  declarou 
qtt*.  na  entrad*  da  reta  final 
J  Silva  tn*9oi  fo  para  den¬ 
tro  d«  maneira  t*]  goe  (o| 
ob  'gado  a  rttpender  J  84- 
va  iQálto'  deelaroa  one,  na 
reta  Rnal.  aeu  potro  de  mul¬ 
to  cansado,  trrcon  de  mio  e 
foi  alr<  para  fora  mas  sam 
prejootear  a  Onadalqulvtr- 

J  Pedro  P*  '0.'dnelío»  da- 
ci»-oa  qoe  eorrla  mn^o  bem 
a'é  s  r^  dal  ent§t  qsinmt 
a  parar  de  cansado  nte  po- 
d-ndo  obter  melhot  eolcea- 
çlo- 

L  Alvannga  iBomarei  M- 
rlaroa  qoe.  nra  1  «NPn  j  Pt- 
dro  r*  (Styx)  M  para  dao- 
tro  •>b-1aando-o  a  orejudlcar 
a  Bahnundtao  nP  M^sl  P 
M"*'»  (Psh-owduoi  8ra’s»oa 
que-  a*  partida  cs  de  fera 
corraram  qara  dentrw  obrt- 
gando-o  a  levanUr  J  PMro 
P“  'Rtyv'  dochroa  ane  da- 
pol*  da  partida  «eu  cavalo  fb* 
nm  noneo  ngra  dvn*ru  eirba 
racando  algo  a  «vrmare  O- 
Alvarenga*  maa  foi  corrigi 
do. 

L  Samoa  iSéatriai  deelaron 
qne  na  en*rada  da  rata  flM| 
Lahi  nelle  fM  Ahreal  abria 
craallo  one  ra  apryvwioo  da 
paraafem-  tendo  bje  es.  ar 
gnlda  c  -ueanio  advemárlo  cor¬ 
rido  pais  dentro,  para  apeiti- 
le  na  eérea 

A  Ramos  (Malapartei  da- 
daroa  qne  oo  melo  da  ida 
ftnal  L  Aenaa  'Mlgamar) 
daoou  de  «brir.  foi  ptrs  den¬ 
tro.  apailaado-o-  «o  qo*  Ipd  | 
au*  'evantar  L  Acona  rPal-  | 
gamar*  dadarmi  oaa  oca  aOO  | 


GRUPO  OPINlAO  rarM««o 

.A  saída? 

ONDE  FICA  A  SAÍDA? 


Bi  Aatáals  Cutau  Pnioura,  AnaaaBs  Cwla  a  F* 
«•ai:  CarlH  Vemo  Erhlo  Rsis,  OuBharaw  DissIO 
BMo.  Jsâo  das  Nsraa.  Lais  Uabarm  a  Tbsls  M< 
HaJi  à«  tua  h  —  Baa  SHaslra  ^-r*  148  .. 


Dtasbaa,  Ivaa  Cia- 


«a  ( 


(wntaa  «tanua»  oom  Juaraa  a  a 

0*0 

tUA  mifTAfO  SAMPAIO.  M5A  IIM 

L  aaTACiOMAMuerro  moivanvo 


RSTAMOS  EM  PORTO  ALMRI  a  canvlta  ée 
MINISTUIO  DA  IDUCAÇAO  I  CULTURA 


DEUCIá  DE  CUERRA' 


VOLTAREMOS  éta  é  é*  Mala  •* 
TEATRO  GINASTICO 
èa  M  a  2240  hsiw 


ULTIMOS  OIAS 


S6  ATt  14  OI  MAIO 


doí  08  t*^  final  oosTia  iB- 
certo  por  ter  oonio  diaae  la> 
var  «entindo  g*  trarelnia 

J  Barma  fMen  tteml  de- 
eterao  gt».  na  oateida  c*  Be 
rara  correfatii  par*  dentro- 
obrlvando-o  t  lera^tac. 

J  panlleln  rt>elrar*do>  dt- 
claiou  qne  n*  p«rti<*s  seu 
qavalo  emploa  atmandorae 


TB 


QUATRO 


NUM  QIJARTO 


nueufàu  PAtu  SEemoA-raeA 


1)  —  IJOO  —  NOJ  1J00.00 

—  Oeaeeé  87,  Olgna  Pf.  Bw 
Los  57.  RMara  87.  Rhlaéa  67 
e  lA  Oarqone  57. 

S)  —  14M0  —  NCif  laoojo 

—  Ihbarana  M.  oioaa  61 
Pto*  Mascarada  83  Tsbaâna 
56,  Oenéve  66  *  Oatesa  55 

3  —  léOO  -  NOrt  IJOOOe 

—  SPlderi  15  Ibwn  Guard* 
85  Rmdadora  55  Aw«ae  aa, 
fWsBSg  Jnelta*  N,  Bryms  86 
e  BSkysta  55 

4)  —  IJOO  —  NCrf  1.10500 

—  Rtts  N.  Udenant  M.  Da- 
MB  55  jangsdek*  85  Dasosg- 
*■  6T-  Ossnl  85  Rvrtnz  57,  Ba- 
PBl  54  s  Bgh  86  8  JUto  85 

f )  ~  1400  -  VOif  1400JO 

—  ODDtlâBdla  15  Otmrapa- 
n  85  Anisms  M,  Miveottla 
58,  IMa  Laa  I5  PSls  55  OU- 
fah  64,  Oogs  55  Qrauttaha 
55  9  Soella  95 


6)  —  lártls)  —  1-800  —  .. 
NCrt  1J00.00  >  MUirsqsItt 
67-  Mr  pnea  87-  Bsl-AAlro  ff- 
Sslvatore  87  Dr.  Oainsae  57 
Delegado  87  Mollrlie  67-  Ouy 
57  t  CBdnhO  57> 

7)  —  (Aitts)  —  IJOO  —  .. 

IJOOJO  —  Qttaraine  56 
DIarttng  57-  Arablue  87  Ame- 
lins  87-  Trat  Paflip  IT  ||ae- 
teé  57-  PNr  storr  tf?  Datis  87. 
Karantsna  57  s  Mlaa  Ksdi- 
n*  87.  . 

8)  —  (AieU)  —  IJOO  —  .. 
NCrt  M00.00  —  Joiaha  84 
liMJO  55  Ja«ds  55  Mira  Mo- 
rambl  54.  Bela  Ltüta  55  ffh- 
fs  8  •  Péerlt  56.  Negra  do 
Snl  86  *  Banaoita  56  (VarMn- 
ta). 

6)  —  (Arda)  —  IJOO  —  .. 
NCtf  IJOOOO  —  fblalBe  87. 
Ehaaa  A  57,  Saerst  Lava  87- 
Qiraréa  67-  Prsilnat*  87.  Ncl- 
doeu  67,  Dote  87>  Valnelty  67, 
OM  C8t  57  e  VlvaodMre  57. 


TBATRO  NAmONAL  DB  COMSDIA 

S6  ATE  DIA  14  DE  NAW 

RASTO  ATRAS 

cm:  UONAUO  VlUAJI,  IRACEMA  DE  ALENCAR. 
VANOA  LACERDA,  Potiguo'  d*  Souso,  Carla  Nell. 
Suzono  Negri,  Femondo  Rarki  *  gronda  elanco 


TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA 

A*  Rio  Bronoo.  178  —  T»L:  83-8181 
NO  ATS  DIA  14  nr  MAIO 


TkATTtO^rá  AiNOli** IF^fVANrm  ""Ár^ ràõràènSs 


RUYBÃRBOSSA 

ArilfriNTA  Dl  1.*  A  rOMIHOO 

"UMA  NOni  KRDIDA 
tOHTUUEMItir 

■B  sbno  wivw  a  N4Wnh  emr  0  <nntimt>  ds  Maaaanl 
Roa  Rodolfo  Oantaa  81- B  —  Oovtmbuui 

n—rraa  81.8881 

CAFt-TEATRO  CASA  GRANDE 

•AR  E  RESTAURANTE 

apresento 

Aos  domingos  às  36.30  h:  Clube  do  Jazz  e  Botrai 
Dièriam**t*!  Show  4e  Samba  c/Jargíab*  a  aau  Elanc* 
Aoa  éamiwgaa;  MPB— 4 

Amuos  Alramo  oa  Meio  rrsnoo,  800 
«Bitaoiommenie  orònnoi 

teatro  rival  apraasRla 

A  enxutérríma  ROGÊRIA 

(*  RiaJa  tamaao  fravaN  4*  Bratll)  *m 

"VEM  QUEIMTE, 

QUE  ESTOU  FERVENDO" 


Osm  sa  '«Bis  maslBllvu  «oasaas*  *■  Bis 
Nwa  SSo*  8»«mi8«  •  WmtMo 
Bllbetc»  A  «wMa  —  T»Li  tt-t1tl 
OBr4s»Miia;  ts  «  n  a  -  Vosssi  S*s  s  *am.i  18  i 


!•*  ^ari*  AaoraS» 

Crroih  HrrvkM  «i«rl»n*|  o*  fcscro 
l>«r*Hia  »  rr-Srtra  fibofit  R*tla 
riruniMw  IV'lla  am  trenOr  viraco 

üc  Wrr»»  •  mSa—  21  bmM  —  Oomlncra  i«  ir  •  2|  borw 


De  Artsno  Susanuis 
OtreeSo  Geni  MarrOD«e« 

DIfvviu  Oerol!  |.«lf  Mendonc* 

Uoxj.  a*  tUS  Itorsa 
TEATRO  JOVEM 


WUírrrr  x  vr'’T>' 


—  Amlm  t«rU  que  carregar  dia 
eeu  e  meua  nihoa  n»n  podcrtam 
ficar  em  uma  eacol»  _  coirpntfl* 

Ontem  o  ar.  Veiga  Bnto 
que  tem  inlençfto  de  colaborar  eom 
0  eaerete  carioca,  que  vai  repreum. 
Ur  0  Rio  no  Campeonato  tliuMln. 
ro  de  aeleqôei.  maa  na  meirna  *po. 
ea  0  Flamengo  terá  que  contar  roai 
loqadores  para  aa  exetir^iv* 
tomando  dlflcU  a  ceaaAo  de  qual. 
quer  jogador. 

üma  temporada  de  15  loeo, 
Furopa  )á  e«tA  aceruda  (l^panha. 
lUlla.  Alemanha.  Framra,  nujg  , 
Hunerla)  e  a  outra  carece  de  eon 
flrmicfto  do  empreUiin  Jov  q, 
Oamn.  O  Flamengo  pretende  m- 
vldlr  aofls  fArçaa  em  doU  tlmei 
iKualB.  chamaado<^  de  "A**  t  “B" 
Por  exemplo,  mandando  Valdomire 
num  Ume  e  Mareo  Aurciio  no  q*. 
tro;  Garrincha  em  um  e  Qiido  ao 
outro;  XMUo  em  um  •  Itamar  «n 
outro;  e  aastm  raceashramente 

Quanto  ao  enpréittlmo  de  Gar¬ 
rincha.  oa  entcndlmentoe  prow». 
guirio  entre  0  Flamengo  e  0  C»- 
rlntlans.  pola  0  ponUlro  btrampeia 
do  mundo  é  aempre  atracfto  na  Bq. 
topa.  o  qne  vtrta  faelUtar  a  ntar- 
caqio  doe  logoa  pelo  empteuno 
VMé  da  Ouna. 


Oe  campeonato*  carioca  e  pau* 
lista,  entretanto.  sAo  ofletala  e  nes* 
te  raao  o  Palmeiras  teta  que  man¬ 
dar  o  pasee  à  FCF,  via  PPF,  e  o  Fla¬ 
mengo  tert  que  tomar  a  mesma 
providência  com  relac&o  a  Oêsar. 

O  presidente  Veiga  Brito  pro¬ 
curou  evitar  a  dtvulgacfto  da  nou- 
cla  por  pretender  eonversar  pri¬ 
meiro  com  oa  Jogadores,  evitando 
ferir  susceUbUldades.  mas  sdmente 
holc  ê  que  conversara  com  Ademar. 
tf*.e  vai  reivindicar  nm  aumento 
para  continuar  no  Flamengo. 

Quanto  a  César,  0  seu  contrato 
com  o  Flamengo  acaba  em  agâsto  e 
êle  deixou  claro  oue  o  clube  cario¬ 
ca  terfc  que  resolver  0  problema 
renovuhdo-o.  Vai  pedir  NCrI  15  mil 
de  luvas  para  renovar. 

Ao  surgir  na  Oivea  ontem  pa¬ 
ra  rever  os  seus  antlgoe  comim- 
nhelnw.  OUdo  confirmou  que  acei¬ 
ta  cxTuratonar  com  0  Flamengo  ft 
Europa,  mas  prefere  que  s  soluçào 
seja  dada  em  definitivo.  Torce  pu¬ 
ra  que  o  Palmetraa  venda  acu  pas¬ 
se,  porque  acha  multo  prejudicial 
A  soa  famlIla  ler  que  se  mudar  do 
Rio  para  Bâo  Paulo  c  rlee-veraa. 
cada  ves  que  acaba  0  seu  emprés¬ 
timo. 


Ademar  e  César  foram  trocados 
^  até  o  ftm  do  ano.  O  presidente  Vei¬ 
ga  Brito,  do  Flamengo,  voltou  a  al¬ 
moçar  com  o  seu  colega  Deiftno 
Facehlna.  do  Patanelrat.  e  depois 
de  analisarem  profundamente  0 
caso.  chegaram  à  coneluséo  de  que 
os  dois  logadores  estão  produeindo 
bem  nos  respectivos  clubes  e  o  me¬ 
lhor  aetla  deixa -los  onde  eatAo. 
para  que  disputam  os  campeonatos 
carioca  e  paulista. 

O  presidente  Veign  Brito  deseja 
eolabi>rnr  com  a  FC^  'ua*  a  cesirto 
por  parte  do  Flamengo  dos  logado¬ 
res  para  a  selecio  que  representara 
a  Guanabara  no  Campeonato  Brs- 
«netro.  em  junho,  é  bastante  pro¬ 
blemática.  Isto  porque  no  mesmo 
período  0  Departamento  AutAnomu 
de  Futebol  dividira  o  elenco  rubro- 
negro  para  as  duas  excursões  s  se¬ 
rem  realizadas  oonjnntamente  na 
Europa  e  Asio. 

Ademar  e  César  estavam  em¬ 
prestados  até  18  de  maio.  mas  a 
permuU  foi  prorrogada  até  desem- 
bro  de  87.  A  permuta  ainda  náo 
fôra  oficializada,  mesmo  porooe  a 
CBD  náo  reconhece  empréstimo  r 
o  Torneio  Roberto  Otrr.es  Peoresa 
é  ap-nss  nficloso.  sendo  desneces¬ 
sárias  as  sdmulas. 


PadUha  explica 
porque  o  COB 
elimina  seleção 


As  razões  do  Comitê 


esliu  Bgados  ao  exporte. 


B-  PAULO  (Spoet-l^eaD  . 
TRXBUHA)  — 

O  oiajor  auvto  Msguibáes 
Psdnha,  prMtdente  do  comité 
Olimpwo  BrasOelro.  exPttcoa 
porque  •  fotcbol  foi  exchudo 
da  delegação  brasileira  qae 
It*  asi  éofoa  Pan-Amccl- 
eaa%  de  Wlnipeg,  Canadá 
Bseiaieeasi  qoe.  tanto  tias 
Obmpiadaa,  oooio  noa  Pan> 
Amerlcanoa.  es  elabes  fa- 
aeiB  tnde  peia  lapedir  ■  par- 
tleqtaçáe  de  seus  jogadoras 
os  eonivmtos  da  'gaveta"  vio 
aparecendo  tas  vésperas  c  0 
tane  tem  de  ser  mMifteode 
Oieec  0  dlrlgeote  qae  e  ter 


t«  paia  o  tuteboj  fpi  «  gula. 
medeano  da  Fuventode  em 
•isuncio  _  os  brasHerrit 
nfto  chegaram  entra  oa  pn* 
melroa.  OoneJulndo  mformnu 
qae  pcoDusHram  qae  se  ftres- 
se  nm*  •rrab'»  ttrando  mn  jo¬ 
gador  dae  Pftrrs*  armadas, 
outra  «V*  vArrea  rtc-  —  o  qae 
nèo  reproBertarja  a  fA’c.j  má- 
itltna  do  frtirtjoi  brasUelco. 

—  A  gente  do  rasetxil  nio 
prepotoo  plana  «preoen- 
loD  Roda  de  prádeo  eoqaan- 
to  os  oDtrtv  eapodee  1*  eatáo 
com  tupo  progto  uera  o  tra¬ 
balho.  dal  •  -xelwáo  —  dir 
ee  0  dlriganta. 


Botafogo  insiste 
em  Paraná  e  dará 
Roberto  ou  outro 


-  Nte  é  na  véspera  qae  se  retira  Joga  der  da 
O  qae  aeeateea  algomas  véoes  (e  eooi  tédn 
I  é  qae  oa  oa  eatro  ehibe  oi»  pode  peoeetn- 
iM  M  eatro  Jogador  e  registra  sea  mmtrala. 


A  troco  Baivná  x  Roberto  gar  na  freme,  de  *«6rat  co» 
P**®»  aer  efetuada  buje.  cora  *aa  prAprla  tendência. 

0  dmgenW  Xisto  Tonioto-  do 

5íari.sríirp.r:  <>»««> 

efettvoçáo  do  at^deto  Babe- 

ae  qae.  sa  o  Bio  Paulo  ngo  Adraildo  Cblrol  «tq  mwa 
aoertar  e  ataeme  Boberio,  slevre.  agoia  que  0  Botafogo 
0  Betafogo  teniaiia  a  tnca  Péde  demoMbrar  siffoin  fute- 
pnr  Patada,  qae  fM  eniprer  ebegsndo  ao  etroete  c»m 

mdB  ae  Benga  até  e  final  do  o  Pahneiras-  doniuge  paaao* 
TVrnelo  Bebeite  Qonae  Fe*  do  chtmo  udmKe  >*ae  raolla 
(Foaa.  cfilaa  falta  par*  chegar  ao 

Mosl.  mss  reconhece  qoe  e 
Botafogo  náo  dlsoôe-  no  mo- 
"*en<a,  de  fwervas  eopoclta- 


^ra  o  Jògo  de  omanhá. 
contra  •  Tasco,  no  Marooa- 
at,  AdnilMo  Chlml  reeolvca 


Carfoca,  qoe  teve  Inloia  aatéa  qoa  ê 


—  Bomoa  ara  tisad  cm  fbr- 
oiacl»  iijanosti  da  gente  je- 
•«M»  eeiveeodo  d*  maior  en- 
trosnamxto  c  atHeia.  qae  aó  • 
«empo  lhee  dará  —  scentnoo- 
oeha  que  o  Bototogo 
poderá  vencer  o  Vsxre.  por. 
qae  o  ttrae  está  rhelo  de  m»- 
ml  t  dtsprxto  a  R|o  mais  fa- 
rilUor.  7>ér«eameete.  ©  B«- 
♦tfogo  alndo  está  ao  náree, 
e-nbora.  de  ogora  em  diante, 
dependa  nio  *ó  de  si  mesmo, 
eoitio  doa  rexaMadov  sdreraoa 
doa  oatioo  de  eea  orapa 


iMb  fidea  de  tmm.  tgejt  ha- 
vwá  Uma  recraaçlo  a  alga- 
■a  gmáidlea. 

Afnwtnlie.  mgimilu  a  médi- 
do  Lldh>  TÕtodo.  Já  RBtenta 
eondlefies  que  nermitem  raa 
volta  so  elenco,  sendo  prová¬ 
vel  ano  entrado  pele  extrema 
eooaerda.  faseodo  0  4-S-3  c«n 
Itel  c  Oénon  _  fPrmnla  14 
usada  om  exetnafte*  no  exte¬ 
rior-  ocvn  pleno  ooêrto  — ,  eo- 
qaanto  paalo  Oásar  pla  jo- 


Váqaia  4  nn  argomeata  falba.  IBe  nãa  caMÃn,  per- 
qoa  a  eelaçAe  veneea  ■■  JAgo,  empatoa  ootra  e  per- 
4ea  •  4e  Ixt,  para  e  eampeia  aUmplea,  qaaa- 

da  mtimils  a  vltárla,  por  ter  chnUdo  várias  bolas  na 
trava.  Náe  se  elaesincoa  porque  ftode  mnaáe  rabe 
casM  fM)  faltos  lealdade  de  am  eooipetlder  neraa 


ddeixqr  Jd  tzKpnufo  ao  ambtenté  da  Odoee  e  d-s  que  podsrle  /tear  para  tomprg 


Paulo  Borges  melhorou 
mas  dificilmente  joga 


o  Ootalté  Ollaiploo  BrasdMra  4  os  dvgl 
aa  esperte.  Natrc-ee  de  asaHoe  ddloe  e  ewi 
eéiaente  fonoar  dclegaçòea:  a  eálelal  •  a 
(varaea  eoslttr  a  ootra  pora  evitar  preM 
CXMB  nada  fas.  mas  nada  fax  me— e  de  « 
porte  ne  BraaO. 


Psnlo  Borges  nelboroa  bastante  da  en¬ 
torse  no  Joelho,  mas  dtlteUmenU  passará 
no  taeU  a  que  será  submetido,  boje.  na  V'- 
la  OUmplea,  pots  sòmente  se  demonstrar  total 
rutabeleehnento  ê  que  viajará  para  Pòrto 
Alegr*.  a  fim  de  err  Incluído  na  eqnlne  que 
enfrentará,  amanhá  o  InlemaclonaL 

A  delegação  do  Baogu.  depoie  da  derrou 
da  3x0  para  0  Bantoa.  viajou  dr  Báo  Paulo 
para  a  capital  gaécha  e  all  hoap  dou-se  no 
aty  Hotel,  que  tem  móc  rlUsado  pelo*  do¬ 
bes  rnrtaeaa  com  regularidade  Caao  Pauio 
Boigre  náo  F.aje  Ladeira  aerá  maU  uma 
vás  0  ponta-dlrelta. 

TESTE 

AniM  de  comunlcar-ar  por  talefone  eom 
Báo  Paulo  e  saber  que  s  ''el^gaçáo  dajana 
ao  meio-dia,  o  dr  Arnaldo  Santiago  Infor¬ 
mou  a  MarUm  adbre  ae  eondlçõ^s  de  Paulo 


Batiea  e  dl—  que  a6  vUJarU  hoj*  tn  ms 
eompanhla,  ae  élc  pa—Me  no  teste. 

Tonbo  também  está  fnr-ndo  tra-amenW 
médico  na  Vila  HlpIca  c  r  áne  pdur*  po«  * 
blUdade,  também,  de  Ir  ao  Sul  Oe  qualqaer 
maneira,  ambos  vác  treinar  hojr  com  0*  Ju¬ 
venis.  no  eoletlvo  0  m**mo  sconteccmlo 
com  Mário  Ttto  qo<*.  ont-m  parlflpw  é® 
Individual  asm  aentir  a  ani  ga  eontutio. 


O  T— a  flonteatou  eoa—  e 
avante  paullrtq  Paulo  Btm.  do 
Oumarelal  de  Rlbelráo  Prétn 
por  IfOtá  1304100.  enemando 
a  cemioa  de  Jogadores  neste 
acmestie,  aegvmdo  o  preeidcB- 
le  Joio  BOva.  Paulo  Btm 
CUMon  n— no  NCM  ISédOO- 
povqae  o  Taaee  pagon  ao  Jo¬ 
gador  os  Bcif  igjjoo  aotrm- 
pendente  am  U«  do  pa—  e 
•  mlácio  meneai  aerá  de 
ROM  300410.  Igual  a«  tltula- 
>«a  Patdo  Bim  (M  anoe)  d— 
à  TRIBUlf A  qoe  está  fora  de 
fanoa  porque  eetá  pesado  há 
ma»  de  «n  mée-  •—  vai  trei¬ 
nar  eom  afinee  pata  poder  er 
trw  ainda  no  Campeonato 
Boberte  Oomes  Pedraaa- 

Qaanto  ao  pnotetre  eaqaer- 
dB  Laia.  do  ifándocv  enjo 
vtee-preeldente  ealá  no  Ma 
o  pteeMeote  Joáo  POva  disse 
qae  nin  tetermea  ma»  pois 
agora  o  Vasco  nio  tem  di- 
nhetro  duponlvel-  nma  ve* 
qae  a  verb*  er»  para  eveo- 
lher  entre  Laia  e  Paolo  Mm 

optando  o  rlre-prosiderite  or 
fotepo)  pelo  viee-artilbeiro  de 
campeonato  paulista  "Agore 
—  ditse  o  sr  Joáo  Rlva  — 
Rosao  téenlcc  terá  ene  impro- 
rlsar  om  pooieiro  esooerdo 
dentre  o*  tnémen»  ataeartre 
que  0  Vasco  poseo  em  teu 
elenco*. 

LinZIKHO  SAO  ACEITOU 

O  pemelro  jlrctto  Lalginho 

do  Vv«co  ptt-u  ref-r  i)*!  »ev 
náo  e'*n  t  proposta 

úccrtratq  O  «lubt  '<X*  aforr 


Qasado  poanraia  a  imperar  m  eartaa  4e  otle- 
taa  para  fornur  a  delegaçáo  oficial,  •  aUoMa—  bra¬ 
sileiro  passou  a  decUaar  c,  do  Jeito  qae  vai.  dratra  4e 
tcés  anes  Mc  desaparecerá.  O  C— Ité  Olimploe  Igna¬ 
ra  qae  e  atleta  vem  daa  cmoiadaa  mais  pobres  (e— 
exeoçdcs,  é  clsro)  e  a  mottvacio  dêles  era  té  Into- 
grar  a  seleçáo  brasfloira.  O  COB  Jamais  peasea  — 
premiar  om  reoordiste  brasileiro.  Inelafaeda-o  aasaa 
delegação.  pMs.  pelo  apelo  qoe  a  Govérno  dá  aa  aa- 
pavte.  salvo  qaando  bonver  condlçies  aatas,  podero 
mo*  campetir  em  atletla—  r  aatoçáo  o—  ou  troo 
patees. 


«aa  llCrf  6004)0  ptv  sséa  a  ca¬ 
so  ohm  saio  Jogo*  «atra  oa  n- 
tulaiua  aeiia  aummudo  pura 
VC*t  I004)0.  nao  Lulslnho 
eoatmprepdf  NCrg  1J004»  0 
o  Vaaoo  niD  aeeltoo. 


JCRHT 


O  preurent*  rvséblo  de  Andrsde  rrcelrt 
a  terceira  drrrota  coro  tranaiiiliday  schar.- 
do  que  oa  deafalqurs  enfraq'jeeera!n  0  Ume. 
maa  transpirou,  onti-m.  qu-  Msrtlm  «enUO' 
ae  deapreatlglatto  sr  t>»dlr  *  contratação  <1e 
J  TTj  ex-tlefensor  0  Amérlra  e  BoaaiirfâM. 
alegando  precaar  d»  om  r<"*Tv«  de  Mano. 
poU  QB  dlrlgenv*  tecuAsrani  sua  indicsfi). 


O  ComlU  Olímpico  é  malto  hábO  qaando  preel- 
aa  atender  a  algaém.  Para  aa  OUmpiadaa  de  Táqoln. 
B  delegação  do  fntebol  brasileira  tinha  gratoltasaen- 
te  estada  e  leoals  de  treinamento.  Entretanto,  •  COB 
«bilgoa  a  "tédas**  (lela-te  sá  #  fntebol)  a  Ir  pata 
laeal  de  coneentraçáe  especifico,  pagando  diárias.  B 
os  mottvox?  Deixemos  de  lado,  porque  é  mMto  ver- 
genhouo  dM-los. 


Fluminense  voltou  sem 
ter  amistoso  de  Bagé 


ZlslBho  d|—  ont—  que 
eonha  o  BnlafRgo.  amanhá. 
coooervará  de  saidu  g  aqtdpe 
qoa  emoatou  eom  e  Flaaien- 
go.  detxando  BlaBehIoJ  de  •»- 
breavtxB  paru  entrar  durante 
0  légo  em  esuxt  de  neceMda- 


A  faeelosldade  do  COB,  ao  dieer  qae  o  fntebM 
ná*  vai  porque  tem  fracassado,  é  Ignorar  oa  resnlta- 
doo  braiileirot  c  os  mundiais.  Basta  ver  a  tábua  de 
recordes  e  os  nonos  álttmos  resaltados  para  se  che¬ 
gar  á  ooncinsia  segura:  caminhamos  para  e  fim  doa 
coportes  amadores. 


Porqu*  0  J6go  amlslouo  eom  o  Ouaran; 
de  Bage.  a  «er  reallado  amat.hà  foi  can- 
oelada.  a  ceUgacáo  do  Piumlne.-u^  r.-grea- 
sou  oQtcm  ao  Rio  dter.mbareaxulo  no  San- 
‘oa  Dumoru  as  19  hora».  O*  dirig  ntea  In¬ 
formaram  que  o  Bagé  —  após  a  derrou  do 
F!unitot'iwe  para  0  Orêmlo  —  ^xp.lraram 
que  0  t-mpo  naq.j<4a  adade  gaosha  náo  ee- 
lara  bom  e  havia  en»  d*  *neTgla  «•iétrira 
'o  Jéfo  ^rla  á  t)oite>  8abr-s,.  cintudo  qoe, 
a  verdade  m  de  ru  ma  campanha  dos  trl- 
colore»,  qof  ll  havjam  perdido  para  0  Inter- 
nadonal  na  «rniana  p«»-ada.  O  Bige  navla 
acreudo  o  am‘>t/e.o  na  base  de  NCri  a  mH 
e.  c^rtameate  d  p.t*  qur  a  tor-lds  awlriQ 
os  lOf.o  do  Fium.r.e-ui»  p-la  ukvl-io.  eáj 
trta  ao  estaUJo  pars  vC-Ij. 


quando  aeráo  reiniciado*  o'  'r  inamer-^ 
j»ra  o  Jáso  eoiitra  0  Sa.ntoí.  ítonü.nso  p™ 
xlmo.  Hq  Marara.*.ú 

Como  lucro  a  ch-  fia  da  tí^^lcgsçá.'  rmi 
xe  s  soma  de  NCrt  lí  mll.  s  ndo  que  "  ^ 
rrwj  Gouveia,  qor  cheíl''!»  »  d  ' 

íJtmava  a  TRIBUNA  náu  «abrr  cV,  infiw' 
do  Flttmijvnae  P'Io  mela  Dlc.J.  d.,  rnter.i* 
clrmel  R  a]m-n'.e  o  notlc  ario  dsv» 
certa  a  pr  *-«41  tricolor  etn  ' 

atacante,  uma  suténílca  rrve:»e.i  ■  ’’ 

pampas. 

O  Flumjnena»*  furá  irelr-o  d  rv  r.t 
anianha,  inllvduii  qal»;’s  í*;'» 
íivo  que  .ervir»  aprurt'  :  •  -  >  - 
-■(indè-*.  a  .-jí..--!  í  1  ^  * 

!:â',  r.' 

d-.'-  •  fti  nltr-ar  i  5 


Ontem-  am  84o  Januáno 
hoave  nm  indlvkluai  d*  vtt>> 
rrlnntOB.  e  Um  texte  de  ars- 
lisráo  Gsica  p*rt  Autuas. 
Bianefain;  e  Maranháa  qnjo 
reeqhido  foi  considerado  pom 
A  oolte  n*  Av  Wlra  Souto 
teve  mWo  •  concco^riçi^,  t 
siém  9n*  inulare*  í  rang  Jor- 
r"  Lui*.  Ananlas.  Bomtans 
QKIau-  NfriranhEd  Dar.tU 
Meneoe*  Zézinbo  AdCaoo 
No  0  Vtc-ai''  tamoé-T»  «e  eor- 

V:.'<*ir  Psqvrtà 

Si’ai  N-w'  :  B»  :- 

ch— 


Dcram-no«  uma  Informaç&o.  que  é  autêntica:  O 
COB  esta  vivamrntc  empenhado  rm  rrxnitados  ne¬ 
gativos.  para  eonsegnir  mais  ráptdamrnte  a  Loterta 
"Eoportlre.  que  por  éle  sera  controlada.  Acreditamos 
nevaa  verdade  e  diremos  malsr  para  aumentar  a  “fHi- 
tra’’  drlcgacáo.  porque  a  oficial  fatletas)  eles  náo 
ráe  fuxer  nada.  O  esporte  amador  brasileiro  precisa 
antes  do  dinheire  (qur  é  Indispensável)  para  a  mu- 
Caara  Mirlal.  srm  o  que  nada  ser*  possrvcl.  a  náo  ve? 
qae  •  COB  queira  pagar  salários  a  atleta*  amadores, 
O  COB  ral  atar  o  futebol  «paixáo  dos  brasilei¬ 
ros)  para  ganhar  dinheiro  e  levai  amignv  a  pa*«ear. 
vai  tirar  da  tnimigo  fiilebol  para  o  CttB  é  Inimi¬ 
ga )  o  sev«c»«o  para  a  r='tt.ide  sua  e  do»  amigoa. 


